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ESTAçãO 
INVERNO 

191Ô 

ROBES  
TAILLEURS 
CHAPEAUX 

TEMOS a honra de participar as nossas distinctas 

freguezas que acabamos de receber pelo "DàRRO . 

a primeira grande remessa de Modas para a Esta- 

ção Vindoura. A collecção compõe-se de um completo 

sortimento de CHAPEOS DE PàRIS, TàILLEURS DE LONDRES. 

VESTIDOS DE PASSEIO e para SoiREE, de finissima qualidade 

e de apurado gosto. A visita de V.a S." é franca e será 

considerada   uma   honra. 

5 APP1N OTORES i KUA 15 NOVEMBRO, 26 
S. PAULO  



ééA Residência,, 

Praça da Republica N- 4 ^ Teiephone cent^i.. 3524 

VRNDAS A PRBÇOS MÓDICOS 
.»■ ...tu.. ^ 

$ 



As MARAVILHAS DA "Lingeric Elegante 19 

Rendas legitima» e trabalhos   de   agulha sem   rival 

ROUPAS FINAS de   Cambraia  e   Linho, 
com acabamento  absoluto,    peças com 
enlremeios de  filet legitimo,  toalhas en- 

trecorladas de authenticas rendas   de  Burano. 
Veneza.   Valencienne.   Cluny.    Camisetas.   Sto- 

res. Pegnoirs, todas as invenções que fazem 
c conforto do lar. Ricos enxovaes para noi- 
vas, como em parte alguma se fazem cguaes, 
todas essas maravilhas que constituem a ale- 
gria  feminina    executam-se  na 

Lingerie Elegante,,^ F. Autuori & C. 
Rua da  Liberdade. 14.4. * S. RAUI-O 



DiniHeiro e Sorte! 
"Durante o pouco lempo de uso 

dos Accumuladores já obtive vantajosos 
resultados no meu commercio. Major 
Raymundo Pulgencio. 5 José do Mi- 
pibu . -— 'Os flccumniodores têm pro- 
duzido grande effeilo em todos os meus 
negócios. Logo depois de possuil-os e 
preparal-os consegui reahsar um con- 
tracto de arrendamento, por cuja trans- 
ferencia me deram quosi em seguida 
cinco contos de réis. Antônio Nunes da 
Silva. Manaus. — "Tenho sido muito 
íeliz depois de começar o uso dos Àc- 
cumuladores Germano de Faria. Co- 
rumbá- ' "Durante o pouco tempo de 
uso dos Àccumuladores consegui receber 
Ires dividas avultadas que julgava per- 
didas, e tudo na minha vida renlisa-se 
conforme minha vontade. Francisco Pe- 
reira.  Moções     Pará." — "Meus   negó- 

cios têm corrido bem depois que comp-ei 
os Àccumuladores. Alberto Coelho, 
Iberobmha. — "Apesar de possuir um 
só Accumulador (o de n 5). já obtive 
diversas surpresos agradáveis nos jogos 
de osar João G. Foz. 5. Paulo " — 
"Pelo Accumulador n. 5 lenho conse 
guido viver franquiHo com todos da mi- 
nha família e mesmo de estranhos vou 
odquirindo sympathias. João de Moraes 
Reis. Manaus. — "Com o Accumulador 
n. ò. tenho obtido facilidade nos meu* 
negócios, e ultimamente uma vantajosa 
collocação Frncsto de Castro Neves. 
Alibüia." "Com os Accumnladorcs tenho 
conseguido curar enfermidades e realisar 
maravilhos. Rlybio da Silva, Cruz Alta . 
— "Pela acção dos Accumuladore* 
tenho conseguido entreter concórdia, cu- 
rar enfermos   e   facilitar   trabalhos.    Dr. 

João Domingues de Oliveira, Rio Crande 
do Sul." — Ha centenos de outros attes- 
tados.   todos  de   pessoas conceituadas. 

Não confundir estes Àccumuladores 
Menlaes. com coisas de nomes pareci- 
dos ; pois os Accumuladore*. sem serem 
iman ou aço, fazem mexer em mstancia 
uma agulha mognelica Facilitam obter 
emprego, cobranças, negócios, ganhos 
em loteria ou jogos, bom casamento, 
curas e combatem malefícios ! Remette- 
se grátis um Accumulador adequado a 
quem comprar um Influencias Maravi- 
lhosas, cujo preço, inclusive o auxilio 
da União Mental é cincoenfa mil réis. 
Remetter e^ta quantia em vale postal ao 
Instituto Eleclrico e Magnético Federa!. 
estabelecido desde ha 17 annos na rua 
da Asaembléa   45, Capitei Federal. 

-,   Companhia Urbana Predial 
Rua Alvares Penteado, 42 (sobrado)- 

Terrenos em prestações na VILLA POMPEIA 
IVIelhior  topographia   de   São   Raulo 

Conn água, ILJZ. etc.   ^  Bondes & lgrej< 

-IJ 

Preços ao alcance de todos !  

IVI IIVI 
[oniiiamos á mata, ás Ex.u lamilias i mmMt aos [olleiios. m i 

Rua de Santa IDpHigenia No. 154 

iln om íiande Dipoúlo de WMl. mm, IIIK eli. 
Garantimos que estes artigos além de serem de supe- 
rior qualidade, são vendidos por preços vantajosissimos!! 



THE   MACNAB. 

m mm PICTORE THE mm or jomi üM & sons LTD. 
A PINTURA acima é a reproducção do original feifa pelo celebre pintor inglez, 

Sir. H. Raeburn, da Real Academia de Londres, e representa uma das 
mais proeminentes personagens na historia da Escossia do século dezenove- 

Foi exhibida pela primeira vez na Academia Real de Londres em 1Ô1Q, e em 
diversas outras exposições. A pintura original é de propriedade dos Srs. John 
Dewar & Sons, Ltd, Perth. Escossia, fabricantes do afamado whisky ' White 
Label .   (Rotulo Branco),  cujos agentes em São Paulo são :— 

H.  E.  BOTT & Co.— Rua   15  de Novembro,  32 



Rodovalho Postal n. 215 

Pari ser forn. bella t MIè ! 
LJsae : 
ünçãn de 
= Uenus 
para a Cuils 
LJsae : 

Pine de 
Beileza 
paru a Cutls 

VENDEM-SE nas boas 
perfumar ias phai macias 
e drogarias de S. Paulo. 

Laboratório LOPEZ & EDWARDS, Rua Paulo Frontín, 47-49 

LJsae : 

Dndulína 
para a Cabella 
LJsae : 
rNermalina 
para  a  pclle e suo- 
res desagradáveis. 

LJsae 

101 



O Novo e Maravilhoso 
Remédio Para 

Callos-"GETS-ITtt 
Uma   Drscobcrfa  Sem   Egual  Que 

Inev tovelmente  Faz Desapparecer Os 
Callos  Rápida e Completamenfe 

^^3 SI A é o primeiro vez que se descobriu 
i^—!) um remédio para os calloA no qual se 

" pode ter absoluta confiiança "GET5- 
ir„ é a nova cura para os callos. fundada 
em   bases completomenle  novas. 

O   Henrique.   Che^a   /.^ui   Perto   Para   Vere** 
Como   o   "GETS-IT"   Fez Desaparecer 

Eate Callo  Compietjunentel'* 

E' uma formula nova c differenle, cujos 
imile^õas nunca darão bom resultado. Faz 
seccor, e depois desapparecer os callo*. 
5ó são necessária-, üUíIS folias. Já não é 
necessário embrulhar o dedo do pé com 
uma liga peganbenta, nem com emplastos 
que corregam no callo ; não é necessário 
usar gomados que roem a pelle e que se 
não poHem segurar no seu logar: não é 
necessorio cortar os callos com uma nava- 
lha ou bistouri. correr do o risco de se 
cortar ou o perigo de envenenar o sangue ; 
não é necensario coxear durante dias com 
callos inflamrrados, nem sofírerá de dores 
nos callos. Não ha nenhum callo nor en- 
raizado que esteja, que "GETS-IT» não 
posso fazer desapperecer focil. completa- 
mente e sem  dor. 

"GETS-IT» é hc je o remédio dos 
callos que tem maior demanda no inundo. 
Use-o em qualquer callo duro ou mollc. 
cravo, collo^idade ou joaneta. Fabricado 
por "E. LAWRENCE & Co... Chicago. III.. 
E.  U. de  À. 

"GETS - IT. vende-se em todas os 
pharmocias. GRANADO & Cio. Deposito- 
rios.   Kio de  Janeiro. 

DEPOSITÁRIOS: Granado & Cia.. RIO DE JANEIRO; 
Baruel & C , Barroso ioares 4 Cia . Comp. Paulista 
de Drogas, Figueiredo & Cia , Drogaria Ypiranga, S 
PAULO : A. Leal & Cia.. Barroso Soares & (ia.. SANTOS 

MOÇAS 

que têm 
ESPINHAS 

usam em vez de Pó de Arroz 

FER1DÃN 
com resultado maravilhoso 

Experimentem ainda hoje 

BRAOUOS COMP.-São PaDlo 

Filtro "Fiel,. 
PrajjgijMajg e Injag 

fíltrae a vossa água, vehicalo de 
graves doenças e orígeos de 
grandes inales I 

USA.E o famoso 
Filtro "Fiel,, 
  A' venda na   
R. S. BENTO No 14 

ArseníoJ. Silva 
SetçãO G * UIM POSTIL. 740 
Teleph., 5185  (centr-l) 

S. PAULO 

e em todas as Casas de Louças de l.1 Wa 

Pecam o [aíalogo illustrado sem [ompromísso algum 



CASA A. BAUDON 
FABRICANTE   DE   APPARELHOS    ORTHOPEDICOS 
Espartilhos Orthopedicos contra o mal de Pott, Desvios do Busto, Bandagens, 

Herniarios de  todos os  systemas,  Corsels de  sport para  Homem, 
Cinturas  de  todos  os  systemas.   Pernas  e   Braços   Artificiaes  para  todas  as 

deformidades.   Pé aleijado.   Ankilosis.  Coxalcia,   tspalda   de   Maintien. 

M^ BAUDON <& CsOLLETEIRA 
ESPECIALISTA    DE    PARIS 

Especialidade  em  colletes   "Soufiengorges..   e  Cintas  para  Senhoras 

Cintas Abdominaes para Gravidez c/e  Ovariolomia   Rins.   soltos,  efc.  — hova    Espalda 

de Segurança —   Colletes  Especiaes para    Doenças  de  Estômago 

ULTIMA    NOVIDADE   EM    COLI-ETES    DE    TOILETTE 

57, Rua Barão de Hapetininga - S. PAULO 

""w 
AC1D0 URICO-URICEMIA 
CYSTITES - BEX1GA-R1NS' 
RHEUMATIS/AO - CÁLCULOS 
AREIAS- RVELITES-UREAMA 

^ ^ 

GRANULADO   EFFERVE.SCE.NTE: A BASE   OE 

'FOLHAS      DE    ABACATEIRO.  ==><=> 



Pf)  d'aiT07. ....   ALICE 
Dentifricio   .   . 
Brilhanliiui   .   . 
Pó   sabão   cm   laia 
Latida   perlume .   . 
A^ua  C()lot>nc   Exposição 

Du/.ia lò$OOÜ 
28$00ü 
lò$000 
g$ooo 

peçam   tabellas. 
Dúzia   36$000 

54$000 

Pelo   Correio 

1 Caixa   2$500 
1 Vidro  4$000 
1 .,       2$ 500 
1 Lata      1$400 

litro. 

Ferfumarias 
ESTRANGEIRAS 

E NACI0NAE5 . 

V 

VENDAS  POR 

ATACADO, FEÇAM 

TABELLAS 

th     /mX'     « 

poi mi 
E5TAS pastilhas fornecem aos magnetizadores e hypnolizadores 

o lljido dos nervos ou o elemento principal do Poder Mag- 
nético. Curam o esgotamento nervoso por excesso de trabalho inte- 
lectual ou de prazeres sexuaes ; restauram o poder genital : curam a 
fraqueza da vista ou da memória e de Iodas as affecções nervosas, 
especialmente insomnia, neurasthenia, e hysteria. São uma combiní-ção 
de fosfatos (alimento essencial dos nervos) e outras substancias pre- 
paradas por electrolyse e saturação magnética. Tem sabor agradável 
e  nunca  prejudicam,  mesmo quando  se  estiver   seguindo    outro   trata_ 
ment«. ca<ja caixa, porte pago 5$ooo. 

Convém  comprar  por  junto  ao menos duas   caixas. 

Remellei o dinheiro em vaie postal ou registro chama- 
do Valor Declarado (o registro chamado simples 
não  garante  dinheiro) a  MIL^TON (SL CO. 

CAIXA   POSTAL.   1734 >=> CAPITAL   FEDERAL. 



COLORAU- 

Usado para dar côr e saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc. 

Este  producto   tinamcnle  preparado,   constiiue  o   melhor  tempero  para   a   comida. 

Usado  em  todas  as  casas  de  lamilia.   labncas de Doces, Salames. Salcichas. etc. 

Sabor  agradabilissimo ! — Aromatico   e  Estomacal ! — Abre   o  apetite ! 

Marca "COLORAU., registrada sob No. 11.584. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegure dos os seus direitos 
por Sentença do Juiz Pederal da 1 .n Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo   1 ribunal  Federal. 

DE:f=osi-rARios   E:IVI   S    PAUI-O 

SEQUEIRA VEIGA <&. COMP 
RUA   S.   BENTO   No.   2   [Esquina da  rua José Bonifácio] 

Telephone-Central,  3636 a Caixa Postal, 1173 D End. Telegr.:   "Seveiga. 
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CRÔNICA. 
 oo— 

REMY de Gourmont. discorrendo sobre a theorio 
das cores da vida. diz que oufr*óra. na Nor- 
mandia   e  na   Bretanha,   as mães offereciam 

^^^^= as creanças ao Azul e o seu  vofo era limi- 
tado a um certo numero de annos. sete. 
quatorze ou vinte e um. provavelmente por 
causa das virtudes tão consideráveis como 
mysteriosas do numero sete. 

O elegante escriptor.   depois de passar 
em    revista    as   differentes   nuances da  cor. 
acha  que a violeta  é.  de enfre as cores da 
vida,  a   mais instável    e   a    mais    hypocrifa. 
Ha,  com   effeito.   cores   de    cuja  preterencia 

as próprias   pessoas que   as   adoptam não saberiam explicar 
o porque.    As  mulheres,  sobretudo, elegendo-as para as suas 
loilelles.   resistem a qualquer substituição,    se   lhe» observam 
que o   verde,   por   exemplo,   não   esfá   de   harmonia   com o 
amarello.     E' que alterar uma escolha   de   tom, corresponde 
a  otraiçoar  o culto do seu  symbolismo. . . 

Onde verdadeiramente se podem estudar as differentes 
cores da vida é nas monlras e vitrinas, porque estas são, 
por assim dizer, o baptismo das cores que lêem de fazer 
curso cá fora nas ruas, nos passeios, theatros. cinemas, sa- 
las e salões. Montras e vitrinas, sendo árbitros da moda. 
são ao mesmo tempo, a mais vigorosa reclame para a venda 
de  certos artigos, 

A leilora passe na rui Direita e na rua Quinze e de- 
more-se um pouco a vêr as exposições das camisarias e ca- 
sas de moda. Aqui. o padrio de vestido, que ainda está 
na peça é de um azul vivo, Se estivesse sósinho. poderia 
igradar de momento aos seus olhos, mas se insistisse em 
contemplal-o. lornar-se-ia monótono. Mas o orranjador de 
montras. o que lhes dá fala por meio de uma phanlasia ri- 
quissima de combinações, não se esqueceu de movimentar o 
azul vivo, pondo-lhe ao lado uma guarnição de verde palli- 
do ou de rosa foncé. e o padrão adquiriu assim um realce 
seduetor. 

Muitas vezes paramos deante de uma montra, observa- 
mos o seu conteúdo e, por instineto, consideramos que ella 
tem ou não tem movimento, A que o fem, foi disposta por 
hábil conhecedor da influencia da côr na psychologia da 
maior parle dos indivíduos. A que o não fem, revela logo 
a falta de originalidade, de gosto e de amor pela pro- 
fissão, cujo objectivo principal é «aber atfrahir por meio de 
cores, a uma exposição de artigos para homens e senhoras. 

Nós. a esse respeito, ainda somos uma terra na infân- 
cia das iniciativas. O commercio ainda não comprehendeu o 
considerável alcance de uma montra ou de uma vitrina ar- 
tística. No emfanto. é desse pequeno espaço tomado ao es- 
tabelecimento que partem todas as seducções envolventes do 
publico. Elle oíferece ao commerciante um grande partido 
no terreno da suggesfão directa. Tudo quanto de agradável 
e de sensacional puder brilhar na sua vitrina, será um factor 
certo a influir na venda e um iman de attrocção paro captar 
a vista do comprador eventual. 

Segundo um especialista, ha regras fixas para se obter 
uma exposição de resultados certos na venda dos artigos: a 

unidade : a variedade, como principio correctivo da unidade : 
a simplicidade : a fale, o movimento, a originalidade: a op- 
portunidade e a luz . , . 

Estas regras, quando observadas com senso esthetico, 
não podem deixar de concorrer para um êxito fehz, E' com- 
mum observar-se em qualquer dos grandes estabelecimentos 
da rua Direita uma exposição de fazendas de um gosto finis- 
simo. Reparando bem, o arranjador da vitrina notou que ao 
seu trabalho faltava alguma coisa. Andou, mexeu, tirou aqui, 
poz acolá e. afinal, de súbito, encontrou a formula decisi- 
va : faltava um fundo de damasco azul celeste para dar fala 
á cachemira envolta adoravelmente num supporfe, formando 
cauda. . . A sobriedade e a arte, ao serviço de uma montra. 
são condições indispensáveis para lhe assegurar o suecesso. 
A educação do gosto pelas cores é outro recurso de tech- 
nica subtil. porque assegura uma authenfica impressão de 
confiança  no publico. 

Quantas vezes uma simples rosa. num vest;do já prom- 
pto, lhe não empresta um valor inestimável, produzindo em 
quem o contempla a suggestão directa, o vivo desejo de o 
adquirir ! 

A variedade também é uma condição essencial. Um 
amontoamento de artigos numa vitrina só pôde concorrer para 
que o observador descubra na exposição sempre os mesmos 
alinhapientos. O cansaço e o tédio acabam por alTasfal-o do 
campo de sua observação. A funeção da vitrine, nos gran- 
des paizes, é quasi geralmente adoptada pelas cases que 
comprehendem a responsabilidade da sua missão. Encorom- 
n'a como um valor de grande utilidade e como educadora do 
gosto publico. 

Voltando á theoria das cores da vida : Gourmont liga 
uma grande impo^ancia á escolha da côr ou da nuance, di- 
zendo que a pessoa que a elege não o faz de mofu próprio, 
mas por uma secreta sympathia que é impossível de explicar. 
Acha o escriptor que o estudo dos gostos e das cores deve- 
ria fazer parte da psychologia. sendo possível encontrar-se 
os elementos de uma scíencia nova. Algumas particularida- 
des : o gosto do vermelho assignala rudeza e o gosto do 
verde, doçura de caracter. Para alguns, o vermelho é um 
excitante, ao passo que o verde convida ao repouso e ao 
sonho. Esta observação, quanto ao verde, não deixa de ser 
conhecida. Os homens de S. Paulo, como de resto das 
grandes cidades, quando sentem o cansaço e o enfaro da 
vida, batem logo para as praias, onde o mar, de um verde 
esplendido, lhes pacifica os nervos. Muitos preferem o cam- 
po, a fazenda. Estão ainda na lógica de sua preferencio, 
porque a paysajjem do inferior não deixa de offerecer aos 
olhos sedentos de luz o espectaculo de um campo onJe o 
verde encanta e brilha. 

A estas horas, por essa cidade óra, as cores aa vida 
fazem o seu curso cumprem o seu destino. Quem se atre- 
verá a negar ao chronista a sympathia que elle vota a uma 
senhora íng'eza. que todas os tordes, o pé. com o seu posso 
firme e largo, percorre, foda de branco, os Irotloirs do cen- 
tro, trazendo como único symbolo do seu gosto, um ramo 
de violetas ? 

E' verdade que Gourmont diz que o tom violefo é pér- 
fido e hypocrifa. Simples porficularidode ds visão, idyosincra- 
sío de intellectuol refinado: se a senhora ingleza não trou- 
xesse na sua diaphano mãosinha o ramo de violetas, pode- 
rja parecer tudo, menos um reflexo vivo desse poiz onde a 
alegria da luz é sóbria e temperada, ,, 





O   ANNIVERSARIO D'   A CIGARRA 

^Qifpa^pa^- 

Aspet-lo dosalão^de musica da residência j de1* propriedade do nosso direcior. sr. Gelasio iPimenta, á rua 5. Vicente 
de Paula n 5rt. por occasião de uma festa artistica ali realisada, a 2 do corrente, para commcmorar ;o anm- 
versario d   "A Cigarra,. 

Vista de  outra  sala da  residência do  nosso director.  sr.   Gelasio  Pimenta,   na   noite em  que ali  se commemorOü o 
anniversario d'uÀ Cigarra. 



Expediente d* "A Cigarra,,. 
Director -Proprietário 

GELASIO PIMENTA 

Redacção:  RUA S. BENTO.  93 A 

Telephone No.  51é9-Central 

Officinas: RUA CONSOLAÇÃO.   100 A 

III 
Correspondência - Toda    a 

correspondência relativa   á re' 
dacção ou administração d "A 
Cigarra.,   deve ser dirigida ao 
seu    director-proprietario   Ge- 
lasio    Pimenta,   e    endereçada 
á rua ?. Bento. 93-A S  Paulo. 

Recibos- Além do director 
proprietário,   sr.   Cielasio    Pi- 
menta,   a   única pessoa aueto- 
risada   a  assignar recibos nes- 

ta capital em nome d "A Ci- 
garra., c o sr. Heitor Braga, 
do    escriptorio   desta    revista. 

Assignaturas - As pessoas 
que tomarem uma assignatura 
annual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas 1 2$000. com 
direito a receber a revista ate 
30   de    Abril   de    1919. 

Venda avulsa no interior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
5. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra, re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem   em    atrazo 

Agenles de assignaluras - 
A administração d "A Cigar- 
ra, avisa aos seus represen- 
tantes no interior de 5. Paulo 
e nos Estados que só remet- 
terá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Collaboraçáo. -1 endo já um 
grande numero de collabora- 
dores effectivos. entre osquaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores c poetas. 
"A Cigarra, só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 

Marido   SelvaÊeiTi. 

— I",    bom   c^st-   lui^ar,    qut*riJtí   - 
rouniiMi   o   mando,  depois   dt*   se   tcmti 
itíidos  ambos,   na    plaféa     do    thi-atro 

— h    muito   bom,   respondeu a espo- 
sornndo   para   o   marido 

^rnles   alyuma    corrente   dr   ar 

\ão   sinto  nenhuma. 

- h não lêrn chapèos de mulher, 
na   tua   frente,   a   tirarem   e vista   ' 

Não, não tem nenhum, hstou o 
melhor   possível. 

Então, meu bem. trota o 'eu 
luiíar  pelo   meu. 

"Deixa-me, fonte1 .   Dizia 

A   flor.   tonta   de   terror, 

E   a   fonte,   sonora   e   fria, 

Cantava,   levando   a   flor. 

Chorava a llôr. e cernia. 

Branca, branca de lerror. 
t a fonte, sonora e fria, 

Kolava,   levando a  flor. 

" Deixa-me, deixa-me. lonte!., 

Dizia   a   flor  a   chorar : 

"tu   fui   nascida   no   monte.. 

" Não  me  leves  para o mar. 

Rosa. rosa de amor. 
' Adeus, sombra das ramodas. 

' Cantigas  do  rouxinol ; 
' Ai.   testa   das   madrugadas. 

Doçuras  do  por  do  sol ; 

E   a   lonte.   rápida   e   Iria. 

Com  um  SUSUITO zombador. 

Por  sobre   a   areia   corria. 

Corria  levando  a  llôr. 

[ali Ias Fonas Caricia   das  brisas  leves 

Que abrem rasgões de luar. 

Ponte, fonte, não  me  leves, 

Não me leves para o mar1.. 

"Ai, balanços  do   meu  galho. 

" Balanços  do  berço  meu ; 

"Ai,  claras  gotas  de  orvalho 
" Caidas do azul do céu !.... 

VICENTE DE [ARVftLHO 

As  correntezas  da  vida 

E os  restos do meu amor 

Kesvalam  numa  decida 
Como a da fonte e da flor. , 



CR Cigarra,, em 5. Carlos 

JD- Ttro de  Guerra   n.o   14rt   de  5   Carlos   vendo-se nlguns direefores e graduados 

ÍVí A R T* I ISI S     F"OrMTE:S 

nPEZAR  do  sua  exlrema    modesíia, — lanln 
que   se   lorna   difficil   encontrar um  seu 

~ retrato, — Martins   Fonles  é   um    artista 
tnumphnnte Está em plena apotheose de 'Verão*. 
Vivendo muito comsigo, com a sua orle, o quem 
ninda móis quer do que ao amor. que é a fas- 
cinação eterno, clle é amado e querido de 'odos. 
aoenas talvez invejado por olguns. Mas ofinal é 
tudo o mesmo: os que o estimom. estimam n'o 
pelo seu talento, pelo vivacidade do seu espirito, 
pelo sua elevado e nobre concepção do vida e 
c!o bellcza. pelo sua bondnde. pelo seu caracter. 
Os que o invejam é sem duvido pori?so mesmo 
e assim dão a controprova negativa do seu ex- 
raordinorio   volor  lifrrorio MARTIN?   FONTES 

Se por ventura olguns rivaes tivesse, cer- 
tamente não foram dos que menos se enthusias- 
morom com a sua palestra lillcraria que. apenas 
annunciada, provocou  o interesse máximo. 

"Como os poetas amam a pátria" escolheu 
Marfins Fontes para thema dessa conferência 
destinada o transformar-se numa bclla fesfa de 
arte e ninguém como elle o saberá dizer com 
essa delicadeza de forma que é a maravilha dos 
seus versos nem com esse calor communicativo 
de voz que é o jorrar crystalino da inspiração 
que lhe  tumultua na mente privilegiada de poeta. 

No impossibilidade de maior reiato. deixa- 
remos piro o próximo numero da "À Cigarrti 
as notas referentes o essa linda festa em que 
tomarão porte dislinetos homens de letras de 5. 
Paulo, toes como Roberto Moreira, Cyro Costa. 
Eurico de Góes,  René Th:olier e outros. 

Inauguração dos serviços dos sentenciados nas estradas de rodagem de 5. Carlos, vendo-se 22 presos trabalhando, e 
os srs. dr. Armando Ferreira da Rosa c capitão Elias Salles. que tiveram a iniciativa : coronel Pedro Prado, vice- 
prefeifo e membro do directorio: Francisco Sá, reJaclor d' "À Tarde.. 



B Elias HctEB. 
1NCO são C5 
pintores que 
octualmenteex- 
põem cm São 
Poulo. Às ex- 
posições, pela 
ordem em que 
forom ebertas 

ao publico, são as dos srs. Roberto 
Mendes. Oscar Pereiro da Silva. 
Torquelo Bassi. Clcdomiro Amazo- 
nas  e   Henrique   Vio. 

As dos três primeiros já devem 
estar encerradas, quando forem pu- 
blicadas   estns  impres:ões. 

Entretanto, não nos podemos fur~ 
ter ao prazer de exíerner a boa 
impressão que recebemos dos félas 
do dtstincfo paisagista que é Ro- 
berto Mendes. Embora nem sempre 
concordemos com o suo maneiro de 
interpretar o neturezo ou com a es- 
colha do assumplo dos seus qua- 
dros, o que aMás é coisa muito sub- 
jectiva, folgamos em reconnecer as 
excellenles quolidodes de que é do- 
tado  este   illusfre  artista. 

Quanto a Oscar Pereira da Sil- 
va   c  Torquato   no.^si,    são  pintores 
bastante   conhecidos   em   nosso    mi-        ^1 

crocosmo  ertistico.    paro   que    bojo 
insistir de nos olongormos sobre  ei- 
les.   Oscar,   não ha negnl-o   é um grande 
pinlor,   talvez  um   tanto  prejudica 'Io    pelo 
meio.  e  a  Torquato Bassi   ninguém pode 
neger  iolt-nto c 
um louvável de- 
sejo de  progre- 
dir 

C lodo miro 
Amazonas, ao 
que suppomos, 
é o segundo vez 
que expõe os 
se u 5 quodros. 
Quem odmiror 
os seus octuoes 
trabnlhos ttndo 
tido, como nós, 
oceosião de vi- 
sitai" o suo ex- 
posição ante- 
rior, ha ennos 
renlisoda, veri- 
fica, poro logo, 
o gronde pro- 
gresso feito e 
que só pôde al- 
cançar um reol 
talento alliado 
a uma tenaci- 
dade rara. E, 
si considerar- 
mos, então, que 
C lodom iro é 

o-retralo doj.diMmclo pinlor ENRICO VlO. cuja exposição 
de bçllos quadros, abe ri a no Palacele P rales, leni olciin- 
çodo  grande  suecesso. 

qnasi um antodidasla. pois recebeu I ções 
durante alguns mezes onenns. leremos de 
reconhecer  que    a    sua    rxpostção  é  um 

Uma   bella   paysagerr pintada  nos   arredurcb  deCoritiba, Paranu.   pelo  pintor TOK OUA10   BASSI. 
Vê-se  o  rio  Iguassu. ladeado  por  enormes  pinheiros 

verdadeiro four de force. Porque, é 
preciso nofar, Clcdomiro não é uma 
promessa, dessas que por toda parte 
proliferam, sem nunca passar disso : 
é um ortislo ; os seus trabalhos não 
são desses írobalhinhos que pollu- 
lom por todo porte, muitos delles 
podem figurar em nossas melhores 
galerias. 

Das télos expostos, em numero 
de 90 (numero excessivo que natu- 
ralmente ha de prejudicar o con- 
juneto) das telas cepostas, destaca- 
mos os seguintes : ns. 4 e 5 (Os 
ovoros) ; n. 1 (Convalescenle) ; n. 
10 (Mamão. f!õr e vidro); n. 11 
(Luzes) ; n X) (Coco c vidro) ; n. 
34 (Mangueira) ; n. 35 ^illa Ame- 
rica) ; n 41 (higueiro do compo) ; 
n. 40 (Manhã) : n. 67 (Al Rocha 
Azevedo); n. 6Q (Cerejas e metal) : 
n. 71 /'Roupas ao vento) ; n. 70 
(Mamão  cryslol). 

E não são só esses : na muitos 
outros Irobolhos dignos de louvor. 
Como se vé, o tolentoso pintor ten- 
tou vonos gêneros : a figuro, a pai- 
sagem, o natureza morta Si das 
suas figuras nem Iodas nos parece- 
ram igualmente boas, as suas pai- 
sagens, as suos fruetas. os seus me- 
taes  são,   em  geral,  excellentes. 

Com    a    sua    ccf-ial    exposição. 
Clodomíro Àmozonas conquistou dc- 
finilivamenle   um   lugar   de    destaque 
entre  os  nossos  jovens  pintores. 

Henrique Vio. que pela primeira 
vez  expõe  em 5. Paulo, e um  grande ar- 
tista.   Essa   c  a   impressão  que   traz quem 
quer  que  visite  a  sua   exposição,    que  é 

um dos maiores 
aconteci mentes 
oríisticos   de S. 
Poulo.  nestes 
últimos tempos. 

Em  outra 
oceosiõo, dare- 
mos os nofsos 
impressões do 
exposição  Vio. 

Itaçuba Caldas. 

Preso supersti- 

cioso 

— Sou uma 
victima do nu- 
mero    13... 

— Porque ? 

— Doze ju- 
rados e um juiz, 
não são 1 3 ? 

oeis 1 Deve ser usada pelos fracos, anemkos, neurasthenkos. os 
que sotfrem de estômago e as senhoras que araamentani. 
A' MU EM IODAS AS BOAS PHAIIMAnAS E DRO&AltlAS « • 



A FIGURINHA.   DO  ••SACV, ^Qe***^ 

'Cavalhada  perseguiHa pelo «Sflcv' Trabalho de   Norflni. 

perfeita o suo memorí^, cxacfn n sua vi- 
são, omtvmoda a sua existência espiri- 
lual. mou grado os soffrimentos de um 
rheumahsmo impenitente que o crucifica 
nj.na cadi-irn Ce b-rços. totíicndo lhe o 
movimento e condemnando-o a \êr o 
mundo pelo rectangulo eslrt ito da jnnrlla 
tln stru quoilo. por onde sobem trepa- 
deiras e onde cantam pássaros em gaio- 
1   s  suspensa?.  P.  de\e  ser doce essa  vi- 

são de um passado cheio de honesto e 
porfiado labor. lodo dedicado á causa 
nobre da imprensa, escrevendo livros e 
fundando jornaes em que desabrocharam 
e floriram ideí-.es fecundos. Deve ser 
doce essa contemplação do passado—o 
maior prazer dos olhos é a saudade — 
alravez do presenfe. vendo a família mul- 
tiplicada, os filhos e os netos que lhe 
seguem  a trilha   de    inconcussa   honesti- 

dade e poríiado trabalho, continuando 
uma tradição honrosa de que eiie é e 
será tronco pelo futuro além. . . Saudá- 
mos reverentes o venerando ancião, exem- 
plo de virtudes antigas, amigo e mestre. 

•A Cigarra» apresenta-lhe as mais 
effusivas felicitações pelo seu ôO.o anni- 
versario e deseja sinceramente poder 
cantar-lhe os hosanas de um centenário 
cheio de merecidas felicidades. 

B^UDtLAlKÍ: nao só 
     mystificava   os  seus 
amigos, homens de es- 
pirito. Mystificava tam- 
bém os simples, os hu- 
mildes. E nisto punha 
uma alegria que era um 
immenso desprezo pela 
espécie   humana. . . 

Por exemplo, passan- 
do uma tarde diante de 
uma corvoeria. elle viu 
o carvoeiro. ao fundo, 
rodeado da família, a 
antar. O carvoeiro pa- 
recia feliz. A toalha era 
branca. O vinho ria nas 
garrafas. 

Baudelaire entrou. O 
carvoeiro logo se levan- 
tou, obsequioso, e veio 
attender a um freguez tão 
differenfe dos outros. 

O pequeno  RUBENS,  de três annos de edade.  veslido de   Pierrot.     E* 
filho do sr.   Armando  Ponscca  e da  Excma.   Sra.   d.    Chiquita   Ponseca. 

carvão 
poeta. 

•E' seu^fodo este 
? •    perguntou  o 

«Sim, senhor.» 
— « E todas estas 

achas são suas ?■ 
— -   «Sim, senhor.* 
— «E fodo este cokc, 

todos estes cavacos ? . . . 
é tudo seu ?» 

— «Mas. . . sim, se- 
nhor ! » 

— «Eníã», porque é 
que o senhor não se 
asphixia ?! » 

E* breve o que sa- 
bemos ; é immenso o 
que presenfimos: por 
isso o poeta é superior 
ao erudito. 



JOSF MARIA LISBOA 

COMPLETOU 00 onno?. no dia 
10 de Março, o sr. José Ma- 
rio Lisboa, fundador e proprie- 
tário do <Dinrio Popular». O 

peso quasi esmagador dessa edade não 
lhe rasgou nem mais o sulco de uma 
ruga. nem o deprimiu siquer com uma 
nota de decrepilude. D;r-se-ia que os 
annos passam por cima da sua cabeça, 
aureolada de cabellos brancos — ha muito 

tempo completamente brancos — sem lhe 
deixar vestígios : a poeira alva de uma 
amendoeira florida entre as neves derra- 
deiras do Inverno. . . A pelle conserva 
esse tom rosado dos fruetos maduros. 
sem vincos nem meandros de linhas en- 
jelhodas que são corro que o esforço de 
contração da carne para reler a alma 
prestes a fugir. Nos seus olhos brilha 
sempre essa luz de fmura. de transpa- 
rência afiada que denota a inleMigencia e 
perspicácia antiga e ainda agora refiede 
um   luar  de   mocidade,  dessa   bella  e   in- 

vejável mocidade do seu espirito, tanto 
mais impressionante quanto mais doloroso 
é o contraste com a ruina do resto do 
dorso. t' como esses quadros em que os 
pintores delineiam cabeças maravilhosas 
e illuminadas de santos, esquecendo tudo 
o   mais.   porque o mais  noo tem  valor, . 

O velho jornalista, decano e mestre 
na imprensa brasileira, vê declinar sua- 
vemente o outomno da vida com essa 
mercê valiosa tios deuses que é o sol 
do passado clarenndo os caminhos per- 
corridos    em    que   não    lia    sombras.   E" 

A FIGURINHA 
*r DO SACY  ^ 

REPRODUZIMOS 
* *■ hnje duas obras 
d arte muito suggesli- 
vas c inconfundivel- 
mente nacionaes. A 
primeira representa 
uma cavalhada solta 
no camoo e per^egui- 
t\a pelo terrível Sncv- 
Perêrê. E' uma oqua- 
rella devida ao Imo 
talento de Norfini. A 
segunda. Snv assus- 
tando um caipira, é um 
interessante trnbalhodo 
sr. Richter. o mesmo 
que ha tempos obteve 
o 1.0 prc.nio no con- 
curso de capas d'"A 
Cigarra ". 

A lenda do Secy, 
é muito cunosa e di- 
^na d e pon ieração 
pelo muito que está 
diffundida no espir to 
da no^i-a yente Nove 
décimos de população 
do paiz. crê piamente 
na existência do mo- 
leque das selvas, dando 
muito relevo fo kiorico 
á suafigurinha brejeira. 

E elle quem mo- 
vimenta os ermos e 
põe um bocado de 
maravilhoso na vida 
monotonia dos sertões. 
Desempenha, pois. uma 
funeção social e psy 
chológica, merecedora 
de  um estudo que está O   'Sacy*   assustando   um   caipira. Trabalho    do Richtr 

por fazer. No interes- 
sante livro apparecido 
ha pouco tempo — O 
Sacy Perêrè —está en 
feixado u^n cop'oso me 
feria! colleclado direc- 
tamrnte nas fontes, e 
que servirá de base 
aos estudos sérios e 
dt-timhvos n se faze 
r;in sobre as creações 
da imaginativa popu- 
lar entre as quaes o 
Sacy, avulta como íi 
mais typica. e a mai> 
plasmada pelo meio 
brasil ico As outras 
tesenlf m-se de influxos 
niiem^nas, são adap- 
Uções de fábulas alhei- 
as : mas o Sacy é in 
discutível mente nosso 
E bem póJe ser que. 
com o maxixe, e com 
o «não pode». com- 
plete a trindade dos 
coisas mais genuína 
me n te    brasileiras    que 
.KJSSUililOS 

— Doulor, o se- 
nhor me g irantiu que 
tomando o seu remé- 
dio o meu mando Pi- 
caria bom. Entretanto 
morreu um anno de- 
pois !... 

— Eu lhe ordena- 
ra que tomasse o re- 
médio durante dois 
annos, Se elle não 
o fez a culpa não é 
minha. 

EZtoroa    mocidado    cios     Cabellos  !   ! 
A  JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e bel!e70. 
Os  cabellos   brancos  ficam   pretos  com  o   uso da   JUVENTUDE   ALEXAKDRF 

Preço do frasco 3$000. Q ?^^SS 
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Ao dr. ALPREDO PUJOL 

Pujol.   Acceita   na  dedicatória 
Que  nesta  hiuntlde pagina  te  escrevo. 
A  homenagem  ao  teu  renome  e à gloria 
Tua,  que  é  toda    o  nosso   grande    enlevo. 

Não  na desmenfirá.  por certo, a  historia, 
A  fama  de  esculptor que aqui  me  atrevo 
A   dar-te.   D^ste  á  massa transitória 
O eterno  cunho de  ímmorfal   relevo. 

Dé^t •  á  massa  cinzenta  a  consistência 
Do  mármore,  do  bronze, do  granito. 
E á penna— escopro — modelaste a essência. 

F, eil a a estatua do mestre, ancioso e afRicto. 
Dentro da  ral na  e  oly npica appareocia. 
Com   que o  gênio  desdenha do infinito. 

RIO. ms. EMÍLIO DE MENEZES 

1.° — O (eam üo • CorinlhiiinS' que jo^ou com o 
•tantos H. b. Club-, o primeiro maich do cam- 
pconnlu deste anno. resultando um cmpale de 2 a 2. 

2.o — l'm Ire-cho des or4 lubancadas. no campo do 
■C« nnlhian»", ca Ponte Liran^e. onde se rea- 
li-^r-ti   o   joyo. 

^ o O te Ho   -Sonloí  p.   h.   Club-, 

alavras 

D   X1QUQTE 

Palavras  de  mulher  Uv^-as  o venlo  !... 
Trisle de  quem  nas ouça  e  nelUs creia ; 
Que   sendo  frágeis  como   frágil    feia, 
E'   por  vezes,  quebral-as,  doido   inlenlo. 

I^alavras qu*  não vêm  do  pensamento 
E  iiludem como canlos de pereia ; 
Palavras qye se escrevem  sobre  a   areia 
E   a  onda   chega   e  apaga-as   num   momento. 

Quanta mentira, em nolas crystalUnas 
Sae da garganta musical de um anjo 
De alma Irahidora e de feições divinas ! 

No  entanto,   em   confessar   me  não   constranjo 
Que   prefiro  as   mentiras   femininíis 
À's  maiores  verdades de  um  marmanjo. 



A GUA MINERAL NATURAL ^PRATA„ 

FONTKS 

Antiga 

MSi       Paiol 

À     Vichy     Brasileira 

O SR. DR. PRESIDENTF. DO 

ESTADO, passou ai- 

  yuns dias n esta es- 

tação hydro-mineral-paulista, 

fazendo uso das famosas 
águas. 

Estação Prata 
E5TR.   DF.   PERRO   MOGYANA 

RAMAL DF CALDAS O  .^r   dr.   Àllmo Àranlr?, presidente  do  Eslado. depois de ler   bebido   oguo   do 
fonic  "Àntgo^.   em  corrpnnKn  de  nlguns nqui^tos. 

Viso geral moslrnndo a fonte   "Antiga., o terraço do fonte, a  secçõo  de  engarrafamento, etc .  do milagrosa oguo  mineral. 



<aQ6**GQ 
'[FSOcrriES 

p^KUGLS, num dia de maio 
*—' tu ocolheste a minha vido. 
Havia uma feirfl ingênua na 
Grande Place No bcífroi, o car- 
nihão canlavo um ar quasi alegre 
da velha Fiandres. As janellas 
das anligas moradas (inham va- 
sos de rosas e craves. Junto dos 
nichos, ás esquinas, lâmpadas 
oceezas rezavam em luz a Nor^so 
Senhor, -— que ainda uma vez 
mandara  o   primavéra. 

tro a primavera. Bruges Em 
todos as arvores brotavam fo- 
lhas, em todos as canteiros nas- 
ciam flores. O sol íingia tudo de 
ouro pallido, derramava'se pelas 
águas, broncas de azas, as tuas 
águas,  que  são as fuás olheiras... 

Assim me surgiste, na pri- 
meira manhan. como te sentira 
Mallarmé : 

muhpíianl   iflube  au   défunt  tdnfll 
íivfc   Ia promcnadeeyarsc de mainl cygne... 

Mas eu te sabia de cor. . . 
Sabia que não era essa a lua 
hora. . . 

Quando enfardeceu, fui pelas 
calçadas quietas, adormecidas. A 
alma de Jcan Rembrandl ia 
commigo, e lá das nuvens Mcm- 
Img andara espalhando as cores 
do  poente    As  seleiras  das  por- eu 
fas,   velhinhas  fangiom   bilros,   na       
ultima claridade. A renda apon- 
tava nas almofc.das. 05 olhos tremiam 
de cansaço. Vestidas de negro, uma 
louca na cabeça, pareciam pintadas por 
algum primitivo, e alli pousadas, de 
uma  em uma. a sorrir e a fazer renda . . . 

Tu és a cidade das rendas. Bruges 
Um livro remoto da tua bibliolheca diz 
que.    ha   muitos séculos, existia   comtigo 

«ema. senhorita EUNICE PA5505   DE   FARIA   5ANT05 
residente  em  Jaguarão.   Esl. do  Rio de  Grande  do  5ui. 

uma rapariga loura, de nome Serena ; 
fiava o ninho, desde a aurora até a 
noite, paro o seu sustento e o de ires 
irmons creanças. Mão grado tanta fadi- 
ga, sempre as despezas seguiam além 
dos ganhos. Serena tinha por noivo um 
aprendiz de esculptor. Entretanto, nem 
ousava   pensar   no   casamento,    em  meio 

da miséria que lhe entristecia o 
lar. Desesperada, prometteu ó 
Virgem : —«Santa Virgem! se me 
dáes o meio de socorrer as mi- 
nhas irmans, renuncio á felicidade. 
renuncio ao «mor, e entro para 
o  convento.» 

No domingo seguinte, sentado, 
em scisma. a uma sombra do 
campo. Ires aranhas vieram for- 
mar sobre o aventai da rapariga, 
uma teia de fios leves, compondo 
aos entrelaço?, um desenho ex- 
tranho e lindo. Ella comprehen- 
deu : a Virgem a escutara. Levou 
para a casa a teia maravilhosa. 
Com o seu linho mais fino pro- 
curou imitai a. Os fios se emba- 
raçavam. Pôz uma haste de ma- 
deira ao fim de cada um, Para 
conservar o trabalho, prendia com 
alfinetes o que estava prompte, 
em cima de um travesseiro. Aca- 
bada o renda, as grandes damas 
do tempo a disputaram. Serena, 
continuou. Nunca mais houve 
falta de pão no lar. E a Virgem 
desceu do céo, num sonho, e 
livrou Serena da promessa. E 
Serena casou com o esculptor. 
E viveu feliz. E teve muitas fi- 
lhas, as quaes transmittiu e se- 
gredo da sua arte, arte que pas- 
sou de geração á geração. . . 
arte de chiméra, renda de Bruges... 

Por isso, mal os meus olhos 
te viram, do alto do bcífroi, ao 

^ esmorecer do crepúsculo, com o» 
——- teus telhados, os teus canaes 

immoveis, entre pedras, ramos, 
caminhos. . . as tuas pontes, o leu aban- 
dono. — tu fosle bem a Bruges morta 
de Rodenbach. morta sob um sudario 
de renda que o noite ia extendendo so- 
bre ti, renda de bruma, rendo de sons 
a  cair das torres . . . 

A.lv&ro Moreyi-a. 

ÍN/lundo  interior a ü 

A'    MF.MORIA   DE 

ERNESTO GITAHV. 

Ernesto Gitahy. 

VEJO-TE Â5 VEZES, MORTO. ORA NO   LEITO. 
ORA   NO   NEGRO E FÚNEBRE   ATAÚDE. 
NA   DERRADEIRA   E   PLÁCIDA   ATTITUDE. 
AS BRANCAS MÃOS ATADAS SOBRE O PEITO ; 

ORA. COM O MESMO ASPECTO E O MESMO GEITO. 
SEM QUE   NADA  AS   FEIÇÕES  TE   ALTERE E MUDE, 
NO   ROSTO   CLABO   AS   ROSAS   DA   SAÚDE. 
VEJO-TE  A   RIR.   ALEGRE   E  SATISFEITO 

TAL COMO ERAS. PORÉM. IRMÃO AMADO. 
SEMPRE  MOÇO E FELIZ. FRANCO E RISONHO, 
HERÓICO  E  FORTE   PARA   A  HUMANA  LIDA, 

EU VEJO-TE A VIVER,   SEMPRE  AO   MEU  LADO, 
NESSE MUNDO INTERIOR, FEITO DE SONHO, 
DENTRO DO  QUAL EU VIVO  A MINHA VIDA. 

Abril it 1918. Altair G. Miranda. 

- Qu de 
vocês o q u e se 
sente capaz de re- 
petir o historia de 
Colombo ?. .. 

A pequenada nem 
se mexe. 

— Então não 
prestaram altenção? 
ninguém  pôde   re- 
petir ?.. . 
Toninho levanta-se. 

— Muito bem. 
Toninho prestou af- 
tenção. Diga lá 
como f o i desco- 
berta a America.. . 

Então Toninho. 
offlicto. respondeu: 

— Da America 
não sei nada. se- 
nhor professor, mas 
preciso ir lá fora.. . 
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SENADOR   ANTÔNIO   AZEREDO 

Photographia tirada para "A Liyarra... na Vilia Kirial. duranle uma recepção dada pelo dc-putado dr. Freilas Vallc. em 
liomenagem ao senador Anlomo Azt-redo c é qual lambem compareteu o dr. Aldno Aranles, presidente do tslado 
O senador  Azeredo  c  o  que eslá   senlado  ao   lado  do dr. Washington Luis.   prefeito municipal, 

HOMENAGEM   AO  DR    WASHINGTON LUIS 

<** dl           1 /^ ■  —1 
% 

%& ^ iíc 

^^'k^K^- 1^::^ 

Grupo phofographado para "A Cigarra... por occasiSo de ser entregue ao dr. Washington Luis. prefeito municipal, o seu 
medalhão em bronze pelos induslriaes de S. Paulo, como agradecimento e recordação pelo surcesso da Primeira Ex- 
posição Industrial,  realisada ultimamente no  Palácio das Industrias, nesta capital. 



H Qrande Parada dos Escoteiras Paulistas 

A cxcmn, senhorila Marina Pereira Bueno, madrinha, collocando a faixa no porfa-bandeira dos Escoteiros, durante a 
cerimonia da entrega do pavilhão nacional. Vêem-se aos lados o dr. José Carlos de Macedo Soares, presidente 
da Àssocioção dos Escoteiros, deputado Freitas   Valle,   presidente   da   Commissão   Districtal   de   Vilia Marianna. 

O  Escoteiros formados na   Avenida Tiradentes, na manhã de  31   de Março,   por 
oceasião da grande parada ali rcalisada. 

''O Atirador TactlCO,, « directivas para a insírucção de INFANTARIA, 
pelo  g.o tor>«rvto do  Exorcito  MARIO TRAVASSOS 

Edição d'A Cigarra — Preço 1$500 — Pedidos á Rua de S. Bento. 93-A - S. Paulo 
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R BcnndE Parada dos Escoteiros Paulistas 

Grupo pholographado paro 'À Cigarra, por occasiõo da grande parada dos Escoteiros Paulistas, na manhan Jde 31 
de Março, na Avenida Tiradenles. afim de ser passada a revista pelo dr. Pedro Lessa, presidente da Liga de 
Defesa Nacional, tomaram parte nessa parada 2 200 rapazes desta capital. Vêem-se o dr. Pedro Les.vi e os 
membros do Conselho  Superior da   Associação  Brasileira de  Escoteiros,  com  sede em  5.   Paulo. 

B p1X3HI ~"v"^^Wi 

1 ("íí^SP^B^BI BB |HHHk Sfec'': Aí u JH a 
M&fe      be i hM&í 

PSH HÍBLÍi v 
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1 LI mi R jHH [j^j Ha Kf 1 
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^E_B  Br -'"^B 
^B----- H ^K       —1 

'• ' i     1 
O  general  Luiz Barbedo.  commandanfe da  ó.a região militar e   seu   estado   maior,   assistindo  á parada   dos Escoteiros 
Paulistas, domingo,   31    de   Março,   na   Avenida   Tirodenfes,   por   occasião   da revista passada pelo   dr. Pedro Lessa. 

'.REVEPIENTEs  LPERFIt^ por Joinville Barcellos 

contendo mais de 00 sonetos de perfis dos bacharéis de 1917, acompanhados do retrato 
de cada um. —Preço 3$000 — Pedidos á redacção d'A Cigarra— R. S. Bento, 93-A-S. Paulo 



Água Mineral Natural. Radíoadíva -PLATINA,, 

A     VICHY,    Brasileira 

E SABIDO que os mais disfin- 
cfos e conceituados médicos es- 
pecialmente os que se dedicam 
ás moléstias do ãpparjlho diges- 

tivo, encaminham seus doentes para a 
eslavão da "iVata... certos de que alli. 
fazendo uso das milagrosas águas d aquel- 
la região, encontram, ou um apreciável 
omec,o de cura para os casos graves 

ou chromcos. ou o restabelecimento com- 
pleto da saúde nos casos agudos ou 
benignos Alli m-se a tão ludiciosas pres- 
crípções médicas, as extraordinárias qua- 
lidades theraupeulicas d aquellas águas, 
de natureza " Vichv... sendo como estas, 
bi carbonata d as-sodicas. Como suecede 
em Vichv. as diversas fontes da :sta(,ão 
da " Praia... selecionam-se em maior ou 
menor numero, acontecendo, como em 
Vichv. que as menos concentradas são 
as preferi Ias. À razão está cm que 
estas podem ser usadas como superior 
água   de   meza. 

F. precisamente o qu? se dá em 
relação á água "Platina... das fontes 
"C bapadão.. que distam da estação da 
Prata pouco mais de 3 kilometros. A 
água "Platina., conquistou a preferencia 
medica e dos aquáticos, que a prescre- 
vem c delia fazem uso em doses maio- 
res, sem que lhes advenham os incon- 
\enienfes das  águas carre^adamente   mi- 

Photographia tirada parn  "A Cigarra...  na Villa Platina,  cujas fontes foram visi- 
tadas pelo dr. Altino Àranfe?. e onde d:apinmenfe affluem centena? de aquáticos 

Vista  da   fonte do     Chapadão...  onde  se   vê a   casa  de engarrafamento  da   aguo  mineral   "Platina...  no  tslaçõo do   Prat*: 



IVlinha  imagenn  longincjua o o  
HOJE. não podendo mais suppor- 

tar o suave e pungente lorfurn 
da saudade, fui, como um be- 
nedicfino que. na penumbra da 

sua cella. adora fervorosamente o santo 
escolhido para as suas intimas devoções, 
ler. no silencio do jardim, á sombra da- 
quelia mesma arvore que guarda, na es- 
perança das suas folhas, todo o verdor 
do nosso affecto — a tua ultima carta 

A tu'alma. por certo, sentia o 
êxtase profundo e emotivo com que 
o amor — dádiva celestial — inebria, 
nesses instantes, as almas como a tua. 

A tristeza do ambiente que me 
envolvia, conjugando-se com a ter- 
nura da tua carta, evocava-me a tua 
sonhadora figura Oh I tu não podes 
imaginar quantos suspiros anciosos 
subiram ao céu. confundidos com os 
meus. vindos da alma de teclas as 
cousas que assistiram, serenas, ao 
desnbrocbar do nosso idvllio ! Lá. 
aonde eu ia. todas as tardes, na 
communbão das rosas, do silencio c 
das águas, receber a hóstia luminosa 
do teu beijo, lá ainda perduram a 
sombra da tua graça, o rvlhmo dos 
íeus passos, a aura da tua belleza, 
e todas as cousas. por isso. quando 
me vêm. communicam-me ao coração 
restos da harmonia do lua voz, que 
guardaram avoramente. . . E eu. en- 
levado, ouço o teu nome sonoro pro- 
ferido peta bocea invisível das cou- 
sas circumstantes. Àh ! só então me 
ecudiU á memória que duas almas, 
impellidas por uma força mysferiosa. 
caminham uma para a outra como 
dois perfumes diíferentes que vão 
noivar numa mesma corolla. e que o 
logar que assiste a esse acto se di- 
vinisa... Ah I fosse dado ao que ama 
perpetuar todos os momentos excel- 
sos de sualma, e eu arrancaria, por 
certo, a tua imagem do meu coração, 
para, é luz branda de um crepúscu- 
lo outomnal, que desce como uma 
cucharistia de purpura sobre o jar- 
dim silente. colocai a sobre a mais 
alta das arvores que te ouviram ! .. 

• 
À distancia que nos separa mais 

revigora   o   nosso   eifíclo. 
Nas noites em aue nem a im- 

ponderabilidade do silencio consegue 
penetrar no meu ser, desolado, como 
um viajor perdido que tentasse deci- 
frar o enigma de uma encruzilhada, 
interrogo, na especlativa de que de 
ti me venha uma boa nova.—a es- 
(rella que no  céo mais brilho expande • •    * 

Quando, nos minhas solitudes, 
penso em ti. ateia-se em meu peto 
o chamma de uma esperança nova. 
E*s o minha Anciã que se fez Mu- 
lher, o meu sonho de erfisfo anima- 
do e tangível. Esse teu sorriso que 
Da Vinci immortalisou nos lábios da 
sua inattingivel Gioconda. e esse teu 
olhar que é o mesmo que Raphael 
furtava    á     sua    Fornorina    para   as 

-o 
santas, sinto-os. qual mensagem lon- 
gínqua da tua belleza. pousarem sobre 
mim nas horas de mesto solliloquio e. 
como um balsnmo diaphano, acariciarem- 
me  interiormente. 

Todos os pensamentos bons. que em 
meu cérebro se anicham. não são meus : 
és lu qu?.   transfigurada   em    prece, mos 

Ouíomno. Para 

EU.VICE. 

K- 

OU/O/Tí/íO.   dessa   d   opera   c/o-s   ninhos 
V ao-se d.s folhas íomhando uma por i/m.j 
Sobre a  areia  doirada  dos    caminhos. 

Da   roupagem   florida   que  as  perfuma 
Vão  se  despindo  as  arvores.    Oulomno. 
\ eslem-se os  montes  de  cinerea   bruma. 

Mez  de   Maria.  Lm duícido abandono. 
Ante  a prece  dos  lábios purpurinos. 
Exu/fa   a   Virgem   no  sidereo  ihrono. 

SO/í  o  murmúrio dos  celesles hymnos. 
Na  ampla nwdez  dos  tampos   soltfanos. 
Saúdam-na os arrotos crvstalinos 

Ocsperfa  os  ermos,   em  accordes   vários 
\a  somnofencia  languida   da  farde. 
O festivo   rumor dos   campanários. 

JJnem  cigarras em  ruidoso  alarde. 
IinLfern-se   d.-  oiro  os   horizontes.   Lento 
O ,sò/ no  ocaso.   entre    agonias,   arde. 

L -nos  íjrato seguir,   an  leu  do   wnto. 
As  andorinhas  evoluindo,   aos pares. 
Sob   a   cblamyde  azul do firmamento. 

Transpondo serras e   transpondo   mares, 
f lias    em  breve,  partirão,   buscando 
Noves  céos,   novos  climas,    novos   lares. 

O oceano ouvindo, rumoroso e brando. 
Como é bom contemplarmos, bem juntinhos. 
Á   folhagem   dos  platanos   tombando 

Sobre a   areia  doirada dos    caminhos. . . 

JOINVILLE  RARCELLOS. 

Do poema  inédito   'Marina.. 

envios como um ex-vofo de candura. 
Meu triste coração de sonhador, que fe- 
chado esteve durante toda uma longa e 
dolorosa estação invernal. abre-se agora, 
festivo, para receber a primavera exuU 
tanle  do  teu   amor. 

No fundo escuro das minhas cogi- 
tações, passas, branca e suave, como um 
fióco de arminho perdido, adejando numa 

penumbra, levado pela bnsa. . . Nas 
horas de angustia, quando a realida- 
de pesada e indistincta. tentando en- 
carcerar-me. levanta, em torno de 
mim, uma muralha de fedio. a mi- 
nh alma, de joelhos, implora arden- 
temente a protecção da tua : que- 
do, então, estático e deslumbrado. 
ante a docilidade solicita do leu soc- 
corro ! E, num amplexo vehemente. 
cffusivo. as nossas almas, triumphnn- 
do sobre os insfinetos communs que 
escra visam a matéria, a Iam-se. cm 
hosannas de júbilo, para as es- 
pheras radiantes, onde a dhulia dos 
anjos, em louvor ao nosso glorioso 
e^nonsalicio. se transforma num epi- 
thnlamio  de  luz   ! 

Minho imagem longinqua : es- 
crevo-te num dos momentos mais es- 
piritualisados da minha vida, com a 
alma no infinito, onde a eterno ma- 
gesfade da luz nunca faz sentir a 
saudade das trevas I O" olma feito 
da essência dos harmonias ! ó lumi- 
noso coração de vestal ! poro a 
tuo fronte de Rainho do meu Sonho 
é que vou ás vezes tão longe da 
terra compor com o rutilancio mi- 
nfico dos sócs um diodemo poro o 
tua cobeço I 

O omor, perfume espiralado do 
céo dentro do meu peito, faz-me 
sentir que sou como que um lyrio de 
luz aberto no vaso do teu affecto. 
or^alhado pelos ingnmos da fua ale- 
gria. . . 

A cruciíinte saudade que sinto 
de ti é a mesma que sente o pedra 
ononyma descaminhos pelo firmamen- 
to e o humildade dos valles pelo ta- 
talar arroginte dos az-s dos con- 
do res 

Todo o sonhador que ama sof- 
íre a dupla torturn de amor. porque, 
trazendo dentro de si a imagem do 
ente querido, fa a em silencio oo co- 
ração ni oncia de ouvir de lã o voz 
do  sua amada. . . 

Sylirio  FLORKAL. 
5.   PAULO,   Abril  de   IQ:«. 

DEPURATIVO 
-      SOBERANO y P^fTPrryf 

:J 

— Não quero negócios com vo- 
cê 1     Sube que  seu  pae  é  agiota. . . 

— Pois tombem não quero negó- 
cios com você! Seu pae não sohe 
do escriptorio do meu ! 
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Chegas.   Vens  tão   ligeira 

c  és  tão  anciosamente esperada,   que,  emíim, 
nem   te  sentindo  o  passo  e  já  te  tendo  inteira, 

completamente  em   mim, 

quando,   toda   Watteau,   toda  em  tulle  appareces, 
é  como  si  não  viesses ! 

t   licamos  tão  perto, 
tao   junto   um   do   outro   e   tão  confundidos   num   só, 

que  eu   me  sinto  sósinho  e  acho  immenso  e  deserto 
o   salão   rococó ; 

e   me  afflijo.   e  deliro.   e  me  arde  em   febre a   lace. 

ÜUILHEKMF. 

DI   ALMF.IDA 

como   si   eu   te esperasse 

Partes,   Mas é tão  pouco 
o que   c e  ti   se  vae.   que ainda   te vejo  o arfar 
do   seio. e   o   teu   cabello. e  o   teu vestido louco. 

e  a  caricia  do olhar. 

e a   tua bocca  em  flor  a dizer-me doidices. 
como  si   não  partisses ! 

Concurso Phologcaphíco d'   Fl Cigarra,, 

REDACÇÂO    d' "A 
Cigarra „. conlinúa 
a receber trabalhos 
para o "Concurso 
Pnoio^raphico.. que 
acaba de abrir e oo 

qual só poderão concorrer amadores 
resi-denfes no Esfado. de accòrdo 
com    as   seguintes   bases : 

1 o — O concurso será entre 
amadores phofographicos, residentes 
no Estado de 5ao Paulo, excluídos 
os  profissionaes. 

2.o    —   Cada  concorrente   poderá 
expor  qualquer numero  de   trabalhos 

3.o Para a devolução de pro- 
vas  pelo correio,    deverão   ellas    vir 
acompanhadas do quantia  do porte. 

4° — Cada peça o ser exposta, 
deverá trazer escripío. na própria 
prova, cartão ou outro supporte, o 
titulo do quadro e o pseudônimo, em- 
blema ou iniciaes do auetor e, em 
enveloppe separado, o pseudonymo 
juntamente com o nome e o endereço 
do   expositor. 

5.° — Às provas poderão ser 
impressas por contado ou por am- 
pliação. Quando por contacfo poderão 

ser de qualquer formato e quandojpor 
ampliação de qualquer forniafo até o 
.imite  máximo  de   50  cm. 

6.° — Todas as peças expostas 
deverão ser trabalho pessoal do ex- 
positor quanto ao arranjo de assum- 
pto e sua composição, revelação, im- 
pressão, retoque, se houver, coilagem, 
etc. 

7.° — Haverá diversos prêmios. 
que serão mencionados no próximo 
numero d' «À Cigarra» , distribuídos de 
accordo com o parecer da Commis- 
são Julgadora, para cada uma das 
seguintes  secções : 

a) Paysãgçns. 
b) Scenus. 
c) Figures. 
d) Nalurczn Morfa e Animaes. 
e) Grandes   fnslanfaneos. 

ô.o — Todos esses assumptos de- 
vem ser obtidos no Estado de São 
Paulo, para que possam figurar no con- 
curso photogrophico   d'«A  Cigarra». 

9 o — À entrada dos trabalhos 
em Concurso significa que o euctor 
dá expressa permissão   á   «Cigarra», 

para reproduzir seu trabalho, se as- 
sim   aprouver. sem   mais auetorisação. 

10.o — «A Cigarra» não se res- 
ponsabilisa absolutamente por damnos 
causados ás provas em concurso. 

II o — À inscripção estará aber- 
ta até o dia 30 de Abril do corrente 
anno e  não  ha  "coupon.. 

12.o — Os trabalhos de corres- 
pondência deverão ser enviados a esta 
redacção com a nota "Redacção da 
Cigarra".   Concurso   Phofographico. 

1 3.o — No caso de duvida so- 
bre a eulhenticidede do trabalho á 
Commissão Julgadora reserva-se o 
direito de pedir a exhibição da nega- 
tiva e mais provas de ser trabalho 
pessoal 

14.o — As bases do julgamento 
serão a technica de execução e o va- 
lor artístico de composição do quadro. 

1 3.o — A' Redacção do "Ci- 
garra" reservo-se o direito de recusor 
entrodo a todo e qualquer trabalho, 
a seu  critério- 

O jury será constituído petos dis- 
finetos cavalheiros drs. Frederico Ver- 
gueiro 5leídel. Ricardo Severo e Ruy 
de  Paula  Souza. 



c^Q&a^^ 
neralisados. que usadas a 
discrec^o e sem uma ob- 
^erva^fio clinica, produzem 
embaraços estornscaes e 
dores de cabct,a. Or.i a 

-Malinfi.. das fontes "Cha- 
pa d ã o... na P ra Ia. j u si a - 
mente considerada a "\ i- 
chv pa rü a me za. não só 
tem uma aa,"ão theraupeuli- 
ca maior que das suas 
congêneres. como amda 
encerra todos os predica- 
dos de uma a^ua de meza 
puris^ima. le\e e saborosa. 
Como o vasilhame esc uro 
é único que conserva em 
toda a sua pureza o-* saes 
e o radio, seguindo o exem- 
plo adopiüdo em Iodas as 
águas mineraes naturaes do 

t    água     "Platina... 
em     \ i-ta    a      sua 

ao  c   seguit tlí c.(iO 

mundo, 
lendo-^e 
conser\ tu 
medicina!, é vend da em gar- 
rafas escuras A razão é 
que os saes medicinaes e o 
radio, que conslilue tini ele- 
mento das águas das lonles 
"C hapadão.. , não podem 
ser expostas ao-- raios so- 
Iares ou á claridade t. omo 
asseguram notáveis chimicos. 

A cerca da água "Plati- 
na . . assim se externa o 
eninente chimico dr li. Po- 
tel. da Kepai f K ão de Águas 
iío í stati > : "1: tia nu sma 
natureza da água " Prata.. 
tonfe antiga F. uma água 
alcalíno - bicarbonatada de 
boa qualidade,  pi.ra de qua- 

Vl5 
drs 

i   da   cfl^cala   'Platina*,   cndr 
A hino   Aranle?,   preside nlc   di 

enlre   um   grupo  de   aquáticos,    os    ! 
e   Raphael Sumpnio, deputado rsld'; 

quer •nli!frat1ão. De locto. 
cila não contem ammomaco 
salino, nem substancias orgâ- 
nicas h uma água mineral 
natural de perfeita pureza,.. 
I ao honrosa apreciarão bem 
define o qu»* é a água " Pla- 
tina- e confirma o apoio das 
pessoas que dc'la fazem uso 
em busca de melhor saúde 
t omo se isto não bastasse 
justificam as suas qualidades a 
grande procura que tem tido 
a " Platina ,.. jã qualificada a 
"Vichv.. brasileira, a água 
"juvenla» . a salvadora da 
vida. A água " Platina .. é 
distribuída g( MuÜamente no 
(. irande Motel e no Motel da 
Empreza em Po(,os de CaU 
dns. assim como no Hotel 
Costa, na estação da Prata 
Os pedidos da água "Plati- 
na .. devem ser feitos direc la- 
mente ao escriptorio geral 
central, ou aos seus agentes 
dentro c  fora  do   pa/z. 

ESCRIPrOKIO CENTRM: 

Pereira Ignacío 
& Cia  
RUA SÃO BENTO No. 4: 

CAIXA No   931 i 

Vista   panorâmica   da cascata   "Platina...   situada a   1Ô0  metros da   fonte  do     Chapadão., SÃO   l=A«_»l_0 



formatura da Porca Publica 

O dr liloy Cliaves. secretario da Justiça e Seijuran^a Publica e dr I hyrso Marfins, delegado geral, assistindo ao des- 

file da lor^o Publica de 5. Paulo, após n grande formatura ultimamente reaiisada nesta capital e na qual tomaram 

parte   VCKXi  homens das três armas m- 

'J&Sí. 

A  f^orvo   Publi.;o  de   5.  Paulo destilando  nci   Avenida   I iradentes.  após a formatura 

geral que  acab i  de se  realisar  nesta  capital. 



^QÇpazGúa 

Dr. PEDRO PAULOi.DF.5CA5TKO~PAtS.rcLenlefnei.tr 
formado pela Faculdade de Direito do Rio e aclual- 
menle   advogando   em Taquaritinga 

MA dios. rrccbcinos 
cm nossa redacçõo. 

fl visito do sr. João Ri- 
beiro Gaspar, represen- 
tante do conhecido pre- 
parado "AntigaL do dr. 
Machado e fabricado na 
Bahia. Encerrando em 
si os três grandes medi- 
camentos contra as im- 
purezas do sangue : iodo. 
arsenico-organico e mer- 
cúrio, o "Antiga!» do dr. 
Machado conquistou no 
mercado uma preferencia 
sem egual. fazendo cures 
maravilhosos, conforme 
se verifica pelos innume- 
ros altestodos que diaria- 
mente são dados ó pu- 
blicidade. 

Agrodecemos o visito 
que nos fez o activo re- 
presentante do "Anligat.. 

DOO 

| ^10 próximo numero 
* ^ d'"A Cigarra» pu- 
blicaremos — l/er.so5 a 
Zéha — bellissima porsio 
de  Fnbio  Montenegro 

O espaço não nos 
Dermitle fazer essa publi- 
cação no numero de hoje 

O sr    IOÁO RIBEIRO GASPAR 
representante   e   activo   propaifandisia do  tonhçciOo pn 

parado   • Anfifiol".   do  dr.Machado 

RICARDO GUMBLETON DAUNT 
PREITO  DE   HOMENAGEM EM CAMPINAS -oc  
DCCORRE  a   30  de  Àgoslo   fuluro 
 |     o   l.o   centenário   nolalicio  do   in- 
    íigne    clinico,    dr.  Ricordo  Gum- 
bleton Daunl, cuja vida está inleiramenle 
ligada ao passado de 
Campinas c de 5. Pau- 
lo Essa data vae ser 
festivamente commemo- 
rada. À imprensa )á pu- 
blicou o programma das 
manifestações projecta- 
das. E° muito justa o ho- 
menagem que se vae 
agora prestar á sua me- 
mória. O dr. Daunt 
exerceu cargos de re- 

presentação política e 
popular; foi deputado 
á Àssembléa Legislativa 
Provincial, na auréa épo- 
ca em que brilhavam na- 
quella corporação to- 
das es summidades da 
antiga Província. Verea- 
dor por longos annos 
da Câmara Municipal de 
Campinas : juiz de paz, 
ele. : era sócio do Instituto Histó- 
rico Brasileiro, da Academia de Medi- 
cina de Paris. Je   institutos    scientificos 

de Berlim, Edungerge, Vienna, Dublin e 
outros da America e da Europa, Homem 
de sciencia. historiador, geneologista con- 
summado. jornalista e homem de letras 
a quem Jjsüniano Rocha, Ribas, Car- 
neiro de Campos, Barão de Piratininga, 
Couto de Magalhães. J. B. de Lacerda. 
Barão Homem de Mello e Jobim, tnbn- 
taiam   a   mais  affectuosa consideração. O 

■r—r " r11  J  '  j  ' j     j  '  .  w i' ■ i 71 > ) i  ' i " ' r1/ ' J  ' ■  ' 1 '   .  ■■ .     ,  ' .     .  ■ . ■ , " .   ' . ^ 4 I 

Maquelle   da   placa   que.    a   V)  de   Agu^to   prrximo.    5Crd    inaugurada   em   Campina?,   na   ia 
chada   da   casa   onde faileceu o dr. Ricardo Cumblcton Daunl    pm homenagem á •■ua memorií: 

seu  caracter era  d 
brantavcl. 

A Polyanthéo 

í  umo   regidez   inque- 

que  está   sendo ele- 

gonfemenle confcccionoda poro apporc- 
cer n» dia 30 de Agosto, já conta com 
a collaboroção das principoes pennos do 
poiz. 

Estampamos um clichê da moquette 
da placa que a 30 de Agosto futuro, 
commemorando nquelle centenário nata- 
licio, será inaugurada em Campinos no 
fachada da caso onde ínlleceu o dr. Ri- 

cordo Gublcton Dount. 
o tfio conhecido philon- 
tropo c notovel medico 
que deixou de si o móis 
elevodo  memória. 

E' um trabalho do 
artista hollandez. sr. H. 
Bokkenist. entolhodor. a 
quem já se devem mui- 
tas obras desse gênero 
em 5. Paulo ; será fun- 
dido em bronze no Lyccu 
de Artes e Officios. Tem 
o inscripçõo um todo la- 
pidar, quer pelo redo- 
cção quer pelo talho tão 
artístico quanto ceraetc- 
ristico, o romano na pha- 
se epigrophica mais no- 
bre. Acommissõo pro 
motoro do commemoro- 
çõo, o sr. Alberto Faria, 
presidente do Centro de 

beiencias. Letras e Artes de Campina», 
communicou a sua adhesão ás homena- 
gens de  30 de Agosto próximo. 

'0 ATmflDOR Tfl[Ti[0..-instrut(õBs completas para a iotanteria. pelo Teoente Mario Travassos, á veada nesta redatção-l JüOO 



HOLSA DF. Mi:.KCADOKIA5 DE 5   PAULO 

A direclorid da Bolsa de Mercadorias de 5. Paulo. srs. dr. Anlonio Carlos de Assumpção. presidenle : Cassio Muni. 
de Sou/a. vice-presidente : João da Siiva Felles Lobo, 1 .0 secretario: Silvio Soares. 12° secrelario e Josi 
faK hi.   2.° Thcsoureiro.  " ' '    ■' — 

sam  em   múltiplos   productos ?     Este   é  o 
^rove [>roblema  da   actualidadc. 

O sr. Silva Lobo continua o seu bri- 
liiantr discurso dizendo que a producção, 
sob todos os aspectos,  e   a    exportação 

em vasta escala é uma das mais bellas 
preoccupações do governo, pois isso cons- 
tiíue a riqueza e a felicidade de um povo. 
Mas se. infelizmente, por escassez de 
transporte,  não se der vasão ao excesso 

das nossas safras, as conseqüências aue 
dahi resultarem. serão forçosamente fa- 
taes. Os prejuizos e o desalento darão 
morte certa a essa tão bella iniciativa. 
Sim.  porque essesj, productos  nio pode- 

Um aspecto do Escripforio da  Bclsa de Mercadorias de 5.  Paulo. 



—(^Q&M^^  
Ii\avig*tiracão da Bolsa de 
Mercadorias de S. Paulo. 

I 
INAl GUKOU~5t no dia 5 do 

corrente a ■ftolsa de Mer- 
cadorias de 5. Paulo... nova 
instiíuição, cuia existência vi- 
nha se fazendo sentir em um 

—N centro  de   commercio    da    im- 
I ( M porfancia do nosso, tilla acha- 
t v       ».e    ma^nilic cimente     insfalladn 

I      no  palácio "dermaine... á rua 
de 5, Benlo O act t inan^urnl reves- 
ti u-se de grande solcmnidade. tendo a 
L-lte comparecido os srs drs, Allino Aran- 
fes, presidente do tstatio. acompmihado 
de Seu ajudante de ordens, capita:» Afro 
Marcondes de Rezende : dr, Cardoso de 
Almeida,   secretario da   Fazenda :   repre- 

dc Mercadorias, nesla capiiol. obedeceu 
a uma nc :essidade inadiável. Desde os 
lempos remotos, vemos que lá onde um 
commercio se fazia, logo ia surgindo, 
com o desenvolvimento desse commercio. 
a leira ou o mercado, ponto onde se reu- 
niam os commerciantes para eHectuarem 
suas transacções. Nessa feira ou mer~ 
cado é que encont.amos a or^em pri- 
mordial drs Bolsas de Commercio. que 
lão relevantes servidos têem prestado á 
\ ide commercial dos ptizes que a pos 
suem. O commercio de cereaes e outros 
gêneros do paiz continua o sr. Silva 
Lobo tomou entre nós, de um t empo 
para  cá    o  desenvolvimento  que ninguém 

etc. lhe merecem a oltençõo produetora. 
quasi sempre coroada do melhor êxito, 
além das suas múltiplas industrias, for- 
temente oryanisadas por espíritos lúcidos 
e emprehendedores. Acompanhando es- 
sa extraordinário expansão, aqui está 
diz o orador - reunido nesta casa. o 
Commercio. sempre activo e solicito, 
guarda avançado da producção nacional, 
a se mobilisar e a se apparelhar para 
a lueta luefa pacifica do trabalho, na 
defeso e na utili5a(,ão das nossos rique- 
zas, na formação de novos mercados, 
onde collocar os abençoados produeto^ 
desfa abençoada terra ! E. nessa mobi- 
lisação, nesse empa rei ha meu to. nenhum 
instituto commercial poderio merecer mais 
o apreço geral do que a Bolsa de Mor 
cadorias Klla não somente facilitará as 
transações pelo concurso simultâneo da 
oiTerta e da procura, em logar e horas de 
ternvnados. mas virá também, sobretudo, 
moralisar o commercio pela solemnula- 
do  c  publicidade  de   que   se revestem to- 

Photographia tirada  pura  "A  Cigarra.,   durante  a  inauguração  do  Bolsa  de  Mercadorias de  5.   Paulo.     Vê-se o 
dr.  Antônio  Carlos  de  Assumpção   (marcado com   uma esfrella   no  peito),  quando  proferia   um  discurso 

sentantes  do   nosso  alto  commercio  r dn 
imprensa   e  outras   pessoas  gradas. 

5. exc. o sr. presidente do h^tado 
loi recebido á entrada do magestoso edi- 
ticio ao som do Hymno Nacional. Acom- 
panhado pela commissão organisodora. 
visitou em seguida os diversas dependên- 
cias da Bclsa : - a Secretario, o La- 
boratório de Analyses e a 5.do das C las- 
sifi cações. Reconduzido novamente ao 
salão principal, cuja sump*uostdade ma- 
ravilhou a todos os ass-stentes. procedeu- 
se á ceremonio inaugurei. O sr. João 
Telles do Silvo Lobo, seu inicador, fa- 
zendo uso da palavra, produziu um dis 
curso, cujos conceitos vamos resumir. 
Disse o orador que a creaçõo do   bolsa 

ignora, com tendências para se avolumar 
e se expandir ainda mais no iuturo. Mo- 
vimento-se o interior do Estado, valori- 
sem-se os terros pera as culturas, o pe- 
queno e econômico colono, torna-se pro- 
prietário : o fazendeiro estabihsa-se na 
sua própria lazenda. ao lado de seus co- 
lonos, procurando augmenfar a producção 
em Iodos os ramos. Não ha muito, um 
patrício illust^e. tendo visitado o interior 
do nosso Estado, externou as suas im- 
pressões, cheio de enthusiosmo pelo nos- 
so grandioso progresso, affirmando que 
em S. Paulo nõo se trata somente do 
café. como ainda se penso lá fora. iiia.s 
lambem o essucar. o algodão, o arroz, 
o  feijão,  o milho,    a    mamona.   o   gado. 

dos os octos que nella s-> praticam. A 
organisação methodico do commercio e 
a sua moralisot,âo. dentro de claros e 
salutares preceitos, constituem a luncçèo 
básica das Bolsas de Commercio. Dean- 
te de lactos tão promissores, tendo de 
um lado a intensihcação da nosso pro- 
ducção agricola. de cujo piopoganda se 
lez eco oucíorisado o Cioverno da União, 
e de outro, o pujante organisação do nos- 
so commercio. que se revelo nesta 
mageslosa Bolsa uma duvido, porém, 
surge em todos os espiritas e o orador 
pede permissão poro nõo occultal-a : po- 
deró o commercio cc-ntor tom navios que 
transportem poro o exterior as nossas 
colheitas,   que ocfualmente   se   especiali- 



BOLSA, DF, MERCADORIAS DE S. PAULO 
ta-Q&xG^— 

\   Commi.ssáo orijanisadora  da  fiolsa  de  Mercadorias de  5.  Paulo,  posando paro   "A Cigarra... no dia da inauguração 
daquelle imporlanle estabelecimento, installado á rua  de S. Bento 

Aspecto do salão geral, onde se acham installadas ns carteiras.   Vê-se. em medalhão, o sr. João Telles da  Silva Lobo. 
iniciador da Bolsa de Mercadorias 



ráo. como o café, ser armazenodos por 
largo espaço de tempo. O bencmcnlo 
governo do listado, nffirmn o orador, 
saberá aplainar essa diíficuldade, não 
poupando esforços, afim de conseguir uma 
solução sd'istacforia para o bem de to- 
dos os interesses. 

Depois de expandir-se cm outras op 
portunes considerações, termina o sr 
Silva Lobo com estas bellas e animado- 
ras palavras : —"Tenhamos sempre nos- 
sos olhos voltados para esse horizonte 
e. pela estrada larga do Commercio, che- 
caremos á   grandeza   do   Brasil   futuro ! „ 

Respondendo, o sr. dr. Altino Àran- 
les declara que  era   com desvanecimen 

justamcnle    um   dos pontos   capitães 
sua   plataforma   se  resumia  cm     "produ 
zir   para  exportar,  exportar para acrumu- 
mular e  enriquecer ... 

No emfanío. as circumstancias actu- 
aes. com a escassez de transporte, rrea- 
ram novos difTiculdades e entraves á ex- 
portação. Estendendo-se em outras con 
sideroções nesse importante particular, 
lembrou s e>c. que lambem tivera a idéa 
da organisat,ão de uma companhia de 
nnvegação^que, sob a bandeira do Esta- 
do transportasse para além-mar os pro- 
duetos paulistas. Nesse sentido fazia um 
oppello aos operoses e intelligentes mem- 
bros da c lasse^commercial. naquclle  mo- 

rnm  o  mesmo appareltio.   para o serv^o 
geral.     Às operações  no recinto da boi 
sa   iniciam-se. nos  dias  úteis, ás O  hora- 
e   vão  ate  ás   lt) horas,   com    o interval 
Io de  hora  e meia   para  o   almoço (da- 
li   ás  12 e  meia).     A secretariada Boi 
sa  encerrará o seu  exped-ente ás   17 ho 
ras.     Diariamente   será aíTixado o   movi 
mento das  operaçães.   tendo  já    o   cheí' 
da  secretaria providenciado  afim  de qu« 
os  jornncs  da   tarde  possam    publicar   a 
resenha, tão completa quanto possível, da" 
colações.  íluctuações de preços,    numen 
de vendas,  etc. 

Está   também  comprehcndido   no   vos 
nrogramma  da   Bolsa a  instituição dekum 

À fachada  do edifício  onde  funeciona  a   Bolsa  de   Mercadorias,  á de  5.   Bento. aspecto  do  solãu 

(o, como presidente do Estado, que as- 
sistia á inauguração daquelle instituto, 
destinado a regularisor e moralisar o 
commercio de cereaes e outros gêneros 
da nossa producção. Em nome do go- 
verno, congratulava-se com os promoto- 
res da fundação da Bolsa. Disse s. exc, 
que a guerra actual. a par de terríveis 
provações P sollrimentos. trouxe-nos tam- 
bém proveitosas lições. L ma dellas — 
a primeira—foi fazer-nos conhecer os 
inconvenientes da monocultura, determi- 
nando o desenvolvimento da polycultura 
em nosso paiz. Citou s. exc. dados es- 
tatísticos, mostrando a enorme sommo ot- 
tingida pelas nossa.s exportação no anno 
passado       Sentia-^c  feliz em lembrar que 

mento em que ia inaugurar a sumptuosa 
sala da Bolsa de Wercodorias ; esse era 
o meio de garantira producção e comple- 
tar o nosso emparelhamento econômico „ 

Damos, em s?guida, um resumo do 
que seja a Bolsa de Mercadorias. Abran 
ge ello actualmente "^2 carteiras, onde se 
acham installadas as principaes [irmos 
desta praça, havendo ainda espaço para 
mais doze carteiras, contendo cada uma 
dellas uma placo em metol com o no- 
me do firma commercial e annexos. um 
classificador e uma escrivaninha, tudo 
muito bem disposto e ordenado para a 
conservação de most rua rios. etc. Cada 
meza é provida de lelephone e. ó entra- 
da do edifício,  está   in'alloda umo cobine 

Loboratorio Chimico, oiim de que o>> 
mercadorias possam ser anolysadas ou 
examinadas, constatando, assim, todas a- 
Falsificações ou  deferioramentos. 

Com a creoção da Bolso de Merca 
dories. a nossa capital marcou rm is um 
titulo de benemerencio no rol das suas 
paginas progressistas. À sua acção be- 
néfica em breve se fará sentir no mer- 
cado  sob    os   «eus   múltiplos    aspectos. 

Eizeram parle da commissão de in1 

tallaçõo os srs. : João felles do Silva 
Lobo. que foi o seu iniciador; Cassic 
Muniz de Souza. Felix Bandeira Júnior, 
José Ferreira de Oliveira Jorge de Mo 
raes Barros. M. R- de Souza Nazoreth 
e   Luiz M.   Pinto  de  Queiroz 
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Recepção na "Ullla Bambo,, 
^Qõ***^ 

Aspecto tirado pard "A Cigorra», iid residência do ^r. Cornrrtendador í^inoíti Ganiba. á Avenida Paulista No. 111, no 
dio 10 do corrente, por occtsiâo da recepção que este cavalheiro oíTcreceu cm homenagem ao sr. Anionio Aze- 
redo, vice-presidente do Senado Federal. Vê-se. ao centro o homenageado e sna exema. senhora, cercados de 
pessoas da íamilia  do  sr.   Commendador  Gomba c   convidados. 

^^^^^Hl" ■m^inji f*% 9 BW^WBBjj, ^^|    K^^| ^r''    ■" ^B M | 

^H i y   :^i  ^k ~ ' ^^^ê^íL ■ -   -af^K         Vil í       j^ ^B 
S^^ mwSfS^^\^Ê^ í •   ' jH ^^^p 

R W*Ê^ià ^K'  'J^í s 
rj0 fm B^jCãÉr^^í WJHÊÍÊ 

Outro aspecto tirado na  "Villa Gambá,., na  noite em que ali  se realísou a  recepção 
em homenagem  ao senador  Antônio Areredo 



(&QÍÔtXJGÒ: 
oncLjrso L_it.erario  d'    /\ ^^i garra,, 

V 
M I-I n$ "^ H ei ra [B mwju 

ISTE nascer São Paulo:  uma aldeia singela, 
sendo tu nada mais que um rio pequenino ... 
Viste desabrochar a primeira capella 
e escutaste, uma tarde, o soluço de um sino... 

Mas a aldeia cresceu e se tornou aquella 
cidade-Ienda.  que em meus sonhos imagino, 
de Alvares de Azevedo e Fagundes Varella... 
Ja não era São Paulo :  era o Bairro Latino. 

Rio bom I Quanta vez,  poetas, cantarolantes, 
iam verte,  a pensar no futuro radioso 
desta cidade,  tão amiga de  estudantes I 

E hoje deves soffrer amarguras secretas, 
rio bom ! deslembrado e sepulto, saudoso 
da immorredoura voz daquelles moços poetas 

RIIíEIKO COUTO. 

pNTREGA   do Prêmio  de   500$ 
~'     ao   vencedor,   o  joven   poeta  sr. 

RUY RIBEIRO COUTO. = 

0  vencedor.  RUY RIBEIRO   C0U10. 

CO\i'OKMh   noliciamos  cm  noj^o   ultimo 
do   Primeiro   C oncurso   Lilerario   ti    "A 
fi   composição    de    um 

Anlicin^íibahú,   lidado   J   vida 
conferiu  o   primeiro    lo^ar 
Couto,  nalural  de  Sanlos e  residente  nesta   capilfit.    ond 
balhou   na   redacçao  do   "Lorrcio   Paulistano.. 

Oc  accôrdo  com   essa    decisão,   entregamos    tio    M     KU 
Kibeiro   Couto,   um   clieque   de     ^OOSOOO   sobre    o    banco    d 

numero,    o   jurv 
C igarra ...    parei 

oneto    sobre    <i    tríidicional   rio 
í^O  llorescimento   de   5.    Paulo. 

ao    talentoso     poeta    Ku\     Kibeiro 
tra- 

L omrnercio t- Induslrid de ^>ão Paulo, prêmio 
prometlido pel "A Cij^arra.. ao vencedor desse 
interessante torneio literor.o, conlormc se vê pelo 
clichê que  estampamos  nesta   pagina. 

O    jury    distinguiu    uma    menção   honrosa  ao*^ 
seguintes  concorrentes: ['abio  Montene^ro.   Moinei'» 
Praies.    Wano   de     Moraes     Andrade.    Llysses  de 
Souza   e    Silva.    Irancisco    Gera ides    Pilho.    Heitor 

Mourano.   Maia    Coutinho.    Octavio  da    Costa    e    Silva    e    o 
auclor   do    soneto    que     trazia    o    pseudonymo    de     hrutns    e 
cujo    verdadeiro   nome   não    nos  chegou  ás  mãos. 

Publicamos hoje o bello soneto premiado, com r> retraio 
do auclor. e daremos no próximo numero os trabalhos que 
mereceram   menção   honrosa. 

com    verdadeiro    desvanecimenlo    que    registramos    o 
grande  suecesso do Primeiro Concurso Literário d "A Cigarra 
ao  qua)   concorreram   52    poetas,   numero    deveras   respeitavt 

§mí0 to £»«**» fJitóiisMa ^J^wla 
, VfSVf f 

Cheque de   ÍOÜSC^OO emillido pel "A  Cigarro.,   contra o  Banco do Commercio e  Industria de  São  Paulo a favor 
do  sr.  Ruv  Ribeiro  Coulo.  vencedor do  Concurso  Literário desta  revista 



BOLSA Dt MERCADORIAS DE SAO PAULO 

Balcão «5 

^Q^asi^^ 

onde se acha re- 
presentada a im- 
portante lirma Fa- 
villa Lombardi & 
C . desta praça. 

Casa fundada 
em 1890. Impor- 
tação. Consigna- 
ção e Conta pró- 
pria _ Proprietária 
de um engenho de 
arroz.  

TELEPHONE    615 

n    Caixa Postal. "íl 2 h  
i Jcposifos 

Kuci   André do   Leão 

'Chove proprirt    - S. P. R ) 

Favilla  Lombardi & C. 

Escriplorio : RUA GENERAL CARNEIRO   61   - SÃO PAULO 

Vandenbrande.   Oliveira  & C 
Balcão   a 

onde se acha ins- 
taliada a conheci 
da firma desta pra- 
ça Vandenbrande, 
Oliveira &C., con- 
ceituados commis 
sariose exportado- 
res de café. cerea- 
es e outros gêne- 
ros. 

TELEPHONE. 39Q8 

Caixa  Postai.   I26Q 

SAO PAULO 

Escriptoriü   e   Deposito      RUA   PAULA   SOUZA.   71 
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Recepção na residência do Comm. Pinofti Gambá 

FOI uma íesla verdadeirrttnrnfr dt-^ 
lumbranle a recepção qu'.1 se rca 
lisou a 10 rio corrente, na res 
dencia ao sr Conim. Pmolti Gani 

Da. em homennyem ao vice-presuienfe tio 
Senado Federal, sr. Antônio Azeredo e 
sua ecxma. consorte. A villa Gambá, ás 
primeiras horns da noite estava leen 
camenfe illummcida. hm sua frente sr 
alongava interminável lüa de automovei> 
que conduziam aos Salões do sumptuosa 
vi venda, o li na Mór da nossa sociedade 
e   da   colônia   ifaliana 

Os conviva^ Hcaram captivos com 
a disIiiict,âo e a Uenlileza do sr. comm 
Pinotli Gambá e df. Min consorte. I ma 
orebestra compos- 
ta de oito orofes 
sores, dirigida pdo 
maestro h r a si I io 
Leão. inebriava-os 
com suaves melo- 
dias. Da sala de 
espera, alravcssan- 
do os convidados 
a sala japoneza. 
onde o Comm. Pi- 
notti Gambá e sua 
gentilnssima espo- 
sa recebiam a to- 
dos com um sor 
riso e uma pnrase 
gentil, entravam na 
sala de recepvões 
O adejo dos le- 
ques, a pa'avra e 
o sorriso que rei- 
nava entre os con- 
vivas, confundiam- 
se num grande mur- 
múrio. O brilho 
das vestes femini- 
nas naquella partt- 
do salão, contros- 
tava com a mossa 
escura das casa- 
cas, que enchiam 
a sala japoneza. 
radiosamente illu- 
minada por lâm- 
padas de esfylo 
nipponico e sepa- 
rada do salão de 
recepção par uma 
lars^a     porta    envi 
dl li C j 11::.: i ■      na    noile   Cfl raçada.     naquellc 
momento    int e Í ra-  
mente   aberta. 

Na   saleta   de      toilettc., viam-se   ricas 
vestes femininas e esplendidos"4manteaux..; 
no salão  de   baile    fulgía    uma    profusão 
polvcroma  de   flores. 

A sala da ceia e o "butiet.. estavam 
magnifl-iamenle dispostos com artr, com 
s^osto  e  symetria 

As dez horas teve inicio o concerto 
musical, no aual tomaram parte, sendo 
muito applaudidos, ralle. Beatriz Sher- 
rard, que revelou uma bella voz de so- 
prano e excellenle escola, cantando duas 
"romanzas... o reputado vioioncellisto 
professor  Luiz Filgueiros    o  exímio    vio- 

linista lorqualo Amore. cujos doles de 
"virluose., são admirados cm nosso meio 
iirtisfico. mllc. Dina Gambá, que execu 
lou com arte uma " Polonaise.. de Litz. 
fi professor Hernoni Rrat^a e a exema 
sra. d. Annita Galtian. cuja voz foi 
muito applaujido pelo selecto auditório 

Deoois do concerto, accedendo a 
um bello qesto convidativo de madarne 
Gdmba. voltaram os convidados á sa'*! 
da ceia, onde se viam ricas lâmpadas 
pendentes de bronze-- dourados e cai 
delabros. que ostentavam, como Irucfos 
luminosos, os ilocos opalinos de luz ele- 
ctrica. O buffef.. era um esplendor de 
i r\staes.   pratas,   porcellanas  e   florí's,    A 

irob   posando   paro • A     Cigana* . 
ou  a  recepção 

i    reiideruia    do    sr.   Commendador    Pmotl 
homenagi m  ao  senador    Antônio   A/rrcdo 

•, onversarão expandia-se de um lado a 
outro de uma grande mesa. notando-se 
os mais distinetos elementos da nossa 
sociedade e  da  colônia   italiana. 

O dr. Altino Arantes. presidente do 
Estado, em uma carta dirigida ao comm. 
Pinotti Gambá, excusou-se pela sua au- 
sência pessoal, por motivo de morte re- 
cente de um seu parente, em França. 
O sr. comm. Pinofti Gambá recebeu, 
também, um felegrâmma do ministro da 
Itália, comm. Luiz Mercatelli, em que 
sua exc, por excesso de affazeres. se 
desculpava de não comparecer á bri- 
lhante   recepção. 

Entre o grande numero de convidado- 
conseguimos notar os srs Cons Ro 
drigue? Alves. dr. Cândido Kodrigues 
ministro Luiz Guimarães, dr. Washington 
Luiz. dr Eloy Chaves. dr. Cândido 
\Aot1a. dr. Cardoso de Almeida, dr 
Oscar Rodrigues Alves. dr. Flavio da 
Silveira, dr. Paulo Azeredo, Cav. Gio 
vanni beverini. cônsul da Itália ; Mr. A 
Falconcr Allee, cônsul da Inglaterra ; Mr 
Kciser. cônsul dos Estados Unidos : dr 
Albuquerque Lins. dr. Adolpho Gordo 
dr, Antônio Lobo. Conde Alexandre S\ 
ciliano, Conde Silvio Penteado, dr. Ar 
mando Penteado, dr. Olavo E^ydio. dr 
Freitas Valle. (fr. Roberto L) AlKaine. 
cônsul da Argentina ; dr. Carlos CJUI 
marães. dr. Washington de Oliveira, dr 
José de Freitas Guimarães, dr. Heribol 
do Siciliano. dr .loão Passos, dr. Xa 

vier de Toledo 
Comm Kodo^ho 
Crcspi. dr. Anlo 
nio Kondmo. Vin- 
cenzo Fronfini. cav 
Nicola PuglisiCar 
boné. comm. Cjiu 
seppe Puglisi Car 
boné. prof. Dona 
ti. proí. Antônio 
Carini. dr. Felicr 
Buscaglia, dr. Ju 
lio Mesquita, dr 
Guilherme Kubião. 
dr. Horacio Espín- 
dola, dr. Martinho 
Prado. dr. Fábio 
Prado. dr. A. Pra- 
do Júnior, dr. Caio 
da Silva Prado 
dr. Francisco Men- 
des. Mr. William 
Lee, F. da Cunha 
bueno. Austin No- 
bre, comm. F. Pi- 
gnafari, Mr. Stan- 
ley Dawe. Mr. F. 
Hobbs. Mr. Ford. 
dr. C. P. Vianna. 
Mr H. Weeb, Ed- 
ward Wisard. dr. 
Antônio Fidelis. dr. 
Oscar Fhompson. 
dr. Herculano de 
Freitas, dr. Augus- 
to Meirelles Reis. 
dr. Henrique Vil- 
laboim. dr. Hora- 
cio Sabino. José 
Martin ia no    Rodri- 

  gues Alves. dr. Ra- 
phael Sampaio, dr. 

Carlos de Campos, dr. Veiga Miranda, 
dr. J. Maria Lisboa, dr Paulo Prado, 
dr. Nesíor Rangel Pestana. José Prates. 
Laulino Nogueira. Augusto e Plinio 
Uchòa. Ciuseppe Falchi. Menofti Papini. 
Giuseppe Fomaselli. prof. Luiz Chiaffa- 
rclli. Mr. Mac. Connell. cav, Umberto 
Lombroso.  e  muitos  outros. 

Rematando estas breves linhas, po- 
demos atfirmar que essa linda festa em 
honra ao sr. senador Antônio Azeredo 
e sua exema. esposa, ficará indelével 
nos annaes das nossas festas chies e na 
memória daquelles que nella tiveram o 
suprema   ventura  de  tomar   parte. 



BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO 

Balcão    22 

Pertencente á im- 
portante firma desta 
praça Nazareth Tei- 
xeira & C estabe- 
lecidos com commis- 
sões e consignações. 
Importadores de sec- 
cos, molhados e fer- 
ragens. Exclusiva im- 
portação dos vinhos 
do Porto " Trevo „ e 
"Reservado.. Impor- 
tação exclusiva da 
Herva Matte do Pa- 
raná e chã preto de 
Ceylão eLipton. Ara- 
me farpado "Guara- 
'iy„ e"Tupy.,. Vinhos 

Saboroso ... " Pre- 
cioso., c "Delicioso... 
Vinhos de uva na- 
cionaes "Águia... Vi- 
ctoria_ c "Coroa... 
Debulhadores "Vi- 
ctoria.,     e     enxadas 

Águia.. Pabricação 
especial dos phos- 
phoros     Victoria.. 

Nazareth Teixeira & C. - São Paulo 

Eícriplorio :  RUA  DA  BOA  VISTA,   33    r—-,    Armazéns com chave: AI. Barão do Rio Branco, 85 

  FELEPHONE do E^criplorio:  2030     «^     TELEPHONE  do    Armazém:    5:62 

  CAIXA POSTAL. 0,5   

MANOEL GOMES CAMACHO 
Balcão   gO 

pertencente á con- 
ceituada firma des- 
ta praça Manoel 
Gomes Camacho, 
estabelecida com 
commissões, con- 
signações de ce- 
reaes.  

Telephonc na Bolsa 
No. 20 

Caixa   Postal,   I 'bOs   —  São   Paulo 

Escriplorio    e    Deposito : 

Ria Paula Souza, Z4 e 26 

FelepíiGne.  76 
(Cidade) 



fi-QÓ***^ 
Balcão     23 

Onde se acha ms- 

lallada a importanie 
lirma desta prac.a fid- 
mundo A- Camilli) Mc- 
Iz^er. com imporla- 
ção. exportarão, com- 
missão e consignação 
de diversos drtiyos. 
como Seccos. .\\(jllia- 
tios,   Ferratíens.    ele. 

Esta firma é a úni- 
ca representante da 
"Companhia Hansea- 
tica. com sede noKm 
de Janeiro e lambem 
a única proprietária 
das conhecidas mar- 
cas de farinha .4/5a- 
liõ. Cõdornti e Cal- 
lieni. 

Teleph.   4-1Õ1 - Cenlr 

Caixa   Postal.    1   lf)0 

fíÜLSA Dh MLKCAÜOKIA5 Ut: SÃO PAULO 

■ dnnLjrxdo  &  O a roí Ho   IVIe-tzger 

1 V 
, \ \4£ábt 

PtfTr 'W^T'^ v' ^ ■ â *^ ^-41^ 

mã^iSfk m^wmh ̂jjÉHÉ 
rWÊ 

^^^^^^^^^^^^^^^B 

■ HHDI ã WmM 
Escnptorio    RUA ROA VISTA,   ir   e GALERIA  DE CRVSTAL, 2 

IJero-s,io: RUA DOMINGOS PAIVA. 4H SÃO PAULO 

C. P. Uianna B C- 5âa Paulo 
Pertencente ã im- 

portante firma desta 
praça C. P. Vianna 
(S; C , com filial em 
Santos importado- 
res e Commissarios 
herragens grossas t 
linas. armarinho, tin- 
tas, armas, munições 
de caça e outras 
Molhados finos, etc 
Únicos despositarios 
dos lorradores de 
café : "Souza Mel- 
lo,. ; do arame far- 
pado marca "Ele- 
phante.. das afama- 
das enxadas doura- 
das marca "Tatu., 
e do incomparavel 
"Anil   Chinez,.. 

F.scriptorio e  Deposilo :  RUA  ALVARES  PENTEADO  Nos.   11.   n c   15 

. . CAIXA DO CORREIO. 31   



&Ç%&XGúCL 
Balcão    83 

onde se acha instal- 
lada a importante fir- 
ma Rolim & Soa- 
res — desta praça, 
com importação, ex- 
portação, commissõ- 
es e conta própria 
Compram, vendem e 
recebem á commis- 
são : feijão, milho 
arroz com casca, c 
beneficiado: toucinho 
saldado e carne de 
porco. café. madei- 
ras mamona. algo- 
dão bci-cficiado e em 
caroço, etc Repre- 
sentantes de diversas 
machinas de benefi- 
ciar algodão do Es- 
tado Especialidade 
em semente de algo- 
dão para planta, sel- 
lecionada , germina- 
ção garantida e livre 
de largaria rosada, 
colhida em Itapeti- 
ninga   

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO 

ROUM <& SOARES 

Escriplorio  e   Deposito:   RUA   CONCEIÇÃO.   f)2   o   TELEPHONE. 4532 (central)    

MAHFUZ   IRMÃOS Balcão     31 

pertencente ã con- 
ceituada firma des- 
ta capital Mahfuz 
Irmãos. estabele- 
cidos com seccos 
e molhados por 
atacado  

LARGO 5. BENTO 
 14  

TELEPHONE. 3535 

Caixa   Postal,   2n 

S. PAULO 

Deposito     KUA   DA  MOOCA.  2t\   (com  chave  do     Desvio   Olavo. 



^Q^âd^H 
Balcão   15 

pertencente á concei- 
tuada firma desta ca- 
pital Cassio Muniz 
& C importadores 
de ferragens, matc- 
riaes para estradas 
de ferro, construcçõ- 
cs. etc. : únicos agen- 
tes para todo o Es- 
tado de 5 Paulo, de 
vernizes c tintas da 
conhecida marca" Ro- 
gers. : tintas prepara- 
da  marca   " AF.. 

Águas de meza 
"Lambary .. e "Salu- 
taris.. e água medi- 
cinal  do   Araxá 

Mancaes com es- 
pheras de aço marca 
S. K. F : importado- 
res do conhecido ci- 
mento " Aalborg .. 
marca "Um Leão.. 
Ferragens  em    geral 

ROLS4 Dt MERCADORIAS OF, 5ÀO PAULO 

TELEPHONF.   o4^ 

— Caixa  Postal. 47^ 

Cassio   M\iniz (SL C 

Deposito e  Escnplono:   KUA  S   BENTO  No.   \2-  SÃO PAULO 

G. Ttipynambá (Q. C. Balcão lg 

pertencente a conhe 
cida firma Tupynam 
bá &• C desta pra- 
ça, com escriptorio 
de commissões. con- 
signações e represen- 
tações. Deposito de 
taboas. vigas e pran- 
chões de pinho do 
Paraná Compram e 
recebem a consigna- 
ção adiantando 80 D|0 
Queijos frescos e cu- 
rados. Arroz em cas- 
ca. Arroz pilado. Fei- 
|ão. Café. Couros. 
Chifres. Batatas. Car- 
ne de porco. Touci- 
nho Banha. Fumos 
em folha e em cor- 
da, e todos os pro 
duelos do  paiz 

Escriptorio  e   Deposito     KUA   AUROKA   No    3M 
 .  SAO PAULO 

Telephone. 4ô6t) 
(Central) 

Caixa   Postal    4^0 



BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO ^Qô»*»a^=. 
Balcão    13 

onde se acha ins- 
tallada a Brasilian 
Warrant Company 
Limited.  

Kecebe café e ce- 
reaes á consigna- 
ção e proporciona 
aos seus commii- 
tentes vantagens 
especiacs em vir- 
tude do sysihema 
adoplado em seus 
negócios     

Escriplorio 
Rua Alvares Penteado No. Zl 
Caixa   Posfal  No, g|4 

 S  PAULO 

Brasilian Warrant Company Limited 

J.J. PEREIRA BRAGA-S.Paulo 

Escripiorio.   Ruei  dâ  Boa   Visto.   II^(sobrado.   /.'   àndõrj 

   Telephone.   97  

Balcão   89 

onde se acha repre- 
sentada a conceitua- 
da firma desta praça 
J J. Pereira Braga, 
com escriptorio de 
representações das 
seguintes emprezas : 

Água de Lyndoia... 
radio - activa. Serra 
Negra, Estado de S 
Paulo; — Companhia 
"Leite Condensado, 
marca 'Ararense.,, 
Araras : — Cimento 
Portland nacional 
" Rodovalho ; —" Ce- 
râmica» privilegiada 
do Est. de S. Paulo, 
com fabrica de te- 
lhas, tijolos e ladri- 
Ihos [syslema marse" 
Ihez), S. Caetano: — 
Fabrica de biscoutos 
e doces "A Imperial.. 
S.   Paulo       



^ÇZ&aaQúa^ 
ROLS4 DF. MERCADORIAS DE SÃO PAULO 

l_.   Rerroni Sc  O. 
Balcão  4 

Onde csiá repre- 
sentada a conhe- 
cida iirma desta 
praça L. Perroni 
& C, com escri- 
piorio de importa- 
ção  e exportação. 

Representante 

"'Água  hratta.. 

Fernet do Dí. MÜ 

m 
TELEPHONE. 728'(central 

(MB   POSTAL,   407     Escriplorio :   RUA   bOA   VISTA.  OO   -    Deposito ;   Kuo  do   Moóco.   259 (com  chave   no   Irglexo) 

^O 
Rer-feoto   Are; Balcão   O 

Onde se acha re- 
presentada a con- 
ceituada Iirma des- 
ta praça Perfeclo 
Ares, com grande 
commercio de ce 
reaes por impor 
lação e exportação 

CAIXA POSTAL, 725      SÃO PAULO 

ESCR1PTOKIO 
e 

DEPOSITO i 

Rua Santa Rosa 
No. 98 

Telephone,  476'5 
(Central) 
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O menino RAUL   CARMIUO   DO   AMARAL. 
filho do sr. Francisco Eugênio do Amaral c neto 
do    saudoso    rcpubNcano   Victorino   Carimbo. 

ESCOLA DI COMMERCIO 
"ALVARES PENTEADO., 

I A* foram iniciados, na Escola "A!- 
■ vares  Penfeado ".   os preparafi- 
■ vos p-íra uma brilhanlissimi festa 
M       que Sí reallsará no dia 2 de Ju- 

^ nho    próximo,   anniversario   da 
fund-ição desse importanle e ufíl es- 
fobelccirnenlo de ensino. Haverá lam- 
bem, nesse dia a entrega da ban- 
deira ao girboso bfslalhão de atira- 
dores do commercio. offerecido pelas 
suas collegas. nlumnas do mesmo es- 
fabelecimenfo. E' geral a anciedade 
pela approximaçáo desse dia memo- 
rável 

Os jovens cultores da sciencia 
de Luca Pacio'o. nestes últimos tem- 
pos fêm mostrado ao mundo com- 
mercial e bancário a importância, ja- 
mais posta em duvida nos paizes ct- 
vilisados, da sciencia da contabilidade, 
tão  útil  quão Jdficil  e  complexa. 

Na Europa jamais os governos se 
descuidaram do ensino commercial, 
sendo, por excellencia, na Ifalia onde 
a contabilidade encontra os seus mais 
fervorosos adeptos. 

De Ia, da França e de outros 
paizes é que se irradia toda a luz 
que  nos tem  illuminado. 

Os legisladores italianos, além de 
outros benefícios e criteriosas dispo- 

sições, cercaram a profissão do 
raggionieri (contador) de todas as 
garantias e  recursos. 

Na Itália tudo foi previsto, 
estudado e avaliado 

E é por essa razão que os 
contadores lá gozam de um alto 
conceito nes rodas scientificas e 
sociaes ; a contabilidade nesse 
paiz tem para presíigial-a um 
cortejo enorme de vultos insignes. 
Iratadistas    eméritos e  immortaes 

Aqui no Brasil felizmente vão 
desapparecendo aos poucos, gra- 
ças aos esforços e ao saber de 
mestres proficientes centralisados 
na Escola "Alvares Penteado", os 
trevas da ignorância, descorti- 
nando-se aos nossos olhos um 
campo extenso de ecção   e   saber. 

O factor principal do engran- 
decimento de uma nação é. sem 
duvida, o commercio. Delle pro- 
vem a vida de um paiz. e, se to- 
dos vivem, devem ao commercio. 
Porque motivo pois não duplicar- 
mos a sua importância, tornal-o 
intenso e prospero, applicando 
com intelligencia os meios que 
nos fornece a sciencia ? 

E onde está ella ? perguntarão. 
Vive nos raros mas utilisimos 

estabelecimentos de ensino com- 
mercial, aqui,  no    Rio e algures. 

Mas. . . no Brasil, não se dá 
a devida importância a essas 
cousas de tamanha utilidade. 

Não fora esse descuro e o nosso 
paiz não possuiria o de3envolvimenfo 

commercial que possse, retrahido e limitado em 
face das outras nações. Depositemos porém. 
esperanças bem fundadas no futuro O com- 
mercio falho de bons e produetivos methodos ha 

A   menina   MARIA   CECÍLIA,  filha  do dr.   Alaliba Sampaio 

Q 

de ser substituído futuramente pelo 
verdadeiro e honesto, infelligente e 
prospero. 

A 2 de Junho será solemnementc 
commcmorado o anniversario da Es- 
cola «Alvares Penteado», um anno 
mais que ella vence na luta árdua 
em prol do desenvolvimento commer- 
cial dos filhos deste rico e aben- 
çoado  paiz ! 

Para a poetisa ALTAIR G. MIRANDA 

DANDO o zephiro. em surdina 
DHiiha   n   harpa   do  arvnrído, 
O  lyrlo.   (i   rosa.   n   honinn. 
Confe«am-me leu seíírí-do. 

A   í-spfreza  dos caminhos. 
0'.e   ru  cansado  vou   pisando. 
T*-m   flffíjíDS.   !rm   carinhos, 
Quando  Ic nigo bu cetndo . . . 

Quando o crepúsculo desce, 
tu  julgo   ver-lr   a   rezar 
Na   egrrjinha  que   apparece 
Lá  no monte ao pé do mar. 

O  v.,'nfo pisaa e  murmura 
Ao  meu   ouvido :   ella   le  ama   .' 
Toda   a   minha  desvenlur/i 
Se eslingue como uma chamma . . . 

E no meu f Ihar frislonho 
Accende-se o rcsplendor 
De quem accorda   risonho 
Para a vida  e para o amor 

Ningurm  zombe do qu* digo 
NVsIe  simples   pensamento ; 
Eu  encontrei um  amigo 
Na voz piedosa do vento  I 

LtURIhDO DE BRITO 



ca-Qô**!^. 
ARTES    o    ARTISTAS 

A brilhante cantora brcsiieira ücnhonU hIAlKUh bHtKKARD. 
prêmio de viaije-m á huropa c medalha ae ouro do Inslitulo Nacio- 
nal    de   Musicft.   do   Kio.   e  uue  esta  dando   concertos  em   S    Paulo 

O  dislintto  pianista   HhKNANI   ÜKAGA.   reputado  professor   do 
Instituto  Nacional  de  Musica,  do  Rio. 

V V V 

Quiz Qulmarães  Pilho 

Phofogrophia   tirado   no  salão  do  Cenlro Àeade por  oecâsia .ilo   do   brilhü ultr   homem 
lelra^ e diplomata  Luiz Guimarães Filho á  Faculdade de  Direilo.  Vê-se  o illustre   poela   e    prosador   cercado   pel* 
ilirecloria  do  Cenfro.   Em  pé:  o  acadêmico  Alcyr  Porchaf  saudando  o    homenageado. 
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CASA    l—EBRE — Secção de   Sport 

relhos gymnasticos. podendo assim facilitar em 
casa. a seus filhos, as occupações sadias, os 
jogos alhielicos para todas as idades e para 
ambos os sexos; jogos de competição, bailes 
de typo gymnastico para meninos e meninas, 
trabalho industrial, inclusive occupação  manual. 

E interessante transcrever aqui os apho- 
rismos em que o autor resume o valor educa- 
tivo  do   brinquedo : 

1.° — O brinquedo proporciona o melhor 
processo de educação physica. E natural ; é 
recreativo ; dá alegria, e isto muito mais que 
a gymnastica. a qual pôde causar maior fadiga 
intellcciual  do  que a  própria  mathematica. 

2° — O brinquedo é a melhor fôrma de 
trabalho manual : favorece sobretudo a activi- 
dade  motriz  e  serve de  estimulo aos  sentidos. 

3.° — O brinquedo é o grande productor 
da saúde. E o melhor protector contra a tu- 
berculose e provoca o desenvolvimento physico 
e normal, dando á creança a necessária resis- 
tência para lutar contra os vícios resultantes 
dos  confinamentos nas casas e  nas escolas. 

4.o — O brinquedo é um educador moral 
porque ensina a ethica da acção. Com effeito. 
não é com conselhos nem reprimendas que de- 
vemos dirigir a creança : é com a experiência 
e opportunidade da  acção. 

5.° — O brinquedo offerece uma oppor- 
tunidade para o exercício das actividades so- 
ciaes de direcção. de cooperação, de sacrificio ; 
educa o indivíduo e transforma o aggregado 
em grupo organizado para o labor social po- 
sitivo. 

6.° — O brinquedo proporciona oppor- 
tunidade para o exercício da intelligencia e, 
nesse ponto, indirrctamente. coopera com a 
escola. 

7.o — O brinquedo representa uma eco- 
nomia social. Reduz a criminalidade na ado- 
lescência   e  na   primeira   juventude. 

0.° — O brinquedo constitue uma forma 
fácil e agradável de estudar a nsturezo. pois 
facilita á creança o contac to com as coisas 
reaes e  com  as  pessoas. 

9.o — O brinquedo pôde ensinar á creança 
a religião do amor humana, habituando a a 
respeitar o direito do próximo, fazendo com 
que o sentimento de união e fraternidade ap- 
pareça   em   todos  os  seus   actos. 

Devemos rematar estas linhas com as pa- 
lavras de Browne Durzen. dos Estados Uni- 
dos,   que  disse : 

"Por falta de brinquedos em nossas cida- 
des é que abundam nos cemitérios as peque- 
ninas  cruzes  brancas 



Qô***^- 
A influencia  dos brinquedos 
na Educação das Creanças. 

Os apparelhos de gymnastica nos bailes para meninos e meninas. 
Jogos athleticos para todas as edades e para ambos os sexos. 
Occupação manual. ^ Àphorismos sobre o valor educativo do brinquedo. 

-^ 

AMOS hoje dois clichês representan- 
do parte da nova secção inaugu- 
rada pela "Casa Lebre no an- 
tigo local do estabelecimento lo- 
terico "Vale quem tem . á rua 
Direita. 

A "Casa Lebre . como se sab:. 
é especialista na venda de brin- 

quedos para creanças e de toda a qualidade 
de artigos para sport t , por conseguinte, uma 
casa benemérita, porque, mesmo levando em 
eonta o seu fim commercial. torna-se um dos 
mais vitalisantes factores na educação physica 
e   moral   dos   nossos filhos 

Pouca gente tem a preoecupação do im- 
porlanle papel que o brinquedo exerce no es- 
pirito da   ir fancia    Ainda   não  ha   muito, a  'Re- 

vista do Museu Social Argentino- inseriu um 
interessante artigo sobre o valor do brinquedo 
na educação das creanças. Recordando que o 
conceito moderno da educação das creanças é 
profundamente diverso do que foi outr ora e que 
o fim primordial da escola, hoje em dia. não 
é fazer sábios precoces, mas preparal-os para 
serem homens, o artigo em questão suggere 
não só a necessidade mas a conveniência e a 
utilidade de permittir ás creanças o meneio de 
brinquedos, Como é claro, porém, que não se- 
ria possivel. nas nossas escolas acluaes facili- 
tar ás creanças essa parte pratica da sua edu- 
cação, nada mais precioso que a existência de 
um estabelecimento como a "Casa Lebre . onde 
os pães encontrarão uma infinita variedade de 
brinquedos e  uma   completa colieccão de appa- 

CASA.    LEBRE  — Secção   do   Briricujedo» 



União s ul-Ame- 
ricana. 

VIDA SOCIAL 

A  tNTPEVISTA  LO 
V   PRESIDENTE  AhGENTINO 

OO 
it.K.AM   inmlo fl   proposto 
e íêm causado a mais pro- 

funda sensação as peljvras do 
v. Hipolilo Iri^ovcn, presidente 
Jíi Rcpub^ca Arsjenlina. na en- 
(revisla que se dignou conceder 
ao 5r. Carvalho de Azevedo, di- 
recíor Ueríii d.-i Agencia America- 
na E notável cjue toda a im- 
prensa sul-americana tenha rece- 
bido cem applctii~os incondicio- 
unes e comrnentfirios nuiito lis^n- 
iJeiros es»a lar^a plataforma de 
idéas luminosas, concretas e Tran- 
cas, ideai filhas de uni espirito 
de poderosa envergadura e de um 
verdadeiro homem de f-sfado que 
se encontra á frcnle de uma das 
inai" progressistas republicas ame- 
ricanas c sabe comprehender, com 
singular ac uid^ de de visão, as 
responsabilidades do momento his 
torico que o mundo inteiro vae 
atravessando c que tão vivamente 
se fazem e se farão sentir na 
America   do   Sul. 

O sr. írigoyen não costuma 
falar muito, c me.^mo reffaclario 
a entrevistas destinas á publicida- 
de da imprensa. Póra das suas 
mensagens ao Congresso, elle não 
perde tempo em discursos, achan- 
do que é preferível agir. 
ossim os grandes es 
fadistas inglezes e nor- 
te-americanos anles da 
guerra, mas a violên- 
cia da lucla exigiu del- 
les uma completa al- 
lerat,ão de hábitos ve- 
lhos, porque as multi- 
dões, ávidas e ancio- 
sas, exigem declarações 
constantes e palavras 
de animação, além de 
um permanente exgot- 
tamento de aefos effi- 
cienles. Antes mesmo 
de consentir na publi- 
cidade da sua entre- 
vista, o illus^re presi- 
dente argentino mediu 
calmamente a sua re- 
dacçao e deixou-a ues- 
can;ar por espaço de 
muitos  dias. 

Tudo isto demons- 
tra quer não é uma ba- 
nal conversa com um 
Íornaii5fa illusíre essa 
entrevista. E não é. 
realmente. A palavra 
do presidente Ingoyen. 
de singular franqueza 
e elevação, veiu dissi- 
par mal entendidos que 
espiritos malévolos, ir- 

rrom 

Grupo de lí^ntis amiguinhas d' "A Cigarra^, vendo-se as ^e- 
nhorilas Lygta Silva. Alcina Bueno de Camargo e Izaid 
Paula  de  Campos.     —^———^—   ^ —. ■■ ,—,. 

■ Soci«clft<l« Harmonim , 

sras. dd.  Herminia  Pereira de Queiroz.  Elviro de Paula Machado c Mme 
Alencar Piedade,   direeforas e sócia da  "Sociedade Harmonia. 

^Qfraddftu- 
requietos e perturbadores, ten- 
tam assoprar na cordealidade 
fraternal dos dois povos vlsi- 
nhos. Todos sabemos quanto 
de mal, de desconfiança, de mu- 
tuo receio, têm produzido esses 
semeadores de sizanias. O me- 
nor effeito desse lamentável jogo 
de pessimistas e falsos prophe- 
tas. têm sido o desconhecimen- 
to dos dois paiaes, um para 
com o outro, os entraves ás re- 
lações intellcctuaes e commer- 
ciaes, a comprehensão dos in- 
teresses de ambos que não col- 
lidem evidentemente, devendo, 
ao contrario, unir-se e estreitar- 
se  cada vez mais. 

ftssa surda inquietação, ar- 
f ficialmenfe forjada e entretida 
numa desconfiença alimentada 
por fufeis pretextos em certas 
classes de represenfação social, 
não conseguiu, felizmente, que- 
brar ou arrefecer a amizade en- 
tre as duas republicas, mas con- 
tribuiu talvez bastante para di- 
minuir o alcance de certos ac- 
tos da nossa diplomacia e im- 
pediu que se firmassem mais 
robustamente os sólidos prinri- 
pios de uma poldica verdadeira 
e   cheia de   lealdade. 

Não fosse o peso inerte 
dessa desconfiança, que só se 
explica por uma ignorância de 
parte a pai te. cerlamente íeria 
sido bem mais fruefuosa a ten- 
tativa do tratado do A. B. C, 
por exemplo, de iniciativa da 
nossa diplomacia e de promes- 
sas fecundas. O que não se 

obteve por em quanto, 
mercê de causas di- 
versas, ha de vir um 
dia. A Argentina e o 
Brasil não podem se- 
não vincu!ar-se numa 
profunda unidade de 
vistas e de interesses. 
Estes não são antagô- 
nicos entre si. Os dois 
mutuamente se podem 
auxiliar e supprir de 
utilidades. E' idêntica 
a sua política econô- 
mica e commercial. 
Ambos se devem aju- 
dar  como  irmãos. 

Presentemente, a 
nossa política interna- 
cional prende-nos aos 
Estados Unidos e ás 
nações alliadas. Entra- 
mos na guerra e a 
Argentina conservou-se 
neutra. Assim o exi- 
giam contingências es- 
peciaes e, mais do que 
a republica vlsinha. fo- 
mos provocados pela 
Allcmanha. Fizemos 
bem em nos app»-oxi- 
mar da America do 
Norte e **Eníenfe„ eu- 
ropea.    Devemos con- 



^QÔeiaS^- 
—O  

"ARISTOLINO,, 
SABÃO EM FORMA LIQUIDA 

Anti-sepUco, cicalrisanle. anU-eczemaíoso, anfi-parasiturio 

/V05 banhos gerõcs ou parc/aes 
fortifica os tecidos, preservando a pelle das excrescen- 
c/as. rugtis. manches. vermelhitJões. irriíaçóes e do mau 
cheiro c/e certos suores locaes. tão incommodos como 
desagradáveis . combate a caspa. manchas do rosto, es- 
pinhas, cravos, pannos. irritações, comichões, golpes 
feridas, queimaduras, mau cheiro dos sovacos e dos pés 
e qualquer moléstia da pelle. diathcsica ou não. Pode- 
roso antiseptico cicatrisante para a culis Anti-eczema- 
toso. anti-parasitario —para o banho Sendo de fôrma 
liquida  e   de   uso  commodo. 

Impureza do Sangue 
SYPH1L1S. ULCERAS. FERIDAS, MAN- 
CHAS. DARTHROS. RHEUMAT1SMO. 
IMPUREZA do SANGUE. MOLÉSTIAS 
DA  PELLE,   ECZEMAS   E   EMPIGENS 

^re O TAYUYA' 
de   S. João da Barra. 

Poderoso Depurativo Antí-Rheumatíco 

Nas MOLÉSTIAS do PEITO, TOSSE, 
ResfríadoSt Bronchítes, etc, usae o 

XAROPE DE G^NDELIA 

de OLIVEIRA JÚNIOR. 
A* venda em qualquer pharmacia 
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Inuar c sa política externa Vn- 
cila não impede nem deve im- 
pedir a alliança com a Argen- 
tina numa larga esphera de mu- 
tua cooperação Ierminada a 
guerra, compre hciulc remos me- 
lhor as suas licções e uma dei- 
las deve ser essn approximação 
sul-americana, lão adeanlada, c 
verdade, mas imperleita tinda. 
apenas por um desconhecimento 
reciproco e por uma desconfian- 
ça, por todos os motivos, injus 
lificada   e   injustificável. 

Para essa união entre os 
dois povos irmãos, muito ha de 
concorrer a acçâo benéfica, es- 
clarecida e sincera do presiden- 
te Irigoyen. chele acatado e es- 
tadista de largas vistas. hlle 
declara que de.senvolve para com 
o Brasil a mais sincera, a mais 
íranca. a mais leal política de 
amizade 3abe bem que. ao as- 
sumir o governo, não lalfaran! 
as sug^estòes dos que preten- 
diam coilocar entraves á efíica- 
cia da sua política de maior ap- 
pro\imaç-ão com a grande Re- 
publica irman ; mas a lealdade 
com que tem praticado Iodos os 
actos lhe tem permitfido, em di- 
versas oceasiões definir a sua 
orientação, destruindo sem esfor- 
ço a intrica de uma malévola intenção 

fzlle nffirma. e muito bem. ser a 
v meu laça o com me mal o meio que con- 
duz á approximação dos povos, mas en- 
tendia que na rcalisação desse deside- 
ratum lhe cabia seguir o pro^ramma que 
se   havia  traçado  durante toda  a   sua   w- 

GAUILR.IA    INFANTIL 

Mais», 
Procopi 

de   edade, 
i.   rcsi lenli- 

ubusla filhinha   ''o  dr 
nrsii   c apildl 

da     a  consecução ae um  itleal  antes das 
conquistas   materiaes 

Os paires da America alcançarem 
já uma posição de respeito e de allen- 
ção Desenvolveram-se. passando pela 
metarmophose porque passarem todos os 
povos      Libertaram-se.   soffreram.    orga- 

mzaríini se.  c hoje podem funde 
mente   aspirar  <i   intervir   etn^as- 
sumptos*gcraes  do   mundo. 

Por isso s exc. acaricia des- 
de algum tempo a idéa da rea- 
liseção *Hc um Congresso Lafi- 
no-Amei u ano e encara o pro- 
blema do americanismo debaixo 
do ponto de vista da mais com- 
pleta solidariedade entre todos 
os paizes do continente, desen- 
volvendo uma poli ti ca de abso- 
luta franqueza e de vinculação 
espiritual, mantendo cada qual 
os principies que são inherenles 
ã   soberania  de  cada  nação. 

O dr. Irigoyen tem para o 
Brasil os mais francos elogios 
e não oceulta o seu empenho 
em que o povo amigo saiba que 
sua gestão á frente do governo 
argentino é n garantia de um 
per iodo sem nuvens, e que sob 
o amparo de suas respectivas 
forças, terá que se desenvolver 
o trabalho honesto de ambos os 
paizes. 

São francas, sinceras e ele- 
vadas estas palavras Elias re- 
presentam uma garantia de cor- 
dealidade mutua e de muíuo pro 
gresso. 

Na sociedade futura tias Na- 
  i,ões   haverá    núcleos   como   nas 

consíellações estella es A Ar- 
gentina c o Brasil formarão um svstema 
solidário. Se conseguirmos, portanto, 
esse bello desiderafum. de^el-o-hemos ã 
bnlhanfe acção dos esffdistas dos dois 
paizes e ã elarividencio do illuatre pre- 
sidente da R-ípublica Argentina, sr. Hi- 
pohfo Irigoyen. 

M 

Grupo  de  senhoras  e senhoritas  que  tomaram parte numa  m atinée dansanfe  realisad-t,  sabbado de   Alleli»ia. 
nos saiões 'Sfand  Club„ 



"Deporlamenfo de Caxambú", onde obundom os pequenos 
e grandes vinhedos, cujos proprietários, seguindo o exem- 
plo do sr. De Vecchi, multiplicam as plantações, tão en- 
corejantes são os lucros que deilas derivam. Vimos este 
anno colonos receberem sommas avultadas pelas uvas for- 
necidos  ao  Estabelecimento. 

Em summa : é para Jundiahy uma industria que dá 
grande   desenvolvimento á agricultura e beneficio  ao  colono. 

Faz agora quatro annos que lemos com prazer ter 
o sr. secretario da Agricultura do Estado de 5. Paulo dado 
permissão para o livre entrada de 25.000 mudas de uvas 
importadas expressamente de Piemonte (Itália) e que foram 
plantadas todas no sitio do sr. De Vecchi. onde ha acfual- 
menle mais de 70.000 pés de videiras em perfeita e flo- 
reTenfe   producção. 

&Ç%&t**%ja. 
Transcrevemos abaixo.  Copia   dos    ÀTTE5TÀD05 

de   Analyses effectuadas   no   Laboratório   de   ÀNÀLY5E5 

CHIM1CAS DO E5TAD0 DE 5   PAULO e do INSTI- 

TUTO AGRONÔMICO DO ESTADO DE S. PAULO. 

INSTITUTO   AGRONÔMICO   DO   ESTADO 

DE  S. PAULO 
N.o 6.702 

Objedo    VINHO NACIONAL DE A  DE VECCHI 

Exame   organo/epfico . 

Aspecto:   Límpido,   sem   deposito   qualquer. 
Cor :   Vermelha escura. 

Adc^a    do   Estabelecimento   Vinicolo      De   Vecchi...   com 04  toneis 
  de   5.000   litros   cada   um     

Por diversas vezes os vinhos obtidos no Estabele- 
cimento De Vecchi. que no registro tem a marco "PRO- 
GRESSO . foram analysados pelo Laboratório Chimico 
do Esfado e pelo Instituto Agronômico de Campinas com 
esplendidos resultados. 

Considerando a porcentagem do Bifarlrato de Po- 
lassa que esses vinhos contem, são elles de fácil digestão, 
mesmo para os estômagos mais delicados. Por isso, e não 
sem razão, o digno direcíor do instituto Agronômico de 
Campinas declarou que "é um hom vinho de meza. pouco 
afcoo/ísac/o, mas de perfeita conservação. Como vinho 
nacional é um dos melhores fypos aíé agora analysados 
no Insfifufo Agronômico." 

Cheiro ;   Agrcdavel,   levemente  ácido. 
Gosto :   Bom.  pouco adstringente. 
Poiarisação :   0.°. 
Densidade:   a   I5o   C:   0 99275. 

Analyse  Chimica 

Em   100  cem,   de  vinho : 

Álcool em volume  9.02Ô   cem 
Extracfo secco  1 Ô76    grs 
Matéria  Mineral  0 260    gis 
Glycerina  0.466    grs. 
Assucar    .     ;  0.123    grs. 



eo-Qô***^ 

/NOUSTR/AS 
PAULISTAS JZ? 

E-siâbelecimenío   \ inicolo  Dl:   VECCHI 

,   :   ■   ^» R i . OWINA   <fii   v^cral no  BrpMÍ  o   ni"u   hfibilo 
. -f'."rB^H.        de   luiijarcm   inferiores   ns  propnns inJu^lnas. 
^^=^-^:,l        ás  eslrnngeiros.   visto coino mu Ias  vezes  não 

snbrm   o   que   reolineníe    fazem    induslnnes   e 
commerciontes    corajosos   c   porque,    pnr dempis modestos. 
conservam-se   ignorados. 

Não são poucos, os que neste florescenle pmz dis- 
correm de ouvuio sobre a fdlta. no Brasil, de uma verda- 
deira   e   grande   industria   enologica. 

Essa industria exifle no Brasil e, além do Kio Cirande 
do   Sul.   lambem   no   Estado   de   5.  Paulo, onde   temos   algu- 

lecimenfo    \ inicoio  e   providcncmr   nara   poder   depositar  e 
con5er\or   o   ^eu   produeto. 

5 ibre isso providenciou o ?r De Vecchi, adquirindo 
as uvns de diversas provcnirncias. fazendo-ns fermentar Dor 
meio de mclhndo racionaes e perfeitos e formando typos de 
oplimos vinhos que os revendedores e os rclolhístns acha- 
vam sempre límpidos, sempre sãos c sempre iguaes. A 
clientela soube dar valor a esses primeiros produetos. ha- 
bituou se.  c  a  elle  se  affeiçoou. 

O sr. De Vecchi sentiu então a necessidade de 
augmentar  o   campo   de  sua   aefividade.   Comprehendeu   por 

Vislò ^eral  do   Esiabelecimenlo  em  Jundial 

mos    regiões    verdadeiramente    ricas   de    bòa    uva    para    a 
vimficação. 

Começaram a apparecer algumas tímidas manifesta" 
çÔes. aqui e olli, em diversas localidades do nosso Estado. 
mas, um exemplo digno de ser mencionado é o que nos 
offerece o perito chi mico sr. Arlhur De Vecchi. que em 
Jundiahy dedica de ha muitos ennos toda a sua melhor 
actividade na cultivação das videiraseda  Industria   Vinícola. 

Depois de haver profundamente e tenazmente estu- 
dado a sua industria, montava em 1Q14 em Jundiahy um 
Estabelecimento Vinicolo, que era o resumo de tudo o que 
de mais pratico e racional se podia, naquellc primeiro an- 
no.  obter  em  construcções cnotechnicas. 

Antes dessa época era exercida a venda de uva por 
parte de vários proprietários de Jundiahy e immediações. 
os quaes habituados á sua collocaçào em 5. Paulo, preoc- 
cupavam-se unicamente em produzir uva. sem procurar pro- 
ver,  ao mesmo  tempo, a relativa  installoção de um  Estabe- 

isso a immediafa necessidade de por-se em condições de 
produzir grande quantidade de vinhos sãos. fabricados pe- 
los mais modernos e racionaes methodos que a sciencia 
enologica pudesse suggerir. Para tal fim conseguiu obter, 
em Jundiahy mesmo, um grandioso esfabelecimenio.no qual 
se introduziram todas as inovações da moderna enologia 
e os maiores progressos que a mechanica enofechnica tem 
obtido  nestei  últimos  annos. 

Serve isso para a viniReação das uvas, aperfeiçoa- 
mento e conservação dos mostos e dos vinhos. E o único 
no Es/cdo f/e 5. Paulo e talvez mesmo no Brasil, pela 
importância da producção e pela sua magnífica organisação. 

Sendo de 5 000 quintos no primeiro anno. a pro- 
ducção elevou-se a 9.000 no segundo anno e este anno 
será certamente muito mais elevada. ÀfFluem para o Esta- 
belecimento uvas de Vallinhos, Louveira, Rocinha. Várzea, 
Campo Limpo. Afibaia, Belém e ate de Bragança, mas a 
maior  quantidade  e  de  Jundiahy e,  mais  precisamente,    do 



Estabelecimento Uinlcolo "De Uecchl,, 

Umd   das  salas  de  fermentação  do  Estabelecimento  Vinicolo   "De  \'ccclii...   em   Jundiahy. 

Outra  sala  de  Fermentação do  mesmo  Estabelecimento,  com  21   tinas 
de 6.000 litros  cada   uma   uma. 
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Àcidrz totol   (em   ocido  larfrico) 0 OQO    ^rs. 
Ácidos  voláteis  (em ácido acetico). O 0M2    #r*. 
Acidez fixa   (em  ocido   torlrico).     . O 5(>4     ^r^ 
Ácido  farlrico folal  O ^"bl     g-s 
Matérias extronhas de conservação Não ha 
Matérias  corantes extranhas. Não   ha 
Gonc/u3tí(} 
t    um   Dom  vinho  de   meza.   pouco  alcoolizado,   mos 
de  perfeita  conserveção.    Como   \ inho    Nacionii  é 
um dos  melhores   até   hoje   onalysodcs  no   Instituto 
Agronômico. 

fassiíínado)   O Direclor.  ,/   ARTH.   HURTHET 

Cinzas                               .     . 2 'l*)*.) 
Acidez  total  em   H -   bO 4 4 Q60 
Ri-tartrato  de   potássio ~i iTo 
Ácido  tertarico  livre    ... 1   120 
Sulfato de   potássio  0 47<H 
Matérias   redueforas  troços 
Corante  natural 
Agentes conservadores.                   ... não  con'em 
3omma — álcool  ocido  14 Ort 
Kelaçõo  álcool —extracto T>.Q 

(assignodo)   /     I,    WOURÀ. 

Estabelecimento Uinicnln "De  Uecchl,, 

Uma  carroça  sahindo  clo—Estabelecimenlo  Vinicolo   "De  Vecchi..,   depois 
    ler    descarregado    grande  quanlidodr   de   uvíi     

ANNO Dt  iwir.    -   N o ,,-■,. 

LABORATÓRIO DE ANALYSE5  CHIMICAS 

DO ESTADO DE S. PAULO 

AMOSTRA  de   Vmho  Nacional   uc   A    DE  VECCHI 

RESULTADO 

IJensidoae   a    15.°  C 0')"7 
Álcool,  em  volume, o   15.° C. . 'M.O 
Exlraclo   Secco  a   100.o C \*.\7<i 

Pelos documentos acima publicados, evidcncta-5C 
o íillo gréu de superior qualidade a que conseguiu atin- 
gir a producção vinícola "De Vecchi,,. cujo estabeleci- 
mento, em Jundiahy, é merecidamante apontado como ver- 
dadeiramente modelar nessa industria, ainda nova no 
Brasil e. portanto, digno dos maiores encomios. especial- 
mente neste caso em que o difficil emprehendimento do 
sr. De Vecchi loi coroado com pleno êxito, devido á sua 
operosa actividade. á suo technica superior e indisculivcl 
sobre a   matéria, 

S.   PAUt.O,   Abr.l  de   191M ^        *"• 



Qukfúm 
VICENTE 

MAMEDE. 
v7 

V 

na    nicui 
que   não 

ENIKf:!  fremendo  na primei- 
ra   aula  do  Mamrdc. 

M Lá  estava  cile.  a   um 
canfo. junfo de uma mesa 
pequena, exercendo sobre 
o odioso livro do ponto, 
que se abria para a ru- 
brica dos atumnos. uma 
■iscalisação minuciosa, ac- 
polícial. olhos pregados 
que assignava, afim de 
fiíjurasse mais de um no- 

me em mais de uma linha, em be- 
neficio de algum estudante faltoso. 

Depois, dirigiu-se para a ca- 
thedra. no meio de uma especta- 
i,ão silenciosa e apprehensiva de 
nossa   parfe. 

A passada era miúda e arras- 
tada ; o dorso já bem curvado pelíi 
edade. 

Poude-se-lhe loi^o ver bem o 
rosto quando, tio alfo da cadeira 
onde se installou com vagares de 
^eiho. voltou-o vagarosamente para 
nós. Sergi tel-o-ia collocado na 
sua >. alegoria das faces orbicula- 
res, de contorno tirando ao circulo 

\<i íransievão da fronte para 
o nariz e na deste para a bocea. 
Lava ter, si as visse, houvera des- 
coberto os traços pronunciados de 
uma austeridade melancólica e des- 
denhosa. aprazendo-sc no silencio 
e odiando a lucía. a competição, 
os  embaraços  aborrecidos. 

Àrqueava-se-lhe o nariz adun- 
co sobre os bigodes espessos, des- 
cendentes, fingidos cm sua brancu- 
ra   pela amarellidão  da  nicotina. 

Os óculos de vidro negro, não 
deixando apparecer os olhos, ond : 
a vida se concentrava, e enchendo 
de   todo    a    cavidade   das    orbitas. 

que eram profundas, pareciam ex- 
tender sombras lugubres sobre 
aquella face que os dramas da 
vida. os desencantos da velhice e 
a solidão da existência arredia c 
misanfhropica tinham desaffciçoado. 
via-se claro, ás expansões da ale- 
gria  e  do  riso. 

A prelccção começou sem ro- 
deios, ferindo immediatamcnfe o 
assumpfo juridxo. num desleixo 
colossal de phrase. num desconhe- 
cimento absoluto de imagens lite- 
rárias, entre-cortada de termos ar- 
chaicos. de expressões antiquadas, 
de textos latinos e de citações de 
períodos   inteiros  das   Ordenações. 

De dentro da cathedra. espé- 
cie de caixa de onde surgia apenas 
o busto do professor, rompia-lhe 
de quando em quando, molle e 
tremula, uma das mãos. ora espal- 
ma ndo-se.   ora   apontando 

Eram esses cs dois únicos ges- 
tos do  Mamede. 

Os períodos encadeavam-se va- 
garosamente, com preguiça, nu ma 
voz sem inflexões e de uma pun- 
gente  monotonia. 

Llle dizia serrpre • approchí- 
me •. ■ prochimo • . ■ fiche ■ . - au- 
chilio ■. 

Não commentava. nho fazia cri- 
tica, não dava syntheses a quem 
porventura houvesse chegado em 
seus estudos repetia o que os 
fratadistas haviam  escrípto 

Abria a lícção com o enuncia- 
do da fhese. Dizia depois:-—es- 
i: o ponto que devemos estudar 
pela Direito Komano. e. em segui- 
da, pelo Direito Moderno. No Di- 
reito Komano. o segundo anno. 
(éramos nós) tem Maynz, Mackel- 
dev,   Van Wetfer :   Moynz diz : . .. e 

recitava Maynz : Mackeldcv diz: .. . 
e recitava Mackeldey : Van Wetfer 
abunda nas mesmas idéas, e. ain- 
da  assim,  recitava Van   Weffer. 

No Direito Moderno, o conse- 
lheiro (era o Lafayefte ) explana, 
e M  vinha  o  Lafayette  fal qual. 

Escapava-lhe. ás vezes, aquel- 
le certo modo de ligar as orações, 
que os rapazes meffíam á bulha 
em quadrinhas que corriam de boc- 
ea em bocea. modo do qual pro- 
curava lugir. pois. sempre que o 
empregava, era certa e enorme a 
hilaridade:— o Conselheiro Ribas 
pondera o seguinte   que. . . 

Enfretanfo, o Mamede era bom. 
Sob as apparencias severas e 

áridas, escondia um coração que 
sabia  enfernecer-se. 

Ao chegarmos ao quarto anno. 
no dia do cavaco de encerramento 
das aulas, fizemos-lhe uma festa 
desprefenciosa e sincera. Fora nos- 
so mestre durante três annos; ha- 
via mos-lhe devassado a exteriori- 
dade grave e inflexível para desco- 
brir sob elia, em flagrantes de 
bondade, a alma affectuosa: era 
bem que nos despedíssemos com 
um bouquet e um discurso. En- 
tregues as flores c pronunciada a 
despedida, em nosso nome, por 
uma das intelligencias de maior re- 
levo na turma, o Mamede levou 
um tempo immenso com o ramalhe- 
te na beirada da cathedra. num 
silencio  exquisito  c  impressionante. 

Que estaria suecedendo? 
Um grande soluço denunciou-o. 
Chorava. 
Foi assim que se despediu de 

nós. 

Armando Prado 

r^^^r^^r ^^3^r3^b3^3^-2353        ^^^^^^g^fc^k^g^^ 

HARPA  SOMBRIA, 

^^   sr.   José    Rcnto    de    Oliveira 
^*^ Coelho é um talentoso moço 
de Minas que junta á sua capaci- 
dade de educador uma pronuncia- 
da   vocação  poética. 

Seu livro de estréa. Harpa Som- 
bria, é uma promessa de que o 
novo vate ha de fríumphar das agru- 
ras do Parnaso, fornando-se senhor 
de um plectro cuja sonoridade e 
belleza o façam eleger poeta de 
condição. Verseja com naturalida- 
de e com simplicidade e nas cento 
e tanfas paginas do seu livro ha 
elocuções que dão aos versos um 
largo   pendor   philosophico. 

Certamente, que se não trata 
de um poeta feito, senhorio das cor- 

das da sua Ivra, A traducção do 
pensamento ainda é. nclle. por ve- 
zes, indecisa, e outras, obscura. 
Mas, onde a onde. talvez por uma 
serena disposição de espirito, o 
poeta consegue exprimir as suas 
idéas e tornar verdadeiramente hu- 
mano seu ideal. FJegendo de pre- 
ferencia o ..lexandríno para as suas 
composições, quasí todo o livro se 
desdobra nesse gênero de poesia, 
buscando de preferencia os assum- 
fos tristes, que pelo sombrio de sua 
natureza encontram nas organísa- 
ções contemplativas uma seducção 
irresistível, 

O poeta, no introito, chama á 
sua Harpa Sombria: "Livro vasio.., 
"livro tristonho... Com efleifo, não 
se trata de  uma   obra  alegre.   Mas 

não é verdade que ella seja vasia. 
Nesta parte, o desment do encontra- 
se no acervo de idêas qne se espa- 
lham pelo volume, affirmando um 
temperamento artístico, em forma- 
ção, é certo, mas já deixando ante- 
ver um poeta, na verdadeira ace- 
pção do  vocábulo. 

O que falta ainda ao sr. José 
ftento de Oliveira Coelho ê asse- 
nhorear-se por completo dos pro- 
cessos da moderna escola, ufilisan- 
do-os nas suas concepções poéticas. 

Assim é de esperar de quem. co- 
mo o moço poeta, afiirma uma vo- 
cação feliz nas Visões da Sfepp c 
no Sonho Mysíico. onde a sua phan- 
tasia se emparelha nobremente com 
sentimentos da mais elevada signi- 
ficação. 
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Salão  de  conservação  do   estabelecimento  Vinicolo   "De  Vecchi,.   com 
20   toneis   de   110 000 litros   cada   um. 

Secção   de   prensa   e  alambique   do   mesmo   Estabelecimento. 



e íBifo m ÉDfliia, e fia-se V. I. das doenias 
O ''Composto RiboH,,  é a  melhor forma   de fornar [ferro   e   phosphoro 

Olho  para  aquelle  par de  rachiticos; porque  não  tomarão 

POíSTO   KIBOTT„   para ganhar forças vigor, vitalidade e 

N1 INGUEM ignora que são estos duas substancias in- 
dispensáveis á boa conservação do nosso organismo, 
e que a defficiencia das mesmas ou d algumas 

deíln^ produz falolmeníe desarranjos prejudicioes a nossa 
saúde Nem todos os organismos, porém, podem assimilar 
devidamente estas substancias indispensáveis, cuja escassez 
no systema. traz como resultado infallivel o esgotamento 

jgphysico.   manifestado  freqüentemente na fôrma de neurasfhe- 

nia. debilidade geral, anemia ou pobresa de 
sangue, rheumntismo, dyspepsia. etc. O COM- 
POSTO RÍBOTT (phosphafo-ferruginoso-orga- 
nico), é o tônico predilecto dos Srs. médicos 
para supprir a falta destas substancias no or- 
ganismo. E isto se explica pelo fado de levar o 
COMPOSTO RlftOTT sua formula integral- 
mente impressa em cada vidro. O medico, o 
pharmflceutico. e o paciente tem confiança neste 
acreditado produeto porque sabem o que recei- 
tam, recommendam ou tomam respectivamente. 

Se V. S. estima sua saúde não deverá 
nunca tomar um remédio secreto, cuja formulo 
desconhece. Quando V. 5. toma COMPOSTO 
RlftOTT. sabe que está fornecendo ferro, no 
íórmo mais assimilável conhecida ao seu san- 
gue,  e  phosphoro  aos  seus  nervos. 

O COMPOSTO RIBOTT é a ultima pa- 
lavra da therapeufica moderna como tônico re- 
cuperador das forças, carnes e energias perdidos ; 
enriquece o sangue com rapidez assombrosa, 
alimenta e tonifica os nervos, e corrige as de- 
sordens ou desarranjos digestivos. 

As  pessoas  fracas, débeis,  nervosas,   anê- 
micos  e  dyspepticos    duplicam   suas   energias   e 

■ ii        força  de  resistencio  nos poucos   dias   de   trata- 
mento. Se V. 5. sente se cansado, débil, nervoso 

e abatido, com falta de appe'ite. e dores freqüentes de cabe- 
ça devidos o pobresa do sangue, não perca móis um minuto 
e comece a se tratar com o COMPOSTO RIbOTT. Seu 
próprio medico o recommendará. Vende-se em todos as dro- 
garias e phormacias acreditados. Mandaremos amostras, ás 
pessoos interessodos que solicitem preços, e remetiam 400 
rs em sellos de correio paro pegar o porte. etc. Único de- 
positário no Brozil: B, Nie?a, — Caixa Postal. 977.—Rio de Janeiro. 

COM 
energia ? 
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Notas de Descalvado 

"Querida «Cigorro». venho pedir 
que obrigues nas tuas transparentes e 
mimosas azinhas esta lislinha que te en- 
vio : jamais esquecerei de ti.—Marianna, 
quando é que teremos o prazer da sua 
participação ? Sara. oh I triste dor a da 
separação I Flora, ainda recordas do ul- 
timo pic-nic ? Genny, porque queres en- 
ganar a elle ? Olga. d elle posso contar 
muita cousa que te alegraria muito. Lin- 
da, não se meiancholise pela dor da se- 
paração : arrange substitutos. Colínha. tão 
meiga, tão mignon ? .. Zica. elle te adora, 
porque não corresponder ? Mllcs. Alen- 
castre. sempre na moda. Deolinda, muito 
gosto ; invejo-te. Mlles Alves Aranha, 
sempre correclas em tudo. M. Peccioli, 
acceite saudades d'elle. Adelina, elle vi- 
rá em breve ? Chiquíta. muito trístonha 
pela ausência. Xandú, és muito acanha- 
do para com Mlle.: Messias, firme-se 
com a priminha, é bom partido. Joãosi- 
nho. então quando resolves a pedil-a ? 
Jayme P., já contávamos com tal. Paulo 
C-. porque não c rrespondes aos meus 
rogos ? não creio que sejas tão mausi- 
nho. Engenheiro Zéca, para as tuas tris- 
tezas, nem as receitas do dr. Borges : o 
único remédio é partires pela Soroco- 
bona afora até ,. ; Vicforio, a tua parti- 
da foi muito sentida por Mlle. : Totó B., 
também chorei muito pela lua partida. 
Genner. as tuas dores não foram corres- 
pondidas.  Jayme D., o lugar rsíá vago. 

não desanime ! Zézinho C. Cunha, as 
suas serenatas ao pé da Matriz nos faz 
desconfiar. Belga, quando voltas ? Tens 
ahi. boasinha "Cigarra", estas notinhas, 
esperando que não negarás á publicação, 
acceita mil beijinhos da constante leitora 
— Nilda.  Mõiy." 

Mlle   M.  A.  L. 

"A minha perfilada reside á rua da 
Assembléa. E' alta, apezar de muito jo- 
vem. E' a graça e a sympathia personi- 
ficadas : loira, de tez clara, é mlle 
dotada de um coração de ouro. Possue 
olhos verdes, mui românticos. . . sonho 
eterno de sua amiguinha M. ; é o mimo 
dos seus pães. Foi alumna da Universi- 
dade de S. Paulo onde conquistou um 
largo circulo de admiradores, mas ... 
Mlle. é indifferente a tudo. . . Adora a 
dansa. Para finalizar, digo ainda que 
Mlle. cursa acíunlmente o 1.° anno do 
Commercio da  Escola  Alvares Penteado. 

Peço ao gentil redactor publicar, 
sim?.,. Da sua sempre leitora... — 
Agnocastã. 

G   B. 

•E' um jovem tenente, de bella es- 
tatura, garboso. atlrahente, seduetor, c 
que tem perturbado muitos e muitos 
corações. De linda tez, cabellos quasi 
negros, seus olhos possuem verdadeira 
magia, são de um castanho escuro muito 
expressivos   e   fazem   ver   claramente   a 

volubilídade de seu coraçãozinho, que é 
tal qual a borboleta, adejando de flor 
em flor . não ama a ninguém. Sua boece 
é mimosa, possuindo o mais encantador 
dos sorrisos e fazendo ver lindos dentes 
de pérolas. Amável, galanteador, apre- 
cia demasiado o fhrf; é irresistível 
quando diz com toda meiguice que seu 
ideal são as "loiras": entretanto, seu 
coração, que tem a constância do vento, 
parece preferir entre as mil que namora 
uma morenifa de olhos negros Espe- 
rando. "Cigarra", que em tuas azas 
doiradas dês abrigo ao meu perfilado, 
peço-te enviar-lhe as mais ternas e in- 
finitas saudades da collaboradora — 
Moça loira. 

Matinée DO Jardim da Acdimação 

"Querida Cigarra, peço-fe o espe- 
cial favor de publicar estas notinhas que 
pude colher no dia 3, na matinée dan- 
sante do Jardim da Acdimação. Eis o 
que notei : o porte eiroso de Paulino 
Cervo. O desembaraço de M. de Jesus 
A graça de Leonor Rocha. A elegância 
de Maria Cirillo. Ophelio e Alice não 
dansavam : porque ? M. da Conceição 
Valle. é uma letéia, Zilda muito galan- 
finha. Olga, pensando no Celso; de- 
sista   moça,    que   elle   não   cae  .. 

Esperando ver publicada, desde já 
te agradeço e subscrevo-me leitora — 
Papillon. 



A ORPHAN. 
Callabacaçán  das üeitacas 

CIL-A    no    mundo 
*—*  vagando, de rua 
cm   rua,   implorando 
humilde esmola, ran- 
ta  do   emquonto    os 
outros     lá    vão ,  .  . 
rlla vae.   meu  Deus. 
sósinho,   sem    pae   nem 
mãe. coitndinha '   exten- 
de    a    linda    mãosinha. 
pede um pedalo de pão ' 

F a turba, sorrindo pas- 
sa para a visão da des- 
graço, por entre flores na 
praça canta, palp^a e lá 
voe . . Fila levanta o semblante ao 
iirmamento brilhante e fala "De vós 
distante,   viver  não posso,  meu   Pae ' 

Pobre e coitada creança ' Sem 
uma doce esperança que do passado 
a lembrança lhe possa ao menes ti- 
rar: triste, á luz do plenilúnio, nas 
longas noites de Junho, chorando o 
o   seu  inforlunio, cila vagueia sem lar. 

Ferindo pelos caminhos, nos du- 
ros, hirtos espinhos, os seus formo- 
sos pésinhos. pésinhos gélidos, mis: 
nas ermas ruas da aldeia, CJUC a tí- 
bia lua prateia, ella ao silenuo va- 
gueia,  sem  ter um   raio  de   luz. 

De madrugada ao sol-pôsto. fun- 
do signal de desgosto pesa em seu 
cândido rosto, talvez saudades dos 
seus... Ella então, ajoelhada, com 
sua fala magoada, de soluço entre- 
cortada,   eleva   uma   prece   a   Deus 

E noite de inverno : a neve cac 
nas estradas, de leve. e a a lua. ao 
longe, descreve o seu caminho no 
azul : — Eil-a vagando ao relento. con- 
' em pi and o o firmamrnto. aos fortes 
beijos do venfo. dos frios ventos do 
sul ! Em vão procura um abrigo, 
vive a desgraça comsigo, sem ter um 
recanto amigo onde ella possa dor- 
mir, — então na rua adormece e nos 
seus sonhos esquece desillusões que 
padece,  o  seu  presente  e  porvir. 

E emquanto o vento murmura no 
seio da   noite   escura    e    a    lua    não 

mais fulgura. en- 
volfa em lúrido véo. 
su alma vaga entre 
rosas, com bellas 
fadas mimosas, nas 
paragens luminosas, 
nas vastas plagas 
do   céu ! 

Acorda    fr ste   e 
abatida,   na  dura   estra- 
da   da   vida.    para   uns 
formosa    e   florida,   que 
lhe parece  sem   fim :    e 

como   a   flor    sem   orvalho 
morre    pendida    no    galho, 
ella,   sem    lar   e    agasalho, 
não pôde  viver  assim. 

F.is a historia de Maria, que 
inerte agora iazia por sobre a cam- 
pa sombria dos seus adorados pães ; 
é pequena a sua historia, da vida 
na trajectora. deixou a existência 
inglória,   pois não poude viver mais 

^enhorilo  LÚCIA   CAVALCANTI,  phanla- 
siflHfl   de odslisca 

.\ftirsinhri 

Carta de  "Roupe.   e   "Noir 

" Pedimos encarecida mente a pu- 
blicação desta lista, certas de que 
ella seja publicada, o que desde já 
agradecemos, Scnhoritas : Lili Be- 
ringer. n mais gentil freqüentadora 
ilas matinées do Pathê : \olanda Me- 
diei, porque se esqueceu de suas 
nmiguinhas ? ; Nella C. com sauda- 
des de quem está longe : Nené Dias. 
com a sua graça torna-se sympalhi- 
ca : Fheresa Carnicelli. sempre amo 
vel e risonha ; Zezé Kebello. extre- 
mamente bella. Rapazes: Ernesto 
Bom lha. em dorc palestra com al- 
guém, será paixão ? José P Bote- 
lho, com a sua ausência, deixou um 
coração triste : Max Behnger não 
corresponde a quem o ama : dizem 
que o M. Carnicelli está apaixonado 
por uma inílezinha. será verdade ? 
Decio Paula Machado com sauda- 
des do Carnaval: Menotti Carnicel- 
li, lembrando-se da linda alsaciana. - 
Das  assíduas leitoras/fouge e .Vo/r.. 

EMULSAO 
DE SCOTT 

:'--- 
■ . 
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Carta ã Eleonora 

"Querida amiga : não está longe o 
dia em que deveras erguer o vco que 
encobre esla lua mysleriosa amiguinha. 
Has de fazel-o sem grande esforço, da- 
das as circumslancias de que bons indi- 
cios colhesle com a nossa ex-coilega 
Olga. Ella lambem mo declarou, em 
caria, ler presenciado a passagem do 
"phanlasma branco" pelos arredores de 
sua vivenda. Àmiguinhas residentes na 
rua da Consoleção confirmam o mesmo 
faclo. Eslou na pisla de outras incaulas. 
viclimas dessa almo negra vestida de 
branco. Vollarei mais tarde á tua pre- 
sença, trazendo esclarecimentos mais se- 
guros e positivos. Da tua amiga — 
/-W/í/í7a.» 

Fatfalhas ! .. , 

— Vt-m-se certos namoros abi por 
fora... sonlo Deus ! Sicrana eátá lirando 
linha  com  Fulano... 

— Tirando linha ? Não repitas mais 
isso. fica  muito  feio para uma   moça  que 

^S LEITORA 
Estou contente, porque as nossas 

farfalhas vão passar nas pittorescas azas 
da nobre "Cigarra". Sei e eslou con- 
vencida, porque o sr. direclor é uma 
verdadeira pérola, uma flor rara que com 
o seu aroma inebrianle satisfaz o cora- 
ção das collaboradoras, e entre ellas o 
da  — Nympha Celeslc 

Oservaçoes 

«Gaslão. continua sempre pândego 
e amável. Cianpolinio fica furioso quan- 
do se lhe diz que elle é muito espiri- 
luoso. mas.. , de espirilo engnrofado. 
Birunga, é o rapaz mais chie de S. 
Paulo. J. Gambá es'á radiante com a 
sua bella noivinha. O Paulo F . anda 
muito compenetrado: que é isso. rapaz ? 
L.. confando ao O. a sua ullima con- 
quista   no  "Harmonia".   Pedro   C   está 

esta. Quer saber uma novidade ? Estive 
bem zangadinha com o sr. Dizem que 
as mulheres são, curiosas, porém creio 
que os homens lambem o são. pois já 
eslou vendo o sr. redaclor louquinho 
por saber porque foi que me zanguei. 
Como sou bôa, e não quero deixal-o 
esperar, vou contar-lhe o que foi. Por- 
que não publicou na tão apreciada re- 
vista, o retrato daquelle corso carnava- 
lesco ? Que corso ? pensará o sr. Pois 
eu lhe digo. Aquelle que levava moças 
e rapazes, em branco e azul. Às moças 
usavam saia azul. com uma espécie de 
corpele. e um chapéu de hollandeza. E 
os rapazes, esíavam só em branco, ex- 
ceplo alguns que usavam gravata azul, 
e vestiam camisas aberlas. Sabe qual 
c? Naturalmente tenho uma razão para 
desejar que o tivesse publicado, e   essa 

Quer V.a Bx'3  comprar bons artigos 
para Senhora e ficar bem servida ? 

Dê preferencia á   CD ASA BoN/LHA„ 
é  Rua  Direifa  No.   29 ^   Telephone,   1116 

tenha uma cerla cultura : não deves pas- 
sar por inculta, não Dize : Está fur- 
tando... 

— E que c o furtando ? 
— Minha bôa amiga, "flirt" é a 

palavra das rodas arislocrelicas, é a pa- 
lavra da moda, nascida num ambiente 
poético, entre o sorriso das flores c a 
harmonia da  Natureza. 

— Natureza ? que significa isso ? 
— Consulta o nosso diecionario e 

acharás a solução. 
— Não, não lenho tempo a perder, 

estou anciosa, dize-me o que resume 
essa palavra. 

— Já que assim queres, ouve : To- 
das as cousas creadas, a disposição e 
ordem de tudo o que compõe o uni- 
verso, a essência ou propriedade essen- 
cial de cada cousa, a força e a activi- 
dade, tudo. tudo o que vemos, o com- 
plexo de todas as espécies e qualidades... 
o céu. o sol. a lua, o mar, o terra, os 
peixes, as pérolas, as flores... 

— Então tudo faz parte da Natu- 
reza ? 

— Tudo I 
— Também a   «Cigarra» ? 
— Também I 
— E o direclor d' «A Cigarra» ? 
— Também I 

muifs magro, será paixonile ? trata de le 
curar logo, ouviste? Edgard, infallivel nos 
fox-trots com. .. Chico, amado por uma 
moreninha coluba : C. M. B., é mesmo 
muito original. Mario, sempre firme, faz 
muito bem. D, convencido de que é ir- 
resistível. Da collaboradora "d"A Ci- 
garra" — Z.e'a. 

Tenho notado 
"Que Paulo Renouleau está cada 

dia mais lindo. Birunga. dá a nota chie 
a todas as nossas festas. Paulo Arantes 
praticando em grande escala um sport 
muito em moda. O. L G., está cada 
dia mais magro de tanta paixão. Agnello 
B., triste com a ausência delia. Decio 
P. Machado, não percebe a insistência. 
Bihi cada dia mais faceiro. Diogo, ca- 
vando mais. Não ponha no cesto, sim ? 
Mil beijinhos da leitera e collaboradora 
Car/o/a. 

Carta de Ennc 

"Ha bastante tempo que não es- 
crevo á querida "A Cigarra , porém 
creio que isso não é motivo para que 
se tenha esquecido de mim. Não é ver- 
dade ? Mas, agora resolvi escrever-lhe 
novamente. Ello, ou antes, o sr. redac- 
lor, certamente continuará a ser tão pa- 
ciente quanfe d antes, e quererá publicar 

foi por eu sympathizar com aquelle 
carro. Naturalmente ainda não se esque- 
ceu dos meus antigos perfis, e justa- 
mente os taes moços estavam nesse 
carro. Como estavam engraçadinhos! 
Tinham passado pó de arroz, para fica- 
rem branquinhos, mas isso mesmo os 
deixava bem. Ganhei, (islo é, não sei se 
foi para mim), uma serpentina verde. 
Que lindo, não sr. redactor ? Fiquei 
muito contente. Se não me engano, acha- 
rá esta carta um tanto sem nexo, mas 
eu hoje estou com idéas   confusas. 

Todavia affirmo-lhe que farei as 
pazes com o sr. se publicar esta, e es- 
crever-lhe-ei constantemente. Da amiga 
sincera  da   «Cigarra» — Enne 

Imme Saudosa 

"Ah !... se eu tivesse o inspiração 
encantadora de Vicente de Carvalho, ou 
o bellissimo estro de Olavo Bilac, escre- 
veria um poema aurifulgenfe para agra- 
decer a lua fineza, as delicadas expres- 
sões que te dignasle imprimir nas trans- 
parentes azinhas da nossa preciosa "Ci- 
garra". Mas. embora eu não tenha esses 
privilégios, embora eu não mereça a dis- 
lincção que de mim fizeste, aqui eslou, 
pedindo ao Todo Poderoso, phrases apro- 
priadas para demonstrar-te o  que sinto. 



^GLLRRGRFte— 
^S LEITDRP^ 

Gravetos 

Se eu fosse aucloridide, dessas nu- 
cloridades melhodicas. mandaria prender 

certas palavras e certas phrases. . . Mas 
como não sou nuctoridade. vou penando 
no supplicio inevitável de as ouvir a 
todo o instante. . . Elias andam por ahi. 
como papel rasgado na bocea e no cs- 
tylo de uma chusma racional de seres. . 
Ah ! a volúpia que eu teria, vendo ex- 
cluídas, ao menos por uns tempos, de 
qualquer contacfo humano, as palavras: 
Àrre. . . . puxa. mentira, flirt. . . . corro- 
borar, fanfarrice, gentalha, cruel, inerme. 
incauto, extraordinário, ülusão. passa- 
tempo, duvida, engano, sarcasmo, inveja 
tolice, efc. etc. 

Com que prazer atiraria para uma 
caverna mysteriosa esías phrases : "Digo 
com toda a franqueza". "Estou conven- 
cido". "H a influencia do meio". «E* vi 
effeilo do crise" São as conseqüências 
da guerra". "E" a praga social". "Ài ! 
que nervos. . ." Como eslava dizendo . . 
"E* a (yramnia do governo". "De parle 
a modéstia.'. "Abandone essa droga". 
"Estava tirando uma linha . "Que cala- 
midade !" "Soffre da bola". "São sem- 
pre fitas". "Ora. tombem essa?". fcE' 
bilhete corrido". E outras muitas ou- 
tras e sobretudo esta: "Com isto re 
cordo. . ." "e atraz do recordo vem um 
episódio problemático, uma historia com 
plicodo. sem nexo. sem assumpto. e 
muitas vezes, sem começo e sem tim h 
íemos que ouvir, automaticamente, de 
bocea aberta, todas as asneiras por um 
simples respeito á urbanidade. Temos 
que gastar inutilmente algumas horas 
preciosos . . 

Ah ! se eu fosse auetoridade philo- 
sophica, dessas auetoridodes que sabem 
mondar 1... Da leitora "d'A Cigarra" — 
Pérola  Oriental. 

Nostalgia 

Longe, muito longe, na distancia 
azul do infinito, morre o compassado 
écho das ultimas badaladas. A Ave Ma- 
ria, repassada de sentimento e tristeza, 
geme pausadameníe nas suas notas an- 
gélicas e evolou-se entre as scismadoros 
sombras crepusculares. . . 

Era na hora melancholica. em que 
o sol, o eterno doirador dos espaços, 
termine a sua longa Irajecforia de luz e 
vida e na sua esfaUante agonia, resvala 
lentamente pelos degraus ebrazodos do 
longínquo horizonte. Nesta hora de en- 
cantos e auggestões de crepúsculo, em- 
quanto os clarões de ouro se espraiam 
no azul dos céus, a olmo humono parece 
debruçar-se no azul dos sonhos, gemendo 
de saudades, tentando recompor quadros 
que se desfizeram no ímpediosa ruína 
das esperanças mollogredas ! 

Senti, no mysterioso encanto dos 
sombras que se approximovam, a alma 
torturado, ajoelhar-se e erguer aos céus, 
em surdina, a prece silenciosa que se 
desprendeu dos meus labtos, nas azas 
brancas de um suspiro doloroso e pro- 
longado. 

Horas de crepúsculo ! As recorda- 
ções e as saudades diffundem-se nas la- 
grimas que brotam de uns olhos ma- 
guados, meigos e sonhadores, que têm o 
mesma nostalgia vaga dos silercioífis 
horos  de   crepúsculo. 

A felicidade volta em sonhos no 
coração! 

Idyllios mysterisos cm scísmadoras 
noites de luar. junlo á rose;ra florida 
que ouviu promessas e abençoou jura- 
menlos. . . Rosas muito brancas, beijadas 
no recanto da nlcovo silenciosa e per- 
fumada, pelo? lábios trêmulos da virgem 
apaixonada. . Violinos que choraram cm 
meigas serenatas c desfizeram-se em so- 
nhos  nis  madrugadas  claras. .. 

Em tudo. a imagem da felicidade . . 
hoj" um doloroso romance de amor es- 
phacelndo no trágico epílogo da Saudade ! 

E, na hora mvsteriosa do crepúscu- 
lo, a alma humano debruçada no azul 
dos sonhos, chora e geme. e na dolo- 
rosa recordação recompõe os quadros 
que se desfizeram na impiedosa ruina 
dos esperanças  mallogrodas ! . . . 

E. longe, muito longe, na distancia 
azul do infinito, o compassado écho dos 
ultimas badaladas geme pausedomente a 
Ave Miria cheia de sentiment ■ e tris- 
teza, repetindo lentamente : Saudades . . 
Saudades . . 5. Paulo. 1 5 de Março 
de   101Ô — Diamanie  AFMI 

De Piracicaba 

"Ann.mciam que desejo casar-me, 
mos é preciso que o meu pretendente 
tenho : a linda dentadura do Accacio : 
as sobrancelhas do Elias ; o nariz do 
Gentil ; os cabellos do Nestor ; o phy- 
sico do Covello ; o modo de lalar do 
Cabral : os pés do Macisfe : o modo de 
dansor do Momorach ; as gargalhadas do 
Schrmdt ; a alegria do Sady ; as roseos 
cores do P. Junqueiro : o meiguice do 
Idiarte : o elegoncio do Pinto ; os milhões 
do Veigo ; um bigod:nho como o do 
Tito e a elegância do J. M. S. Agrade- 
cida desde já. querida "Cigorrinha". es- 
pero que estos linhas serão reproduzidas 
num humilde cantinho da sua apreciada 
revisto.   —   Pahy* 

De S. Manoel (Perfis) 

"Como voes. querida e gentil "Ci- 
garrinha» ? E^ 10o adorável e boa, que 
vees prestar-me o grande favor, publi- 
cando em tuas lidos azitas a lista destes 
dois perfilados, sim ? Mr. J. P. — Reside 
este jovem õ rua Três de Maio n 0 . . . 
^não se assuste). Conta mais ou menos 
22 primaveras, a mais bella edade para 
um rapaz. E' de estatura alta. corpo bem 
formado, elegante, principalmente quando 
uso o seu terno de brim koki. Moreno, 
pallido, mas de um palhdo que ettrahe, 
é Mr J. um dos mais bellos ornamen- 
tos do escol são manoelrnse. Seus ca- 
bellos são pretos como o ébono e ad- 
miravelmcnte ondulados ; seus olhos ne- 
gros e perturbadores têm uma expres- 
são meiga ; seu nariz é aquílino e de 
uma bonita forma ; sua linda boquinha é 
ornada por uma fila de bellos e alvíssí- 
mos dentes. Acha-se acíualmcnte fora da 

cidade ; é extremamente amável, não 
danso. e o seu único e grande defeito é 
ser bostanta fhrlista. — Outro jovem : 
porte regular ; é moreno e extremamente 
sympathíco ; os cabellos pretos e ondu- 
lados, são penteados com arte e repar- 
tidos ao meio (o que lhe voe muito bem) ; 
olhos castanhos, muito escuros, tristes e 
de uma meiga expressão ; nariz e bocea 
bem talhados. Residiu durante alguns an- 
nos nesta ferra, de onde se retirou paro 
o Capitei, deixondo grovodo em todos 
coroçòes o mais grata impressão, pela 
excessiva bondade e disfineção com que 
a todos soube tratar, E" 4.° onnisfa da 
Eaculdade de Medicina, onde é muito 
eshmado por todos. Mr. é grande apre- 
ciador da musica, e toca, com bastante 
sentimento e gosto, o piano, principal- 
mente as musicas tristes. Dansn muito 
b?m ; é assíduo freqüentador do club 
"Cigarra ' e também muito queridinho e 
adorado por uma das minhas gentis xa- 
rás. (Qüe indiscrcção, não ? mas não se 
zangue commigo, que sou muito sua ami- 
guinha).  Conhecem-n'© ? E'   Mr. D. . . 

Recebe, linda "Cigarrinha". mil bei- 
jinhos grolcs da lua amiguinha e maior 
odmirodoro—Morgof.* 

Galeria de... variedades 
N.o 1 --- Almirante Jaqueta : «De- 

ve ler 1.50 de altura por. . . Mas paro 
terdes uma ideio mais rápido e clara 
podeis, sem error, comparal-o o. . . um 
pote. um barnlzinho de "chops . ou de 
azeite. De azeite, sim leitores, pois elle 
é muito namorador, ficoe sabendo 
dessa. Felizmente tem uns cabellos. . . 
passaveis : já vi peiores. Não sei oo 
certo si seus olhos (a único belleza que 
possue) são azues, castanhos ou pretos. 
Mas como elle é moreno posso garantir 
que não .«-ão nem côr de rosa. nem rc- 
xos. Sua bocea é como qualquer outro : 
assim tombem são seus dentes e seu 
noriz. Conforme as oceosiões seus sor- 
risos são amarellos, verdes ou côr de 
roso. Si eu entendesse de medicino iria 
exominor seu miolo . creio que está 
ovoriodo. . . Si não. como explicar o 
que vou dizer ? Julgae, um dic passa 
por aqui e cumprimenfi-me todo «sor- 
risos» : olho quinze vezes para traz : 
desce. sobe. torno o descer. . . e ossim 
por dionte. No dia seguinte não me co- 
nhece, nunca me viu : não me cumpri- 

menta. Outras vezes «despreza-me' : 
vira-me o rosto simplesmente, com Ioda 
a calma. . . Soffre. não ha duvida !. . . 
E' um incorrigivel «foot-boller». Nunco 
o vi jogando e nem pretendo... Mas 
deve ficar elegantíssimo de calcinha 
curlo . . . Credo! Terminando : é feio, 
muito amável e de prosa agradável 
quando está com a lua no devido lugar 
bom amigo, disíincto, sympathico, apesar 
da feiúra, alumno do Gymnasío do Es- 
tado e residente á rua Castro Alves." 
A omtguinha Fronquczo. ogrodece pc- 
nhoradissima si o sr. redactor, que é 
um santo, um anjo, todas as cousas 
boas, publicar este perfil sem contar 
nado. O nome tombem deve ir por ex- 
tenso, sim sr. redactor ? Não seja mou- 
sinho. Mas... quer mesmo cortar alguma 
couse ? Pois bem : tem licença de cor- 
tar os erros existentes (só os erros) : 
vera  que o trabalha não   é  pequeno. 

Desde já grata pela publicação a 
sua leitora   colloboradoro — Franqueza, 



a fardinha expirava, e o sino plangia • 
(oque triste e saudoso da Ave Maria. 
Decidi-me a voltar, quando deparei uma 
lirula saudade. Colhi-a... Só então com- 
prehendi que quando encontramos essa 
linda flor, bem sentimos a cruel dôr da 
ausência do ente querido. 

Despertei, tudo era sonho... mas, a 
saudade que no peito senti, era sincera, 
viva  e   profunda. 

Sr redacfor, confiada na sua reco- 
nhecida bondade, ouzo enviar-vos e^las 
despretenciosas linhas para serem publi- 
cadas na vossa bella e querida «Cigar- 
ra'. Esperando ser attendida. fica-lhe 
mui grata a leitora assidua — Filha das 
Trevas- 

Mlle. H. A. 
"A subtileza sublime da nossa per- 

filada, laz-nos idolatras do seu vulto E' 
uma garça de apparencia humana que, 
fugida ao jardim da Luz , mora na Ave- 
nida Luiz Antônio. Os olhos seus são 
negros e abrazsdores. Têm-se a im- 
pressão de um banho a vapor, sob 
o seu raio visual. Sou. principalmente 
eu, presa do mais dulçoroso enlevo 
ao ser o alvo do seu fitar, Quizéra, 
ás vezes, nunca mais accordar de sonho 
tal e deixar-me eternamente na dyseslhe- 
sia que provoca em meus sentidos o vi- 
gor desses dois soes. E elles falam, muito 
mais, assim mudos, que se tivessem o 
timbre crystalino de uma voz. São elo- 
qüentes, são edificanlemente expressivos. 

•Por isso, quem tem juizo, 

Quando pretende falar. 

Abre os lábios   num   sorriso 

Abrindo as portas do olhar » 

O seu nome nunca melhor se ade- 
quiria á copia hellenica de sua figura de 
musa paulistana. Na condição de uma 
nympha que se esquiva, quando anda, 
leva comsigo o mysticismo pagão da 
antigüidade e o redouçar contemporâneo 
do gesto e da attilude. E' uma musica 
sonora o seu falar e a boquita de cora- 
lineo aspecto, uma pianola que vibra, to- 
cando n'alma pelo teclado dos dentes. 
Viveria eu eternamente, eternamente as- 
sim na caricia constante da sua presença. 
Toda cila basta para encher uma scena 
quando apparece no claro escuro do seu 
estar. Deusa da forma, tem no talhe o 
aprumo da esthetica personificada. O seu 
coraçãosinho c um sacrario de generosos 
aclos e assim se sublima, elevando-se á 
condição de cherubim humanizado. Foi, 
até ha mezes, alumna do Conservatório. 
Suas mãos de fada têm, portanto, o pre- 
dicado de ferir sons ao léo da arte. 
Nessas oceesiões, em que faz o piano 
traduzir em notas de suaves diapasões, 
num anceio incontido, o que de senti- 
mento acalenta, ella arrebata e pelo en- 
levo, faz-nos a vista lucifuga e nos afaga 
no mysfico dulçor do sonho seu. que vae 
tecendo assim em musical maneira. E' a 
doce companheira do meu pensar. Passeia 
commigo. Commigo vive. Reside á Ave- 
nida Luiz Antônio e é a mais jovem de 
suas quatro irmãs. Tem o porte de uma 
pluma que mansamente acena e a esbel- J 
feza de um cysne ou de um ponto de 
interrogação. — Cora ... a///. Condessa 
dos Arcos. 
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Notas santenses 
O que pude notar, no baile de sab- 

bado de -Alleluia» no Miramar: Mlles. 
Jandyra Andrade, dansando como sem- 
pre Edith M., menos graciosa, pois a 
sua cabelleira empoada. não eslava de 
accordo com o seu lindo rosto. Carmen 
B.. muito triste, e mais magra, (porque 
será ?). Nadyr de M.. aproveitou bas- 
tante, pudera, pois esteve lodo o tempo 
sentada perto do preferido. .. Cota. es- 
tava bonita, a sua cabelleira prateada 
ficou-lhe bem. Helena, estava uma ver- 
dadeira boneca. Violeta A., estava s«- 
tisfeitissima. pois um soldado lhe estava 
fazendo guarda. Almerinda F. Guima- 
rães, apreciando a opera «Fausto». Ma- 
rilia P. de Assis, preferiu a farda do 
exercito. Snrs: Raffayetle, dansando muito 
com a pequena. Difh, um tanto aborre- 
cido, Evaristo de M., apaixonado por 
mim, Chico, o sympathico cowing cam- 
peão do   meu    querido     «Internacional", 

Fortalecei a 
Mulher 

A condição do sangue ê uma 
das questões mais importantes 
no tratamento das enfermidades 
femeninas. Devolvendo ao san- 
gue as forças perdidas, purifican- 
do e enriquecendo-o por meio 
de um tônico restaurador se con- 
segue a saúde e o gozo da vida. 
A missão das Pilulas Rosadas 
do Dr. Williams é a de curar as 
alrerações intimas da mulher, 
dando vida aos organismos ex- 
haustos e regenerando o sangue 
empobrecido. 

Se desejaes restaurar vossas 
energias e regular o vosso syste- 
ma corra á primeira phamjacia 
ou armazém e pedi as 

Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams 

dirigia constantes e temos olhares a 
uma Mlle. de «rose", (pensa que não 
lhe prestei attenção ?). Fausto, apreciando 
as morenas. Armando A., desejando que 
a E«cola Militar fosse em Santos. Ar- 
naldo Silveira não querendo ser ca- 
rioca. Moacyr S., adorando uns olhos ; 
e para finalisar o Tindaro. phanfasiado 
de palhaço, estava intolerável. P. S: 
Peço-te. querida Cigarra, que dês bom 
acolhimento a esta pequena lista. Beija- 
te a — ftaby. 

Escola Normal do Braz 
Leitora constante de vossa adorável 

revista, tenho, apreciando-a muito, acom- 
panhado com interesse a êecção das lei- 
toras. A par de banalidades, a mesma 
tem registrado muitos surtos de talento 
observativo, muitas revelações da finís- 
sima, (já é modéstia) psychoiogia femi- 
nina. Desejando ter também a honra de 
nella collaborar. venho com as notas 
abaixo, colhidas no 1,° anno (A) da 
Escola Normal do Braz. da qual sou 
alumna. Quero, porém, por obséquio, 
publicação no próximo numero da que- 
rida   "Cigarrinha". 

Ouvimos: Lourdes Aymberé, to- 
mando um grande pifo da inspeciona. 
Eurydice Pinto, contando seu romance a 
uma collega. Jurema, na sua eterna ri- 
sada. Yolanda. gabando a professora de 
arithmetica. Francisca Queiroz, fazendo 
um vasto discurso elogioso á D, Maria 
de Lourdes, prof. de porfuguez Dizia, 
toda enthusiasmada: Que bijou. que 
anjo I que belleza I que bondade é D. 
Lourdes. Os 30 minutos da aula de 
Portuguez passam rápidos como segun- 
dos. ..» Se D. Lourdes ouvisse. . . lhe 
daria zero nas suas provinhas rithmicas. 
Um murmúrio de beijos quando a mesma 
D. Lourdes sahe da sala. Vimos: a 
Noemia Ambra pintar figurinhas a giz 
durante o recreio. A Dirce. ezfaziada 
diante dos seus bellos desenhos. A Jo- 
sepha. chorando de medo do maestro. 
Uma alumna que tirou 12 em geographia 
decantando os olhos azues de D. Mi- 
nervina. e,.. entromellendo-se na vida 
alheia  a  — Japoneza. 

W. B. 
Mau poeta. Muito feio. Ex-normalista. 
Adora os olhos verdes e a Tristeza. 
Deixou do estudo e agora   ê   jornalista. 
Mais feio e altivo que uma «miss" inglrza. 

E'  moreno e  não gosfa de   conquista 
Ama  o frak.  o Allegretli e a Natureza. 
Talvez que o empyreo se abra á sua vista, 
Quando fica a fitar Sanfa Thereza. 

Amou. hoje não ama.   Adora as valsas. 
Diz que as mulheres   são   —  conceitos 

(loucos — 
Hypocritas,   fataes;  bellas,   mas   falsas. 

Nunca foi Presidente e é   Wenceslaus. 
E esse que diz: — «Vae-se morrendo aos 

(poucos», 
Sem ser um deus já produziu um «Chãos». 

Olhos verdes 
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termos aplos poro moniteslar-te a minha 
gratidão. Mas. quem és, "Imme Saudo- 
sa* . que escrevcsie o meu perfil no ul- 
timo numero d-À Cigarra* ? Deves, cer- 
tamente, ser amiga da minh'alma. deves 
amar-me e. . sobretudo estou convencida 
de que não serás tão ingrata de lacerar 
por muito tempo o meu coração, occul- 
tando te na formoso ^ruta do teu oseu- 
donymo genti!. Dize-me. quem és ? Posso 
sondar esse mysterio ? À curiosidade do- 
mina os meus pensamentos. Como prova 
de amizade, envio-te por intermédio do 
gracioso "Cigorro '. tontos beijos quan- 
tos peixes existem no mar. E ao nobre 
sr. director. se publicar esse^ rabiscos, 
desejo-lhe tontas felicidades quantos es- 
trellas brilham no céu. Do leitoro e novo 
colloborodora — M. P.• 

Dialogo no Theatro S   Paulo 

E' com muita esperança de ver no 
próximo numero da "Cigarrinha" publi- 
cado este dialogo, que o envio. O dia- 
logo foi  entre mim e o  jovrm    O.   M. : 

— Que  bello rapaz !  Quem ê ? 
— E' deveras lindo, não o conhe- 

ces ?  Pois é o  H.  Campos. 
— Olho, alli vne o E. Barbosa, 

aquillo  é  que  é uma  teteia, conheces ? 
— Muitíssimo, pois é o mais bello 

freqüentador deste  theatro, 
— Quem é aquelle elegante que 

está ao lado do J. 5. B.? 
— Não o conheces ? Admiro ! é o 

M   Simardi. 
— E aquella encantadora moreni- 

nha ? 
— E" a fascinante S. Pereira. 
— Estás vendo aquella loirinha ? 

Sabes quem   é ? 
— Não.  conheço apenas de   vista. 
— E que tal ? 
— E' realmente mui mimoza : dize- 

me.  quem  é ? 
— E" a  D. Teixeira. 
— Conheces a ger.til B. Guima- 

rães ? E' uma jovem mui prendado, é 
noiva, e uma noivinha fiel. 

— Ardentemente desejava conhe- 
cel-a. 

— Queres que te apresente ? 
— Sim ! 
— Mais tarde contar-te-ei um dia- 

logo que com cila tive ha   poucos dias. 
— Agrada-me muito. 
— Estás vendo a M. B. Silva : é 

uma gracinha,  não achas ? 
— E',  realmente. 
— Vês aquella moreninha de olhos 

pretos ? 
— Sim! 
— Pois é a  Àltoir. 
—- Quem são aquellas senhorifas 

que agora  entraram ? 
— Pelas informações que tive creio 

que são as Matlarazzo. 
— E aquella gentil senhorita que 

está na friza n.0. . .    40 ? 
— E" a linda Martha, futura noiva 

do Lourindo. 
— Sabes o nome daquella que está 

palestrando com o jovem R. S. ? 

— E* a M. Moraes, possuidora de 
uma bello culis. Vês aquella gentil me- 
nina  que  está  rindo ? 

— Sim, sorri de um modo encan- 
tador a  elguem. 

— Pois é a golonte À. T. 
— Vês Mlle.  Q.   Madeira ? 
— Vejo. é linda e graciosa. 
— Ho DOUCO ouvi dizer que a O. 

B. da   5   é devota de S.   José. 
— Acho que tem  razão. 
— Sobes o nome daquelle rapaz 

que  por  aqui passou ? 
-- E' o  Joinville. 
— Ouviste por ocazo o que estava 

a  dizer a   G-  ("iomes   ao   jovem   P.  S   ? 
— Sim. Queres saber ? E'1-o : «Se 

de mim fugires. se portires para longe. . 
Oh !   irei  comtigo   . .' 

— E estará deveras apaixonada ? 
— Creio que  sim ! 
— Eis chegada a vez daquelle que 

nos está odmirondo. Repara no atlrohente 
e seductor olhar que a todos dirige : sa- 
bes se, por ncazo, Cupido já alvejou o 
seu coração ? 

— Ainda não o alvejou, porque o 
seu coração é preto... 

— Qual  é a sua   graça ? 
— Já t o disse, é o meu inesque- 

cível  T.  de  Piso. 
— E que me dizes do romântico S. 

Moraes ? 
— E' bonito ! Muito delicado, es- 

tás vendo ? Repara que omabilidades 
com a gentil C. Agora, vês aquelle ra- 
paz risonho e cheio de esperanças ? E' 
o H Àblas. Vê^ o M. de Santos f Com 
que meiguice e carinho palestra com 
Mlle  D.l 

Terminando pede a publicação desta 
e agradece a collaboradora- - Veni/s de 
Mito- 

Paginas  soltas!. . . 

À Primavera começava a estender seu 
florido manto. A tarde morria lentamente, 
e o sol abrazedor dos mezes cm que 
canta a cigarra, atirava sobre a terra 
num êxtase supremo seus últimos e bri- 
lhantes raios. 

Crepúsculo ! . . . melancholicas ho- 
ras de tristezas, principalmente pare um 
coração que se acha apaixonado e im- 
merso   na   cruciante   dor   do   exilio I.. . 

E dahi a pouco a lua, sotellite su- 
blime, rompendo as nuvens voporosas, 
apparece no azul do firmamento, e re- 
flectindo o manso regato, este parece 
uma fita de   prata. 

E é nessas lindas noutes de luar 
que mais fortemente sinto ferir-me o co- 
ração o agudo espinho da Saudade, 

Passo-as em vigilia prosando com 
as estrellas minhas companheiras no in- 
fortúnio, olhando a lua, olhos raros de 
lagrimas e coração ferido. . . 

Quanta recordação tenho de um 
passado feliz.. , E aspirando o perfume 
que da terra aos céos se evola, evoco 
tua imagem inolvidavel, e o meu olhar 
vocillonte procura fixar alguma cousa na 
via láctea que se desdobra como um 
pallio aberto no dizer de Bilac, e não 
encontrando no orgenleo darão da lua 
a tua imagem sempre adorada,   e  se   a 

brisa com o seu brando ciciar me des- 
peita, ouço os soluços de minha pobre 
olmo. e sinto immen?as e indefiniveis 
Saudades de teus olhos sonhadores e 
meditativos — Mary Cordem. 

Forque será ? 

Ah ! sr. redactor. desta vez ficarei 
muito zangada si não ver esta pequenina 
lista publicada no próximo numero da 
■A Cigarra', que tanto adoro. Por- 

que será, que Adelaide gosta de es- 
crever em seus cadernos um certo nome' 
Porque será que La Farine, desprezou 
o J para dar preferencia a L ? Porque 
será que Camilla anda tão estudiosa ? 
talvez quer ver breve realizado o seu 
tão almejado ideal. Porque será que Ida 
anda em conferência constante com certa 
collega ? Porque será que Izabel não liga 
a ninguém ? E finalmente porque será 
que eu adoro tanto a Cigarra ? Da as- 
sídua leitora — Incógnita. 

Viveiro Publico 

No viveiro publico da Viila Buar- 
que. encontra-se os seguintes oassaros : 
Mario Silveira, Lonieiro; Clovis Ca- 
margo, Curaco : Fernando Moraes. Gu- 
ra; Carlos Lebeis, Lagopede: Durval 
Lacerdo. Torcicollo : Getulio P. Santos. 
Melhoruco j L. Gonzaga Aguiar, Sene- 
gal! ; Cicero Vidigal, Pisco ; Elias Gal- 
vão. Azulão : Durval Couto, Tangorá : 
Wladimir Spilhorgks, Manucodiato : Chi- 
quinho Cunha, Zancudo : Samuel Sam- 
paio, Drongo : L. Castilho Andrade. 
Gralha; Arthur Mendonça, Noitibó: A. 
Catta Preta, Vira,. . : Plinio C. Pinlo, 
Qropendula ;   Mario Garcia,   Cok 

Peço sr.redactor, que publique esta, 
assim as minhas amiguinhas poderão 
também apreciar as bellas plumagens 
destes jovens pássaros Desde já muito 
gratas os assignonles — Damas da Du- 
pla Cruz e Malha Rubra. 

(Sonho) 

"Sonhava. E na enganadora illusão 
desse sonho meu, senti que juntos trans- 
púnhamos uma bella e magestosa avenida, 
adornada de mimosas flores. Uma brisa 
amena trazia o ar embalsamado pelos 
perfumes das flores. Como que deslem- 
brados dos amargores da vida, seguia- 
mos despreoecupados. Aqui colhíamos 
um cravo, acolá uma violeta, mais adeaníe 
uma roso. Assim formomos um bello ro- 
molhete. Já um tonto fafigados nos sen- 
tamos a sombra de uma frondosa arvo- 
re, Alli, tu com um meigo olhar e um 
acoriciador sorriso nos lobios, entregos- 
te-me os flores dizendo-me : «Heis o re- 
cordação de nosso passeio». Lindas eram 
as flores, inebriantes os seus perfumes, 
porém meu coração entristeceu ao notar 
a ausência da mais linda flor. Sim, 
aquella que oo vermos traz-nos grota 
recordação do passado e que seu nome 
sôa tão docemente aos nossos ouvidos. 
Faltava ojsaudade. Puz-me o procurar, 
percorri lodo a extensão da avenida, nem 
uma sequer. Mais triste ainda, retornei oo 
lugar primitivo, onde deverias esperar- 
me. Quol foi meu espanto ao não te en- 
contrar ? Chnmei-te em vão, pois não 
me respondeste. Tinhas fugido. Já então 



Carta de Descalvado 
•Peço-vos publicar a seguinte lisla 

do que acho das moças e rapazes de 
Descalvado: Maria Àlencasfre, engra- 
çadinha. Jeny, possuidora de um olhar 
que mata. Deolinda, soffrenJo com a 
ausência... lenha paciência, volfa for- 
mado. Olga Alvares, expansiva. Helena 
Borges, sempre alegre e esperançosa. 
Flora, enlhusiasmada por ser amada por 
um bello jovem. Besica, muitíssimo séria. 
Benarrinda Penteado, é linda com os 
seus bellos cabellos loiros penteados com 
encantadora simplicidade.  Laly Carvalho. 

^S LEITORA 
Franco, dançar como o Juquinha; o 
smarlismo de Godõ Gonçalves. E não: 
piscar como C. de Mello: não andar 
como F. F. Guimarães, não ter a cons- 
tância do A. 5.. nem os flirts de Ruy, 
nem a prosa do O. Mendes ; não deve 
ser baby como Escudéro ; nem ter a 
bocca mexeríqueira da collaboradore da 
"Cigarra" — 5em nome. 

Bordados CASA PHENICIA 
"Tr DE 

Rua Libero Badaro, 157 - Teleplione. 1463 (teníral) - [aixa. 1065 - J. PADLO 
O maior e o melhor estabelecimento de bordados em S. Paulo 

Acccita pedidos da Capital e do Interior, para bordar e 
confeccionar vestidos finos, bandeiras nacionaes, distinctivos 
para clubs. Artigos de tapeçaria e reposteiros para Repar- 
tições Publicas. Tem sempre em stock feltros verde e ama- 
rello  para  a confecção deste ultimo   artigo. 

Trabalhos   perfeitom • Preços Módicos 

encanta com a sua dislincção e bondade 
caphvanle. Paulo Carvalho, é chie, gosto 
muilo d elle. mas elle não gosta de mim 
fque ingrato J). Silvio Guimarães muito 
indilferenfe. Or. Àmancio Penteado Filho, 
aftrahenfe por seus modos delicados. Dr. 
Borges, apreciado, mas sempre affir- 
mando que não gosta de ninguém, (será 
verdade?) Zequinha, muilo electncisfa.. . 
Viclorio. é compenetrado alé as raizes 
dos cabellos. Fmfim, peço-vos a publi- 
cação. Para o oulro numero mandar-vos- 
hei outras notas importantes de Deícal- 
vado. Mil agradecimentos da constante 
leitora  — Freirinha. 

Da chefa das feias 

"Sabendo quanto a Cigarra é amiga 
e confidente dos tristes, venho confiar- 
lhe as minhas penas, para que as pu- 
blique na mesma. Soffro immensamcnfe 
por não ser bonita : como sou deveras 
vaidosa, minha vida é uma eterna tor- 
menta : porém, para ser linda, precisava 
ter : os olhos da Glorinha N. : a côr 
morena da Norma L. ; a pinfinha da 
Zilah B.; a boquinha da Eliza N. : os 
cabellos da Helena V.; as pestanas da 
Margarida V. ; a altura estupenda da 
Lucilla G. E sabendo como é triste a 
feiúra, aconselho a : Lucilla deixar sua 
capinha de velha que a íorna uma vovó; 
a Yollanda, a encompridor seus vestidos': 
a Maria, ter mais elegância na foiletle. 
Desde já agradece a amiga fervorosa, 
enviando beijos — Chefa das Feios. 

Para ser querido em Santos 
«Um rapaz, para ser querido pelas 

dislinclas sanlistas. deve possuir : os af- 
trafivos de Nabor Franco; o encanto de 
Edison Tavares : a melancolia de Dodo 
Millon; a constância A. Andrade ; o 
moreno do    Goiabada:   o   chie   de    A. 

Notas de Taubaté 

■Não me é possível furtar-me ao 
desejo de escrever-te as minhas impres- 
ses sobre a missa das ô aos domingos, 
aqui em Taubafé. que é a predilecta da 
nossa jeuneusse dorée, Quero que tu, 
encaniadora propagandista do bello 
e do chie, dês agasalho a estas li- 
nhas, pois grande é o numero de admi- 
radoras que possues nesta terra adorável. 
A' sabida da cothcdral, notei: As Klíers, 
como sempre, distinetas e indifferenles. 
Lili, contente pelo retorno de £., rezou 
muilo. Elizinha, ulfra-chic, com sua toi- 
lelte rose. Rulh, uma verdadeira feíéa. 
As inseparáveis Carmen e Esmeralda, 
apezar do calor, sentiam frio ! Zenaria. 
uma devota fervorosa do santo... 
Ophelia. satisfeita, porque á sabida 
estava S. ; Cotinha S., uma florzinha, 
toda de bleu natié. Marianna G . muito 
chie,   porém excessivamente seria, (talvez 

com saudades da Capital). L. Pulotevz, 
myope, não cumprimentou a sua turba 
de admiradores. Agora, os rapazes chro- 
nicos: Trajano, com ares de doutor. 
Penninha. gozando... Juquinha B., es- 
perando quem não foi. Carvalhinho. 
smart como sempre. Lorena, muito 
apressado, sahiu quasi a correr, (que é 
isso, moço, não se vae assim com tanta 
sede ao pote). Câmara, não se confor- 
mando com a ausência da sua bimba. 
Floriano, saliente. Si estas não merece- 
rem o destino da cesta, mandar-le-hei, 
em recompensa, o meu coração agra- 
decido. Um grande abraço da amiguinha 
e leitora  assídua —  Deborab. 

De Brotas 
Somos leitoras assíduas da "Ci- 

garra» e por essa razão ficaremos muilo 
aborrecidas se não virmos esta listinha 
publicada em algum canlinho desta apre- 
ciada revista. Porque será que a Gelta 
é uma pérola apreciada por todos; a 
Pequelila está ficando dia a dia mais 
importante, alé já nos deixou de nos 
comprimenfar? ; a Aurora, é sempre aie- 
grinha ; a Irene, recordando-se conslan- 
lemente do passado e. .. nossos para- 
béns : hontem ficamos sabendo. Deo- 
linda, martyrisando o coração do... 
Coitado! Antecipadamente lhe agrade- 
cem ás leitoras que enviam á "Cigarra" 
muitos abraços — Duas amiguinbas. 

Notas de Harilda 

"Nolei que: Lecficia Medeiros é 
uma eximia pianista : Olga Rezende é 
muilo estudiosa : V. Ferraz é quietinha : 
M. Ribeiro é uma teteia ; Olga Fuma- 
galli está sempre meioncholica : Nênê D. 
é a gracinha deste bairro (Liberdade) ; 
Maria Martins, muito boasinha. Rapa- 
zes : M. Ayres, quer ser muito impo- 
nente , Lauro Rezende, modesto : Poty- 
guara M„ fervoroso estudante de Medi- 
cina : João Lopes Marfins, exímio vio- 
linista e valioso compositor; João Ri- 
beiro, altencioso; Rubens, tem um porle 
distinefo. Sr. redaclor, já está demasiada 
longa ; agradeço a publicação d;sta. Da 
constante leitora e collaboradora — Ma- 
rílda.' 

EMPREZA DE MENSA- 
GENS E TRANSPORTES 

■ RE.CISTR.A.DO • Ho. 
mia Ha iflü Bi 5 - li Mal, 81/ - i m 

Entrega 
Despacho e retirada de bagageos. encimeidas e cargas das estapes 

Encarrega» de: wáim, eogradanentos e despaikn ie mnis 
Abrir   <B   fecbar   Atfua.   G»x   e Los 



KOLL BRGRtor 7 inRPi^ 
Quadrinhas que quadram 

Já são duos os cortinhos enviados 
e Iodos tiverom o mesmo fim do ceslo. 
Mos olhe. sr. redactor. se o sr. publi- 
car esto, eu rezo poro o sr. ir poro o 
eco. mos. si tiver o mesmo destino das 
outros. . . irá poro o inferno. Àhi vão 
estos quadrinhos, offcrccijas ás gentis e 
dislinetas senhoritos seguintes : 

Ermeiindo   Froemberg : 

Costumei  tonto  os  meus olhos 
A fitorem-se nos teus. 
Que  de  tonto  os ter  olhado 
Já   nõo sei   quoes  são  os  meus. 

Moria  De Folco : 

À  ausência  tem   uma  filho 
Que  tem  por  nome saudade : 
Eu  sustento mãe  e filha. 
Bem contra  a  minha  vontade. 

Ceciha  Canovas : 

Àmorzinho  de   minh olmo. 
Ensino-me  o tuo arte ; 
Ensino-me  o  oborrecer-te. 
Que  eu  nõo  sei senão omar-fe. 

Moriinha  Froemberg ; 

Troquei os meus  olhos pretos 
Pelos íeus esverdeodos. 
Àgoro  todos me chomom 
Amor  dos olhos  trocados. 

Cecília   De  Falco ; 

Por  um olhar de  teus olhos 
Dera  da  vida   c   metade. 
Por um riso dera a vido. 
Por  um  beijo a eternidade. 

Ceiça   Pimentel : 
Ha   um   anno   que  eu   Ic   amo. 
Ha  dois  que te  quero   bem 
Ha trez te  trago  no  peito 
Sem  o dizer  a   ninguém. 

Qlgo  Silva : 

1 rago  dentro do  meu   peito. 
Chegadas ao  coreção. 
Duos lislinhas que dizem : 
Morrer, sim, deixar-te,  não. 

Cuidado "Cigarra", nõo ponhos 
estas quadrinhas no tuo cruel cesto. Ac- 
ceita muitos beijinhos da amiguinha e 
leitora - - Niela. 

Motas de Malaquita e Simphronia 

Mario P., cruelmente morfyrisondo 
um coroção, bosta de maldades, mlle !... 
Lourdes, já estava esquecida de certo 
•toreiro- ? Vera Paranaguá, enchendo 
de groços e encontos a rua Antonia de 
Queiroz. Marina Furtado, interrogando 
o inigmalico futuro. Marina S„ desejando 
o terminação do guerra, poro ir veranear 
em Toledo, (cidade de Hespanha). Clc 
Pereira, achando "qu'il est dou* de vi- 
vre et d'être aimée"! Edith, com sau- 
dades do ausente. Dona Ferreiro fez os 
seus "debuts" com um sussecção. Às 
Duortes Nunes, ossiduos no misso das 
onze, em Santo Cecilio. Dudú P. C 
indicamos o Coso Vonorden, que exe- 
cuta com perfeição, em 84 horas    qual- 

quer gênero   de    porticipoção. . .    Sylvio. 
"a  quelque  chose  molheur est bou" pois 
já  emagreceu três   kilos.    E.    R.,    como 
sempre, estudando   poses.    Lourdes   das 
Neves,    quando    voltará    a    5.    Paulo ? 
Para  terminar esta.  perguntamos porque 
a   nosso  amiguinha   Leonor  F .    não   ap- 
parece  em   porte alguma ? Rapozes ; Não 
vá o  Decio de  Paulo Mochodo, ter con- 
tinuado  no  Rio  Gronde do    Sul   a    suo 
"toreação. . ."    Será    que    desto    vez   o 
Guilherme  Villores.  terá    como    epilego. 
"o  conjugo vobis ?'     Resolvo-se.   moço. 
que já não  é sem tempo para isso. Certo 
moço,  deve ter    modos   mais    graciosos 
quando   estiver    jogando    "tennis"    com 
senhoritas.    Crespi,  muito  compenetrado 
da  sua belleza, Muitos corações anceiam 
pelo  regresso  do  Luiz    Paronoguó,    que 
estarão elie  pintando    por   lá ?    Aconse- 
lhamos oo Toledo a leitura attrohenie de 
Mme.   Sbdiil. . .  (visto  a    vaga    analogia 
dos nomes. . .) Eduordinho Romos. achan- 
do  encantador certo recanto    de    Hygie- 
popolis.   Orlondo.  com   longo    protico    e 
experiencio     no   orte    difficil   do  "flirt ". 
Que    tol    achou    o  Erasminho  da carta 
intitulada    "meu    encanto" ?   Esperando, 
sr.  redactor.  que na suo proverbiol bon- 
dade e generosidade ochoró um continho 
poro  estos listinhos no  próximo   numero 
do   Cigorro.    recebo    os    ogrodecimentos 
de — .Walachiiü  e    Simphronia. 

Go .to e não gosto 

"Gosto    do    Dr.   Evoristo    por   ser 
elle    muito   delicado ;   não    gosto do  R. 
Lacerda,   porque elle  não gosta de mim ; 
gosto do  Collaço.  porque    elle   é    muito 
amável ;  não  gosto do  S    P.  Leite, por- 
que    elle    não   eppjrece no   Broz, onde 
sua  presença    troria    enorme   consolo   a 
um affliclo coraçõozinho ; gosto  do Cain- 
do  por   ser elle    muito   ottencioso:    não 
gosto do Qscarzinho  por  causa do seu 
orgulho ; gosto do Ary   Motta   por    ser 
elle  muito    espiriluoso j    não    gosto    do 
Pompeu  por ser convencido j    gesto    do 
Mestrinho   por ser como eu.   desilludido 
e descrente ;  nõo    gosto    do    Theophilo 
por elle gostor do bairro da Liberdade ; 
gosto do Nhozinho por ser   muito   sym- 
pothico ;     não    gosto    do    Terrinha por 
andar  um tanto  zangadinho   commigo ; e 
nõo gostarei do   snr.    redactor.    si    não 
publicar esta pequenina  listo.  Assigno o 
amiguinha "d A Cigarra" — Se//a Mar- 
garida. 

Notas 
"Dorila W., é o creotura mais fas- 

cinante que eu conheço ; Innocencio, tem 
umas maneiras distinetas ; Lounnho L. 
Campos, é tão opreciodo ; Celico P., é 
tão indifferenle, sei d'alguem... (não ! não 
serei indiscreto); L. Xavier do Silveira, é 
o cumulo da perfeição ; Mlle. M. A., in- 
trigada com os freqüentes chamados pe- 
lo telephone; J. R. Azevedo, deixou 
muitas soudodes...; C omoda em segre- 
do por um moreninho, trate de desco- 
brir: L. L. Frtnco, muito graciosa; M, 
Amaral, distincla e apreciada por todos 
oquelles que tem a ventura de conhecel-a ; 
Elisa V., com o suo belleza e syrnpalhio, 
conquistou o coroção de um distineto ra- 

paz ; L„ como és inconstante ; e D. Sou- 
za, uma das senhoritas mais linda de 5. 
Paulo. E' só. Publique, sim ? Uma — 
Admiradora.' 

Saudações "á Cigarra" 

"Adorada Cigarrinha. Ao Alvorecer 
deste faustoso dia. em que com orgulho 
mais um anno de existência completas, 
as aves gorgeiam alegres cantos o céo 
de um azul deslumbrante enche-se de 
resplandentes luzes, para juntamente com 
os seraphins entoar hosanas ã mais 
querida, á mais meiga, á mais desejado 
das revistas brazileiras e que todo o 
mundo lê. Isto nõo é engrossamento. é 
o sentimento puro, sincero, que brota do 
coração da móis humilde dos tuos in- 
numeros leitoras, a qual, neste momento 
se sente venturosa ao ver-te cercada de 
inconfundiveis provas de affeiçõo e ca- 
rinho.    Da amiguinha  sincera—Saudade. 

C. S. D. 
■ Alta. de  porte magestoso,  c Mlle. 

elegantíssima ;  veste-se com muito gosto. 
Tem  o nariz pequeno e a bocea mimosa; 
os cabellos quasi   pretos    e    bem    pen- 
teados.    Seu  ondor  é leve ;   seu   sorriso 
prende e seu olhor foscina ; as vezes tem 
o    meiguice   ingênuo   de  menino, outros 
vezes    o    feso   desdém de uma  princeza 
altiva. E'  muito gentil e as sues amigui- 
nhas estima-n'a deveras. Gosta muito de 
dansar. porém ha  muito tempo que   não 
tenho visto Mlle em    serões   familiares ; 
deixou  lambem de freqüentar as malinées 
do Colombo. Tenho   notado   que    Mlle. 
não é tão alegre como   oulrora,  parece 
viver immersa  numa   profunda   melanco- 
lia    Como  Mlle é elegante numa valsa I 
Soube  que  ultimamente   dansava   muito, 
talvez  para esquecer    alguém. . .    Diplo- 
mou-se  Mie .  o anno passado pela    Es- 
cola  Normal   do   Broz   e   reside    nesse 
mesmo    boirro.   ó ruo   M... M.  Parece- 
me que o Cornoval  deste anno. não lhe 
trouxe  alegria  olgumo. pois conservou-se 
boslontc  indiffcrente.    Possuc muitos «d- 
mirodores, porem o seu coroçãozinho. o 
todos permanece insensível. Porque serio 
que  Mlle. tornou-se tão pensotivo. quon- 
do    lhe    offerlei    uns   botões    de    roso 
bronco ? Tolvez o recordoção de olguem ; 
não    Mlle. ?   Poro    terminar    direi    que 
Mlle.  é irmã de um distíncio   advogado. 
M.  M.  D.  J.,    residente   no   interior    e 
muitíssimo intellígenle.  Da collaboradora 
Iwplicantc. 

Carta de Violeta 

Hoje é a primeira vez que dirijo- 
me á Cigarra. Ella não pode esconder- 
se e deixar de attender-me, porque 
estamos na primavera, sua estação fa- 
vorita. 

Venho, minha querida «Cigarra", 
pedir-te de levar, em tuas galantes azas 
e proclamar em mafinaes gorgeios, as 
boas qualidades que vou esboçar, em 
olguns traços. Freqüentador do Royal: 
comparece, sempre, ás soirées de quar- 
tas e sabbodos ; troja-se de preto, por- 
que, coitadinho, não obstante ter so- 
mente 22 onnos. já é viuvo; é muito 
estudioso e intelligente -, trabalha em uma 
repartição publica, começando por "G" 
a letra de seu primeiro  nome. 

Quem é elle ? 
Bastante obrigada, tua constante 

leitora, — Violeta. 



Um  protesto 

■Exmo. Sr. Direclnr da "A Ci- 
Síarra". Com a necessária venia de V. 
Exc, venho trazer o meu prolesfo, aliás, 
solemne profesfo, contra uma "collabo- 
ração ' que, com titulo "Grátis", vem 
inseria no ultimo numero do sua bri- 
lhante e sympathica  revista. 

A signatária da mencionada "colla- 
boração" fez uma insinuação injusta e 
malevoln a rapazes muito dignos e edu~ 
codos. São elles, todos, os componentes 
do afinado e muito apreciado quinteto, 
bem rapazes ainda, porém, já bem col- 
locados no commercio uns e outros 
alumnos de escoles superiores e. affir- 
mo-lhe, sr. director. todos são distinclos 
e os seus divertimentos nunca vão além 
dos inofensivos refrescos, mais ou menos 
espumantes. Têm elles. itso têm. o vicio 
da musica e, para não dizer que o te- 
nham tão somente, direi que também 
apreciam as moças bonitas e educadas 
e uns docinho-i assucarados. Rcunem- 
se semanalmente em casa de suas pró- 
prias famílias, ou de seus parentes e. 
algumas vezes, poucas, têm-se prestado 
a abrilhantar, digo bem : — abrilhantar, 
modestas festas de caridade e benefi- 
cência, sem outra remuneração que não 
seja o prazer de concorrer para eilas. 
Repilo e affirmo. sr. director. elles são 
moços dístínefissimos e educados e que 
rratícam a musica por simples prazer, 
por diletantismo. 

Certo que V. Exc. publicará esta 
no próximo numero de sua popular e 
querida revista, como desagravo á ma- 
lévola Insinuação, beija-lhe as mãos, sr. 
director.   uma — Priminha   indignada 

Carta de Baby 

Querida "Cigarrinha". Envio-te 
muitos beijinhos e peço-te publicares esta 
listinha : a Icléa de namoro ferrado com 
o Juquinha. Sinhá. vive mysteriosa. Lili, 
num "flirt' com o R. . . (socegue, não 
conto) M. L Almeida, sempre amiga 
de discus«ões. Nenê, sempre saudosa do 
J. 5. B, Ruth C, namorando o» visi- 
nhos. Quita, sempre constante com o 
noivinho. Scylla, contente com o predi- 
lecto. A mudança de M. Netto. após a 
partida do O. P. G. Elza. muito fiteira, 
roubando corações O Calazano, quasi 
noivo. O Jalles, (já arranjou ?). O Izi- 
dro Gonçalves, amando tudo o que é 
moça. O Rnul P. e o A. Poli, apai- 
xonados pela Elza. O Zezinho não se 
impressionou muito com o sorteio. O 
Stoche, saudoso de Campinas. A trans- 
formarão do R. P. Machado ; e o Jair 
r o Raul Silveira, armando cama no 
cinema. Peço-te publlcares esta. Cigarra 
amiga. Em breve enviar-le-ei outras no- 
tas.   Da amiguinha — Baby. 

Carta de Fanny 
Peço abrigo, para os seguintes li- 

nhas de Miguel Colmon, onde és multo 
lida Estando em palestra, no ultimo 
baile notei os olhares ternos de Tuly- 
pea : a tristeza de Josepha ; o desem- 
baraço de Chiquinha; a seriedade de An- 
théa: a falsidade de hlhinha. para com 
o seu. . . : o sorriso de Mariquinhas : os 
olhares conquistadores de M, Fernandes ; 
e as gracinhas de Laura : a alegria co- 
municatlva do Anfoninho ; a tristeza   do 
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Julinho, (porque será ?); o enthusiasmo 
do Pedro: o lindo porte do João; os 
namoros do Augusto ; liavio. um tanto 
pensnlivo ; Clarimundo, sempre satisfeito: 
e o Viegas muito camarada. 

Esperando vêr esta listinha publi- 
cada na querida Cigarra, desde já fico 
agradecida.   A leitora    sincera — Fanny. 

Perfil de H. F, 

De estatura regular, clara, lindos 
olhos e cabellos cestanhos Mlle. pos- 
sue apenas 1õ primaveras. E' muitíssima 
elegante e graciosa, veste-se sempre com 
gosto e simplicidade. Os seus olhos 
meigos e fascínadores parecem viver 
eternamente mergulhados num sonho de 
felicidade. Na sua pequenina e encan- 
tadora boquinha, paira sempre um sor- 
riso brejeiro e caplivante, deixando trans- 
parecer dois fios de verdadairas pérolas. 
Como todas as almas boas e generosas. 
adora a poesia e a' literatura, seus auc- 
tores predilectos são : Camillo Castello 
Branco. José de Allencar, Allegretti Fi- 
lho e outros que fulguram na historia do 
nosso grande e formoso Brasil, Não 
aprecia bailes e é freqüentadora do 
Theatro São Pedro Habita na rua das 
Palmeiras, é muito boasmha e delicada, 
sendo por esse motivo muito admirada 
e estimada por innumeras amigumhas. 
Dentre todas estas bondades encerra o 
maior dos predicados, é o de ser cons- 
tante e sincera. Ama e é sinceramente 
correspondida por um sympathico e es- 
beito moreno de olhos verdes, que mora 
na rua Albuquerque Lins n.o. . . oh! 
não direi, não quero ser tão indiscreta. 
Já advinharam quem é a minha graciosa 
perfilada ? Envio-lhe boa Cigarrinha o 
meu coraçãosinho, se não esquecer de 
publicar na sua conceituada revista este 
meu perfil. Desde já muito grata lhe 
será a assídua e constante leitora—/rma. 

Um perfil 

E* jovem, contará apenas 16 pri- 
maveras, c de estatura regular, possuidor 
de bellos olhos. Diz chamar-se Darly, 
mas o seu verdadeiro nome ignoro-o. 
Conheci-o no ultimo carnaval, durante 
os folguedos, e desde esse dia só tornei 
a vêl-o no dia de Pasqua, o que me 
causou grande alegria. Soube também 
que é iarcedor do Paulistano. Freqüenta 
o Theatro Brazil. Querem mais ? E. 
alumno no Gymnasio do Estado. Da 
leitora e admíradora — Nenê. 

Perfil da senhorita C. P. 

A minha perfilada é uma jovem ex- 
tremamente sympathica e belln. Seus 
cabellos são pretos, ondulados. Seus 
clhos lindes, da mesma cor. ornam divi- 
namente o seu alvo rosto Tem seme- 
lhança com o artista americana Maria 
Doro. E' de estatura acima da mediana, 
corpo esbelto e muito gracioso. Em seus 
lábios brota freqüentemente um sorriso 
seduetor. £' de um caracter, franco e 
alegre, e sobretudo espirituono. Esta 
donzella habita o Paraíso : e tem vários 
admiradores, entre elles um rspazofe que 

se abola do Villo Buarque para dar-lhe 
uma prosa. , . que prosa, coitado ! não 
sabe que boas risadas nos provoca, pois 
sou uma das soas melhores amiguinhas. 
Emfim para completar os seus traços lhe 
direi que toca piano e dança admira- 
velmente. e é uma freqüentadora assídua 
da "Cigarra- e do Harmonia. Gosta 
também de Cinema especialmente do 
Central. Termino dizendo que se fosse 
homem me apaixonaria por ella. — Ju- 
liela. 

Perfis de Pbalena 

Esta manhã, ao acordar me. ouvi 
um leve bater de azos na janella de meu 
quarto, levantei-me, afastei de vagar os 
cortinas c. .. sabes o que vi ? Uma ci- 
garra, tua amiguinha. que veiu pousar 
na minha mão e disse-me que ias pu- 
blicar estes deus perfis Será verdade ? 
Como Iodas as Cigarras só faliam ver- 
dade, eil-os: A L. G. Este meu perfila- 
do é de um moreno claro, bellissimos 
olhos negros que muito bem traduzem 
seus nobres sentimentos. Rosto oval, ca- 
bellos da mesmo côr dos olhos e um 
buçozinho que não lhe fica mal, mas que 
sem elle íícana melhor I E' elegontissimo, 
principalmente quando está fardado. E' 
alumno da Faculdade de Medicina, onde. 
com brilhantí.-mo. cursa o 6.° anno. 
Nasceu na terra de Tiradentes e é gran- 
de admirador deste poético recanto bra- 
zileirol Reside pelas immediações do 
Largo do Arouche, onde é sempre en- 
contrado. Emfim. é um perfeito gentie- 
mann. O outro. P. V.. tem grandes olhos 
castanhos escuros, cabellos pretos, pelle 
encantadora, possuindo um coraio que 
causa inveja á muita gente Quando ri, 
deixa apparecrr alvissimos dentes que 
ainda mais realçam sua belleza. Rosto 
elegante, hombros largos de verdadeiro 
sportmann. Bom jogador de hokey e- 
alumno do Mackenzie, onde segue o 
curso de engenharia. E' filho de um dis- 
tíneto clinico desta Capital e mora na 
rua Santo Amaro n.0. . . (não direi I) E' 
assíduo freqüentador do Pathé. Já por 
dua* vezes, passou as ferias de De- 
zembro numa encantadora cidade do 
interior,   onde deixou seu coração. 

Agradecendo, beijo mil vezes as 
tuas doiradas azas a — Phalcna. 

Na Escola Mormal de Botucatú 

O que mais tenho notado no 2.° 
anno feminino da Escola Normal, é o 
seguinte : A elegância da Luiza de B , 
Q penteado variado da. .. Floriza. As 
creanices da Branco. A eterno melon- 
cholia dn Olguinho A gracinha de Jan- 
dyra A tristeza que parece infinito do 
Ruth. (porque será ?). Muito me tem 
chamado tombem o allenção, são os ner- 
vos da Mario Godinho, A bondade de 
Yolanda, poro com as collegas. O re- 
Irahimenlo actual da Jandyra. (será por 
estar distante ?) A indignação da Olge 
B., por não ter ido ao baile (não faço 
caso), A arrogância da Maria Banducci. 
O coração amassado da Rosolio, e o 
rosado da Olga A. A leitora assídua — 
Zatí 
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•Acadêmico de Direiío distinctissi- 
mo, A todo momento remexe Q Facul- 
dade com os suas altas combinaçõfs 
políticas. Trabalhou muitissimo no for- 
mação do batalhão acadêmico e nem 
reservista conseguiu ser. E' fundador de 
uma escola poro onolphabetos. que o 
honro muito. Freqüento o nossa alta so- 
ciedade e é muito querido pelos meni- 
nos. Fola com enlhusiosmo em patrio- 
tismo e na Russie. (Porque será ?) Tem 
o mesmo enthusiasmo pelo amor ; quando 
orno — orna loucamente. Seguindo as 
leis do electricidode, tem uma enorme 
Mlrocçoo pelos loiras, porque é moreno. 
Esteve em Poços de Caldos refazendo- 
se do conçosso do ultima victorio no 
Cornovol passado. Quem escreve este 
é — C.   V.   Â. 

Carta de Ivonne 

"Minho "Cigarrinha". À tua Ivonne 
anda muito zangadinha comtigo e. . . so- 
bes porque ? Escuta : Ello jó te tem 
escripto diversas vezes pedindo o publi- 
cação de olgumos linhos e, por cumulo 
do coiporismo, nÕo otfendeste uma só 
vez I Por fovôr. «Cigorrinho» queridf», 
tem peno de mim, sim. Tenho notado : 
que Vera. ando com o pensamento no 
Rio. Ernestino. desistiu de ser allemã. 
Morgorido, continua nos olturas. Àida. 
está rodiante com o noivado. Lourdes 
L., adoro o automóvel. Marina, anda 
bravinha. Rosinha M.. esto um tanto rc- 
frahido. Consuelo L., canta e encanta. 
Cecília Freire, é sempre elegante. He- 
loísa D., freqüenta o feiro do Largo do 
Arouche. Morio, não desistiu das tinti 
nhos. Regino, goste dos bancos. Marina 
5., anda encantada com os olhos ver- 
des. Cecília S.. admiro os esmeroldas. 
Judilh. tu és sempre bôasinha. Morio V., 
ainda  não se esqueceu. 

Muito obrigada, minha Cigarrínho. 
querido.  Beijo-te muito o tuo   — Ivonne. 

0. D. (Santos) 

"Este onjo moro no Gonzoga, para 
onde se mudou ho pouco   tempo,  é mo- 

reno, mos daquelles que logo deixam 
meio mundo opaixonado (como eu). No 
Carnaval esteve no Miramar, phontasio- 
do de joponez ; estava simplesmente lin- 
do. Fiquei maravilhado de tanta bellezo. 
Donsei muito com elle, e captivou-mc o 
suo extremo delicadeza. E' muito bomzi- 
nho. tem tudo quanto pôde Haver de 
bello. principolmente o mimosa pintinho 
do queixo, pelo qual dorio minha vida. 
Suspiro por elle. queria tel-o sempre a 
meu lodo, poro delicior-me com o sua 
prosa, porém despreza-me ; mas tenho 
certeza de que ainda é dono do seu co- 
ração, por isso não hei de desanimar. 
Confio cegamente em Cupido, e no bon- 
dade do sr redactor em publícor estos 
linhas tronspossodos de amor, da eterno 
omigo  e  rolloborodora — Descrente* 

L. C. c F. R. J. 

"E de estatura regular, morena, ca- 
bellos e olhos castanhos, narz bem for- 
mado, mimosa boquinha, onde paira sem- 
pre um adorável sorriso Mlle. é muito 
bonilinha. graciosa e sympathica. Mora 
no aristocrático bairro da Avenida Pau- 
lista. À minha gentil amiguinha c duma 
vivacidade sem par, o moreno romântico 
e fascinador da sua linda tez lhe dá o 
He característico de genuína flor deste 
iardim do Brasil. Jamais a tristeza pene- 
trou no seu bondoso coração, o seu riso 
é eterno. Innumeros são os seus dotes 
intellectuaes. L. C é a alumna mais ap- 
plicada da -E. P. F.». E' muito habili- 
dosa, pois os seus trabalhos são feitos 
com rara perfeição e é a alumna mais 
formosa da escoia e a mais bondosa. 
Mlle. L. C. é vista todos os dias as 17 
horas no Viaducto do Chá. á espera do 
seu predilecto bonde 5. Mr. P. R. J. ê 
o heróe do coração de L. C. Este jo- 
vem é claro, possue um rostinho que faz 
inveja a muitas senhoritas Os seus olhos 
são pretos e ternos. Cabellos também 
negros, tão negros como a aza da grau- 
na. Mr. quando fala attrahe e quando 
sorri encanta. Para ficar mais bonitinho 
uzo  pince-nez.     Para  que  os seus dotes 

fiquem perfeitos, é necessário que Mr. 
largue o defeitosinho que tem, de fazer 
soffrer tanto o coração da sua amada. 
Ah ! ingrato I Parece ser tão bomzinho 
(como o sr. redactor). amável (como a 
•Cigarrinha-), distineto. educado e labo- 
rioso. Creio que é um dos mais distin- 
ctos empregados da Cosa Spindola e re- 
side á rua Ruy Barbosa n.0 17 e... ô 
(quasi que disse ') P. R. J. gosta mui- 
tissimo de dansar, e, entretanto, não apre- 
cio nada vêr a sua bello nos bailes. 
(Que egoísta ! que ciumento !) Segundo 
me disse sua Dulcinéa, elle tem grande 
desejo de ir ao Rio Grande do Sul ; 
vã ; eu juro que não se arrependerá. O 
Rio Grande é um lugar adorável, ideal ! 
Por um filho desse grande Estado, meu 
coração.. . (o resto fica para depois) 
Querido "Cigarra"', não repare nos bor- 
rões desta carta, sim ? Pois é de tanta 
alegria de vel-a publicada I Da leitora 
grata — Coração que soffre • 

Dialogo de Esphinge 

(De 56o Carlos) 

"Era uma noite encantodora de luor. 
Debruçado sobre a jonello de meu quorto 
que dovo paro um formoso jardim, esta- 
va embevecida contemplando o firma- 
mento. Eis que, de repente, tive oceosião 
de oprecior um dialogo interessante. Umo 
mimosa estrellinho. que até então, acha- 
va-se isolada de suas companheiras, ap- 
proximou-se lentamente de uma dellas e 
perguntou-lhe : 

— Amiga, não podes me dizer por- 
que o Ziza O. é tão mysterioso ? A Lalá 
R. tõo romântico ? A Noney tão apoixo- 
nodo ultimomonte ? À Elvira tão phan- 
tastica ? A Leonor tão indifferente ? A 
Cayuby tão meiga ? 

Nisto virou-se o segunda e respon- 
deu : 

— Talvez seja por causa da intelli- 
gencia prodigiosa do Annibol ; dos olha- 
res seduetores do Cajucy : do porte mo- 
gistral do dr. Alderico ; da melancholia 
do José R. e da bondade da "Cigarri- 
nho", que tão gentil como é. não deixorá 
de publicar esso listinha. não é ossím ? 
Do assiduo leitora e colloboradora — 
Esphinge.'4 

Instituto Tratamento 
da Cutis. 

0 [fOUlB ÜldOViy é o mais perfeita CREME de TOILETTE. Branqueia, perfuma e amacía 
a pelle. Tira travos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas e sardas. Os prepa- 
rados do IHSTITÜTO LÜDOVIO curam e impedem toda e qualquer moléstia da cutis. 
Para a pelle e os cabellos usem os produetos de Hme. LUD0V1G. 

Os INSTITUTOS LDOOVIG do Rio de Janeiro e S. Paulo mantêm uma seccão especial para at- 
teider (gratuitamente) a todas a: consultas que lhes sejam dirigidas sobre PELLE ou UBELLLO, 

HENNE   EXTRÉ   DE   LA   MOCQUE. 

Telephone, 5850   Rllfl DIRLITH, JJ"»  " S. rflüLü RUA URUGUAVANà, 11 -RIO 



Sempre Victorioso, ]| 
o "Antigal„ do dr. Machado 

se impõe ao conceito do publico 
como um grande medicamento. 

^ 

0 n Vittoriaoo Fígoeiredo. Deoocíanío na Bahia, curado [om 2 frascos 

E* o melhor depurativo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphíliticos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção. E" o mais activo 
da actualidade,^  

Mm i íOé «puniu t drogn a i Pai e «D ledo o BéI 
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Joinville, o poeta  norigudo e feio. 
(O que o  salvn  é  !er  bello  coroçõo) 
Por descuido de   Deus  oo  mundo veio. 
Apavorando  Ioda  a  creação. 

Quando fala, é tão grande  o   seu  enleio. 
Que emudece  o do remo Campeão. 
E, ao vel-o  mudo assim,  quosi não creio 
Ser  um  Eleito, . .  em  próximo eleição. 

Voe  perfilar  o   Koiser, que  algazarra I 
Depois  de  terminar os  mil perfis 
Que ha cem onnos publica na "Cigarra   . 

Vae   ficar  velho (é elle  quem o diz) 
Sem   que  logre oleonçor. sorte   bizarro ! 
O  infinito  Hymalaio  do  norizl 

Condessa  do Silencio. 

Notas de Rio Claro 

"Caro sr. redactor. Indo assistir o 
motch de fool-boli do Rio Clorc e da 
6.a de Metralhadoras, resolvi mondor-lhe 
estos notinhas dos muitos cousas que lá 
vi : Pequena, afflicta por que a 6.0 ga- 
nhasse. Àpparecida. flirtondo o J. ; Izou- 
ro, contando ás amigos, as suas aven- 
turas amorosas. Santa, com o convicção 
de que o Ò.a ganharia. Marina, influída 
pelo jogo. Àbigoii. estovo uma grocinho. 
Julia. satisfeita, porque elle eslavo perto. 
Àtilie Salles. jurando por todos os seus 
pequenos que a 6 a ganharia. Luiza San- 
tos, fazendo promessas, para que a vi- 
ctona fosse do ò a. Alice Leite e L. 
Botti, discutindo uma a favor da 6 o e 
outra do Rio Claro O. Ramos, gritava 
como uma louquinho e até colejou os 
mãos de tonto boter palmos, quondo o 
ó.a fez o primeiro gool. O. Pontes, de 
pé na archiboncodo, estova estava en- 
thusiasmadissima. Nênê. neutro no iogo. 
Dos rapazes, consegui notar: Alcides 
Siqueira, estava tristonho quondo e 6.0 
estava perdendo, e quando o vicíoria co- 
meçou a lhes sorrir dava pulos de sa- 
tisfação. Carlos ÀTuda não estava nada 
influído pelo jogo. mas estava muito in- 
fluído no flirt. Eurico Braga, lindinho, 
chamou a ottenção de muitas senhoritas 
(cuidado rapaz, nõo vó provocar guerra 
em Rio Claro!) Sargento Limo. aprecio 
demasiadamente o flirl. Vdal, um joga- 
dor cotubo. Os irmãos Brito, são uma 
verdadeira gracinha. A. M. Salgueiro, de 
uma gentileza caplivonte. Alberto, afíh- 
ctissimo. gritava tonto, que até ficou 
rouco. Lorena. pedindo os moços que 
resossem um Podre Nosso poro que a 
ó.a ganhasse. J. Barreto, só oconselha- 
va colma. A. Ungaretti. bomsinho. Pe- 
droco. estava um bijousinho. Como já 
estou me tornando por demais "cacete . 
faço ponto final, enviando á gentil "Ci- 
garro", carradas dt- abraços e beijinhos 
da amiguinha grata, mas muito e muito 
grato pela publicação.—Língua de Sogra. 

Escola Normal 

"Dando uma volta pelo 3.o onno 
do Escolo. pudi4 nolor: o omizade sin- 
cero e constante dos inseparáveis ami- 
guinhos Adelaide e Camilla. ida. dan- 
sondo sempre pelos corredores do escolo. 

A bellezo atlrahente da Izabel Pery. A 
bondade de M. La Farine. Comillo. mui- 
to triste e pensotivo de um tempo porá 
cá. Porque será ! Alguma ingratidão ? 
Não rreio. 

A listo é pequena. Portanto espero 
que não terá o cruel destino do cesto. 
Saudades da leitora agradecido pela pu- 
blicação desta.   —   Viohto* 

Wackenzie College 

Temos notado que Eliza Garcia, 
onda sempre risonho ; que Corolino se 
lembro do onno possodo. com immensos 
soudfldes; que Deolinda esto móis quieto; 
que Roso estovo ho poucos dias muito 
apaixonado pelo. . . (não sou indiscreta) : 
que os olhos da Natercia magnitisam 
olguem : que Oltilia era tão omiga do 
N. V., e ogoro não é mais (porque se- 
rá). Entre os rapazes notamos : A pose 
do Busch ; a amobilidode do Kolb ; a 
paixão do Sylvio : o mysterio do Moel- 
Kvann ; a alegria do Fobio e por fim os 
olhos dos leitoras que muito lhe agra- 
dece — A.  B.  e C.   D. 

Perfil de A. C 

"Adorada «Cigarrinha». com o co- 
ração extremamente commovido agradeço 
a luo bondade e tomo o liberdade de 
enviar-te mais um outro perfil, porque 
estou convencido que serás sempre a 
estrello que me guiorãs nesta difficil ta- 
refo litteroria. As tuas formosos azas 
vôo hoje agasalhar os troços de um jo- 
vem dislineto, optimamente educado, um 
anjo de excelsas qualidades. Filho da 
nossa bello Poulicéo, tem o ardor dos 
bandeirantes, a intrepidez de Henrique 
Dias. E' de origem italiana. Fala admi- 
rovelmente o linguo de Donfe. Freqüento 
o 2.° onno Odontologico da Universi- 
dade de S. Paulo, sendo um olumno 
acaladissimo. E' muito sensivel ; basta 
um olhar do seu ídolo . . para o faz^r 
corar, basto um sorriso para suspirar, 
bosta uma phrose poro se extasiar. As 
seitas de Cupido já tocaram as fibras 
do seu magnânimo coração : apaixonou- 
se duma gentil collega e é por ella 
egnolmenle correspondido O seu nonzi- 
nho ofilodo é mesmo esculpturol ; o boc- 
ca. . . um verdadairo modello, tal a sua 
perfeição ; os lábios, vermelhos como 
romã. mostram, quondo sorri, duos car- 
reiros de preciosos perolos orieníoes. 
Possue lindos cobeilos castanhos ondu- 
lados : os olhos . . oh ! estes são duos 
joios de grande valor, dois ostros relu- 
zentes. E' oito, elegante, ottrahente. tra- 
jo-se com esmerodo gosto e possue um 
bello porte. A suo bellezo plástica tem 
o caracter do bellezo clássico. O seu 
rosto pollido reflecte o amobilidade do 
seu nobre espirito c o pureza das suas 
idéias. E* dotado de excellente proso : 
quando converso, transporta as nossas 
almas paro os regiões aéreas, fazendo- 
nos sonhar o paroizo das fadas. . Ama 
a danso e cultiva o pintura. Uso sempre 
um cravo côr de roso no peito. (Por- 
que ?) Reside no Lodeiro Sonto Ephige- 
nia. não freqüenta nenhuma sociedade, 
vive  só  poro estudar !  (Parabéns). E* um 

verdadeiro talento. Desejo que o hori- 
zonte da sua vida sejo sempre coròodo 
de nuvens roseos e foco votos poro que 
o caminho em que deve trilhor o gene- 
roso À. C. sejo sempre repleto de hor- 
mônios, o tape todo de flores aromo ticos 
sem espinhos. E oo prezado redactor do 
precioso «Cigorro' . desejo um mar de 
prosperidades. A sempre grato collabo- 
radora — Rainha das Flores.* 

Mlle. A, da C. V. 
"Mlle. é morena e linda. De gran- 

des olhos negros, cabellos ondeodos re~ 
portidos 00 lodo e soltos. Trojo-se com 
roro gosto. Ainda hontem. quando estive 
em sua casa, trazia ella um vestido cin- 
zento, que mais lhe realçovo o belleza. 
De boa olturo. o todos enconta. Danso 
e conversa muito bem. Possue uma cor- 
te de odmirodores, mas Mlle. não amo 
n ninguém e a ninguém liga. Detesto o 
flirt, posso sereno e impassível. Sei de 
muitos ropozes oos quoes esso indiffe- 
renço desespera e que suspiram por 
Mlle. Infelizmente, poro muito gente, não 
freqüenta • Harmonia. E vista no Royal. 
ás quartas-feiras. Quando sorri, mostra 
utno carreiro de pérolas de Ophir. Adeus. 
beija — M/53 Bullerfly. a Deuso do 
Liberdade.» 

Ladainha sytnbolica 
E' uma formosa manhã de Março. 

As flores exalam um aroma petranlc ; o 
sol com o sua luz puríssima enche de 
encantos a terra, o ceu sorri poetica- 
mente e o natureza Ioda está em festa. 
Emquonto isso auecede, o jovem N. R. 
acha-se ajoelhado sobre uma pedra perto 
do VioJucto do Chá e levantando os 
meigos olhos para o lirmamenlo mur- 
mura  o  seguinte  prece : 

Oh ! Sonta Maria, deixa-me casar 
com uma moça que me ame noite e dia. 
Dose Sonta Annita, pede a Deus para 
que minha naiva seja bonita Cara San- 
cta Roymundo, olho poro que ella não 
seja corcundo. , . Peço-te com ardor, 
poderoso Santo laço, poro que o moço 
não coio no laço. . . Qh ! querida Son- 
ta Saveria. conserve minha namorado 
serio, Grociosa Santa Ofélia, dai-lhe o 
talento de Cornelio. Predileclo Sonto 
Mothio, trobolhoe poro que ella não sejo 
vodio. Bom Saneio Amoroso, doe-lhe um 
coroçãc forte e generoso. Sincero Sonto 
Amonte, quero uma moça catita e ele- 
gante. Sozinho anjo Sonto. roga para 
que ella  aprecie o   canto. 

Puro Soneto Roso, não quero uma 
moço proso. Attrohente São Gabriel. 
ella deve ler um coração fiel Boa San- 
eia Carapita, desejo uma noivo com 
tronco espessa e bonita. Forte São Luiz, 
prefiro que ella lenha um longo e ar- 
tístico nariz. Querido São Silvestre, pe- 
ço-te uma filha de mestre. O mãe de 
Saneia Ayrosa. quero uma moça per- 
fumosa. Pequeno São João Baplista. 
minha noiva deve ler perfeita e negra 
vista. Modesta Soneto Mimosa, ella não 
deve ser furiosa. Colmo Soneto Luizí- 
nha, aspiro uma sympolhiea mocinha. 
Bondosa Soneto Jacinta, doe-lhe uma 
bello einta. Suave São Pogressista. 
quero uma mulher com graças de or- 
lista. Tranquillo São Martinho, pretendo 
ser um excellente maridinho... Emfim 
São José,  que bom  casamento,  não ê ? 

Aceeile. Cigarrinha querida, um Irem 
de beijos da lua dedicada colloboradora 
Divina. 
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